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“Todo ponto de vista é a vista de um ponto. Para entender
como alguém lê, é necessário saber como são seus olhos qual
é a sua visão do mundo.”
(Roff, 2002 : 9)
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Resumo
No século XXI é inevitável falar em tecnologias da informação e comunicação e
associado a esses conceitos surge a Internet. A sociedade está em constante evolução e a
escola deve acompanhar essa evolução. Não podemos esquecer que os nossos alunos
são nativos digitais, ou seja, conhecem bem as novas tecnologias, enquanto os
professores fazem parte de outra geração e têm que se adaptar a esta nova realidade. Por
isso os professores devem acompanhar a evolução para assim poder usar corretamente
estas tecnologias na sala de aula. O aparecimento dos serviços da Web 2.0 alterou o
modo como as pessoas interagem na Internet e verificamos que o surgimento das redes
sociais contribui muito para isso.
Há alguns anos atrás, a Internet era uma ferramenta de trabalho voltada,
sobretudo, para instituições. Na última década e meia assistimos à massificação da
Internet e hoje em dia já faz parte do quotidiano das pessoas. Atualmente muitas
pessoas comunicam por correio eletrónico, por skype e nas diferentes redes sociais. A
globalização contribuiu muito para isso. Os nossos jovens facilmente se adaptam às
novas tecnologias e utilizam-nas, apropriando-se delas na sua vida quotidiana. Usam as
redes sociais para se manterem permanentemente em contacto com os amigos e colegas.
Neste trabalho, além de refletir sobre a prática pedagógica efetuada ao longo de
seis anos de serviço, pretende-se saber como os jovens utilizam a Internet, mais
precisamente, as redes sociais. Para isso foi realizado um estudo de caso que incidiu
sobre 141 alunos do 3.º ciclo do ensino básico de uma escola no concelho de Tomar.
Para a recolha de dados foi utilizado um inquérito online, aplicado durante uma aula de
TIC de modo a estudar e compreender o uso que os alunos dão às redes sociais. Os
resultados a que chegámos permitem-nos concluir que o Facebook é a rede social mais
utilizada onde os alunos passam um tempo considerável. Dos alunos inquiridos 88%
têm conta criada em alguma rede social. Desses alunos 97% têm conta no Facebook e
3% no Twitter. Podemos concluir ainda que 51% dos alunos acedem diariamente a uma
rede social. Quanto à duração da utilização da rede constatámos que 35% passam mais
de duas horas, 23% até duas horas e 26% até uma hora. Algumas das atividades
preferidas dos alunos são conversar com os amigos (92%) e jogar online (67%).
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Abstract
In the XXI century it is impossible not to talk about information technology and
the way it is linked to the Internet. Society is constantly evolving and schools must be
able to evolve at the same speed. We can´t forget that our students are digitally very
skillful because they know how the new technologies work, while the teachers, who
belong to another generation, have to adapt to this new reality. Due to this fact the
teachers must try to follow the progress in technology so that they can use it correctly in
the classroom. The emergence of Web 2.0. has changed the way people interact in the
Internet and we have noticed that the dawning of the social networks has contributed
tremendously to that.
A few years back the Internet was used mainly for work purposes in public and
private institutions. In the last 15 years or so we have seen/witnessed a dramatic
increase in the use of the Internet, and today it is a part of the daily life of many people.
Many people communicate today via email, skype or social networks. Today we live in
a global world which contributes to the fact that our communications are mainly done
using the Internet. Our youngsters can easily use the new technologies and they use
them on a daily basis, for example they use social networking to be permanently linked
to their friends and colleagues.
In this work we reflect about the six years’ experience in teaching, as well as the
way our students use the Internet in general and the social networks in particular. In
order to do that we used a case study with 141 students in years 7, 8 and 9 studying at a
school in Tomar. To understand the way the students use social networks we applied an
online questionnaire. The collect data allow us to conclude that Facebook is the social
network most used by these students and where they spend a considerable amount of
time. We observed that 88% of the students have a social network account. 97% of
these students have account on Facebook and 3% on Twitter. We can also conclude that
51% of the students access the social network daily. The duration of network usage
found that 35% pass over two hours, 23% pass up to two hours and 26% pass up to one
hour. Some of the students' favorite online activities is chatting with friends (92%) and
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Este relatório resulta do trabalho desenvolvido ao longo do Mestrado em Ensino
de Informática da Universidade Católica Portuguesa, Centro Regional de Braga. Uma
vez que contamos com uma experiência enquanto docentes da disciplina de Informática
com seis anos de experiência em escolas públicas de 3.º Ciclo e Secundário, à qual
recorremos para refletir sobre a experiência de lecionação desenvolvida, sentimos
necessidade de aprofundar os nossos conhecimentos técnicos, mas sobretudo
pedagógicos pelo que procuramos uma formação complementar, cujas respostas
encontramos no Mestrado no Ensino de Informática. Pelos objetivos do curso, e pelo
modo como foram concebidas as unidades curriculares esta formação satisfez as
necessidades que sentíamos.
A escola hoje é substancialmente diferente daquela que frequentámos enquanto
alunos e hoje, ser professor, exige muito daquele que aspira a ser. Acreditamos que
temos de saber atuar e ensinar com os desafios que a atualidade nos coloca. Foi nesse
sentido que se enquadrou esta vontade de alargar os conhecimentos para melhor
desempenhar a função de professor.
O trabalho agora apresentado comporta duas grandes vertentes. A primeira tem
por base uma reflexão teórica sobre o currículo, a planificação e a avaliação uma vez
que se tratam de dimensões essenciais ao exercício da profissão docente, bem como as
competências necessárias para o ensino de informática no século XXI. Segundo
Meirinhos (2000) vivemos atualmente numa Sociedade de Informação, onde podemos
considerar o mundo como uma aldeia global. Nesta perspetiva, e visto que a Internet
permite que a informação circule rapidamente, podemos ter conhecimento do que
acontece em qualquer lugar do mundo, formando uma opinião crítica. Este sentido
crítico, bem como a capacidade de análise da informação e a utilização das várias
ferramentas tecnológicas disponíveis, são aptidões para as quais o professor de
informática deve orientar as aprendizagens dos seus alunos. Nesta primeira parte do
trabalho também se reflete sobre algumas das redes sociais sobre as quais recaem as
preferências dos utilizadores e quais as respetivas funcionalidades e particularidades.
Reflete-se ainda sobre a experiência profissional adquirida ao longo da nossa prestação
na docência, analisando a componente letiva e não letiva, a formação profissional e
outras atividades por nós desenvolvidas neste período.
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A segunda vertente deste trabalho refere-se à componente de investigação que
realizámos com o objetivo de compreender como é que os jovens que hoje frequentam a
escola se comportam na Internet em geral e particularmente nas redes sociais. A
Informática é uma área que está em constante evolução, quer pela evolução tecnológica
dos equipamentos, quer pela atualização do software. O acesso à Internet é cada vez
mais usual, sobretudo por jovens e crianças e as ferramentas Web 2.0 fazem com que
esse acesso se torne muito apelativo e dinâmico, cativando os mais jovens. Sabemos que
as redes sociais ocupam uma grande parte do tempo de acesso à Internet por parte dos
jovens das nossas escolas e isso pode ser um fator de risco, se não houver conhecimento
do modo como se deve atuar na Internet. Os cuidados a ter no uso das redes sociais e os
cuidados de segurança como, por exemplo, a escolha de uma password, são temas que
também são abordadas nas novas metas curriculares de TIC apresentados pelo
Ministério da Educação pelo que a temática se reveste de grande importância, sobretudo
na nossa área de lecionação.
Questões de investigação
Para a realização deste estudo definimos as seguintes questões de investigação:
 Quais os dispositivos que os alunos mais utilizam para aceder à Internet?
 Que redes sociais são mais utilizadas pelos alunos?
 Quais os recursos das redes sociais utilizados mais frequentemente pelos
alunos?
 Quais as informações que os alunos disponibilizam na rede?
Objetivos
Como nos dias de hoje há uma crescente utilização das redes sociais por parte
dos utilizadores da Internet, como pode ser verificado no sítio Alexa (v. tabela 7),
pretendemos com este estudo compreender a forma como os alunos acedem à Internet e




Este trabalho encontra-se dividido em cinco capítulos e estrutura-se da seguinte
forma:
Na Introdução apresentamos uma breve contextualização do nosso relatório
profissional, bem como da componente de investigação por nós realizada, apresentando
as questões de investigação e os objetivos.
No primeiro capítulo – Gestão curricular no século XXI: oportunidades e
desafios, exploramos a temática da profissionalidade docente abordando as diferentes
dimensões de Currículo, Planificação e Avaliação.
No segundo capítulo – Ser professor: um papel em permanente construção,
referimos como as novas tecnologias podem contribuir para o processo de ensino
aprendizagem através de ferramentas Web 2.0. Fazemos ainda uma abordagem à nossa
experiência profissional, bem como uma reflexão sobre o modo como esta decorreu nas
diferentes escolas e que aprendizagens efetuámos e que, inevitavelmente, nos
influenciam.
No terceiro capítulo – Novas formas de interação: as redes sociais da era digital,
fazemos uma descrição sobre as redes sociais predominantes entre a população mais
jovem. Apresentamos as suas características e particularidades tentando evidenciar
dados recentes sobre esta realidade no nosso país. Aborda-se também o papel da
Informática no currículo e a relevância das metas curriculares das Tecnologias da
Informação e Comunicação relacionadas com a Internet e as redes sociais.
No quarto capítulo – Metodologia de investigação, fazemos a apresentação do
estudo de caso que realizámos para recolher os dados a fim de responder às nossas
questões de investigação. Fazemos também a caracterização dos participantes que
integram este estudo.
No capítulo cinco – Análise de dados, procedemos à análise dos dados
recolhidos através do questionário, numa tentativa de responder às questões de
investigação inicialmente colocadas.
Nas considerações finais apresentamos as nossas conclusões referentes à
experiência profissional e ao estudo de investigação realizado.
Por fim apresentam-se as Referências Bibliográficas e os Anexos. Os anexos são
apresentados em formato impresso e em digital. Em formato impresso apresentamos os
Introdução
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anexos 1 (Pedido autorização para realizar o estudo) e 2 (Inquérito por questionário).Os
restantes anexos são apresentados em formato digital: as planificações (A1 até A13); os
planos de aula (A15 e A16) e os artigos com relevo académico (A14 e A17).
CAPÍTULO 1 – GESTÃO CURRICULAR NO SÉCULO XXI:
OPORTUNIDADES E DESAFIOS
Capítulo 1 – Gestão curricular no século XXI: oportunidades e desafios
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1. Gestão curricular no século XXI: oportunidades e desafios
No decorrer dos últimos anos, as Tecnologias da Informação e o
desenvolvimento progressivo das tecnologias Web “inseriram” a Internet de forma
rápida e definitiva no dia-a-dia das pessoas e das empresas. Atualmente, a tecnologia
digital está presente no quotidiano de todos, incluindo dos nossos alunos. Estes fazem
parte de uma geração que nasceu praticamente rodeada por todo o tipo de tecnologias.
Inclusivamente são conhecidos como “nativos digitais” (Prensky, 2001). Neste
momento, a possibilidade de aceder à informação não se restringe apenas aos bancos da
escola, como era comum em décadas anteriores. Pelo contrário, no mundo virtual, a
Internet, o telemóvel e muitos outros equipamentos, vão transformando os
comportamentos dos jovens e a sua forma de se relacionarem com a família e os
amigos.
Assim sendo, esta realidade não pode passar despercebida na escola, a qual
necessita de alterar o seu modo de agir com os alunos para se adaptar a estas mudanças.
Contudo, esta situação não se afigura fácil de concretizar, pois como o afirmam
Coutinho & Lisbôa (2011):
“o desafio imposto à escola por esta nova sociedade é imenso; o que se
lhe pede é que seja capaz de desenvolver nos estudantes competências
para participar e interagir num mundo global, altamente competitivo que
valoriza o ser-se flexível, criativo, capaz de encontrar soluções
inovadoras para os problemas de amanhã, ou seja, a capacidade de
compreendermos que a aprendizagem não é um processo estático mas
algo que deve acontecer ao longo de toda a vida”. (Coutinho & Lisbôa,
2011:5).
Pensando assim, podemos afirmar que ao professor do século XXI é lançado o
desafio de preparar os seus alunos para uma aprendizagem ao longo da vida. Para tal,
será necessário que o professor se prepare para se relacionar com uma geração mais
informada e atualizada. É igualmente necessário que a própria escola e os professores se
apropriem destas novas tecnologias e as utilizem a seu favor, tornando as aulas muito
mais apelativas e dinâmicas ao mesmo tempo que contribuem para o desenvolvimento
de competências várias.
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Contudo, nesta sociedade global nem toda a informação que circula tão
rapidamente pode ser considerada válida. Torna-se imprescindível saber selecionar a
que nos interessa. E isso exige competências ao professor e ao aluno. Há a acrescentar
ainda, o facto de que a informação rapidamente se torna obsoleta uma vez que, a
evolução tecnológica dos equipamentos e das técnicas fazem com que uma informação
hoje possa ser analisada e interpretada de uma forma, mas daqui a um ano, à luz de uma
nova realidade a análise feita anteriormente poderá não ter/fazer o mesmo sentido.
Assim, cabe ao professor em especial de TIC ou de Informática esclarecer os
alunos sobre esta realidade, bem como ensiná-los a utilizarem corretamente todas as
ferramentas e potencialidades que um computador lhes oferece. Para tal, o professor tem
como base o currículo emanado pelo Ministério da Educação, a partir do qual elabora as
suas planificações e procede posteriormente à avaliação das competências adquiridas
pelos alunos.
1.1. Currículo
O currículo pode ser entendido como um documento do Ministério da Educação
que serve de referência para todos, mas que depois cada escola e, em particular cada
professor, deve adaptá-lo às características particulares dos seus alunos.
O currículo é assim um quadro de referência nacional que esclarece quais as
competências essenciais que os alunos devem atingir em cada disciplina. Diz respeito ao
conjunto das aprendizagens que os alunos realizam e ao modo como estão organizadas.
De acordo com o Decreto-Lei nº 6/2001 no artigo 2.º, Currículo é:
“… o conjunto de aprendizagens e competências a desenvolver
pelos alunos ao longo do ensino básico, de acordo com os objetivos
consagrados na Lei de Bases do Sistema Educativo para este nível de
ensino, expresso em orientações aprovadas pelo Ministério da
Educação…”
Ao aplicar o currículo nacional o professor tem que o adaptar à realidade da sua
escola. Também Zabalza (2000) ao refletir sobre a gestão curricular nos refere que:
“A escola é a unidade básica de referência para o desenvolvimento do
currículo. Para o efeito, esboça as linhas gerais da adaptação do programa
Capítulo 1 – Gestão curricular no século XXI: oportunidades e desafios
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às exigências do contexto social, institucional e pessoal, e define as
prioridades. Será porém o professor a concretizar, com a sua atuação
prática, essas previsões. E só ele poderá adotar as decisões já antes
referidas. Ele realiza a síntese do geral (programa), do situacional
(programação escolar) e do contexto imediato (o contexto da aula e os
conteúdos específicos ou tarefas).” (Zabalza, 2000:46).
Segundo Roldão, (1999) uma competência consiste em estar perante uma
situação e ser capaz de mobilizar adequadamente diversos conhecimentos prévios,
selecioná-los e integrá-los adequadamente perante aquela situação (ou problema, ou
questão, ou objetivo cognitivo ou estético).
De acordo com a mesma autora, um objetivo é aquilo que pretendemos que o
aluno aprenda, numa dada situação de ensino e aprendizagem e face a um determinado
conteúdo ou conhecimento. Também refere que qualquer finalidade que se vise
intencionalmente é um objetivo, mas nem todos os objetivos se orientam para a
construção de uma competência. A competência é, no fundo, o objetivo último dos
vários objetivos que para ela contribuem (Roldão 1999).
Como a autora também sugere, o programa é um percurso organizativo que
permite alcançar a aprendizagem pretendida. O conjunto das aprendizagens pretendidas
constitui o currículo. É importante conceber um programa, uma sequência, uma
estrutura, que sirva de fio condutor ao processo de ensino/aprendizagem. Programa é
então um plano de ação, um meio para alcançar fins pretendidos seguindo uma dada
linha e sequência. Na opinião de Roldão (1999) um programa é um meio não um fim.
Um programa não se cumpre, o que tem de se cumprir é o currículo. Ou seja, o
professor ao desenvolver o programa está a dar cumprimento ao que foi definido no
currículo.
Os exames nacionais são um excelente exemplo de uma avaliação de
competências. As provas não incidem sobre tópicos do programa diretamente, mas
apelam ao saber fazer e saber pensar que se espera tenham resultado das aprendizagens
nas áreas curriculares estruturantes.
“No quadro destas ideias, podemos afirmar que o currículo é uma
construção social resultante da necessidade de responder a aprendizagens
que se considerem socialmente necessárias para um determinado grupo,
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numa determinada época, que se corporiza através de decisões e que
reflete o poder dos campos científicos.” (Braga, et al., 2004:14).
O papel do professor no desenvolvimento do currículo depende de questões
políticas, porque o professor atua sobre o currículo de forma diferenciada dependendo
das orientações que recebe. Gimeno argumenta que (1995:36):
“a atuação profissional dos professores está condicionada pelo
papel que se lhes atribui no desenvolvimento do currículo. … o papel do
professor está, de alguma forma, prefigurado pela margem de atuação
que lhes é deixada pela política e pelo marco no qual o currículo se
regula administrativamente, sejam quais forem os seus esquemas
dominantes”.
Segundo Flores (2000), os professores podem assumir três posicionamentos
diferentes perante o processo de desenvolvimento curricular que são:
 O professor técnico ou consumidor do currículo;
 O professor agente curricular;
 O professor construtor do currículo.
Assim, podemos dizer que o professor técnico/consumidor do currículo, é um
operário que se limita a desenvolver as tarefas delimitadas e prescritas por outros. Este é
um modelo por objetivos que se fundamenta na psicologia behaviorista na qual o
currículo é um plano estruturado da aprendizagem dos alunos.
O professor como agente curricular, tem o modelo centrado no processo, onde o
currículo é um projeto em construção e o professor reflete sobre a sua prática. Aqui o
professor tem mais protagonismo porque lhe cabe de uma forma criativa e funcional
concretizar o projeto curricular à sua realidade educativa.
O professor construtor do currículo, também é designado de modelo crítico do
desenvolvimento do currículo. Segundo refere Pacheco (1996) este modelo consagra a
autonomia curricular do professor, já que ele tem a total liberdade de elaborar
programas e materiais e de propor atividades e estratégias.
O currículo não se esgota no conteúdo que deve ser ensinado, mas também deve
abranger as dimensões do saber ser e do saber estar e ainda saber viver em sociedade,
ou seja, saber conviver e socializar com os outros (Delors, 1994). Como consequência
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colocam-se então grandes desafios aos docentes que devem preparar e planificar as suas
aulas tendo em atenção todas estas dimensões, imprescindíveis para que os alunos
alcancem o sucesso educativo.
1.2. Planificação
Para dar cumprimento ao currículo nacional, o professor deve estabelecer uma
planificação que esclareça o modo como se irá desenvolver esse currículo.
De acordo com Arends (2008), os primeiros planificadores e teóricos do
currículo, como Ralph Tyler (1950), Mager (1962, 1984), Popham & Baker (1970) e
Gagné & Briggs (1979), defendiam a ideia que uma boa planificação tinha que ter por
base objetivos de ensino cuidadosamente especificados e, as atividades propostas
visavam cumprir esses mesmos objetivos.
O termo planificação refere-se à ação de planificar ou planear, ou seja organizar
alguma coisa segundo um plano. Para tal devemos estabelecer um ou mais objetivos a
cumprir e qual o modo de os atingir.
Uma das lacunas que sentimos no início da nossa atividade docente e que fomos
colmatando ao longo destes anos, foi a elaboração das planificações. Aos poucos, fomo-
nos apercebendo que sempre que se pretende alcançar uma meta ou um objetivo, é
preciso prever um modo de ação. Tomámos consciência que no ensino é preciso
planificar os conteúdos a lecionar ao longo do ano letivo segundo o currículo nacional,
planificar as unidades temáticas e planificar as aulas. Devido à natureza e ação a que se
refere, cada planificação tem um momento próprio para ser realizada ao longo do ano
letivo de acordo com a avaliação das aprendizagens que vão sendo adquiridas pelos
alunos.
Como nos recorda Perrenoud, antes do início do ano letivo os professores devem
elaborar um plano para delimitar a sua ação durante o ano com uma planificação de
longo prazo. Posteriormente é necessário elaborar planos a médio prazo
correspondentes a cada unidade de aprendizagem considerada no plano a longo prazo.
“A elaboração da planificação – modelo a longo prazo, que se fez no
início do ano, antes de se conhecerem os alunos, terá uma função em
termos de programação letiva na seleção e distribuição dos conteúdos,
sobretudo se a sua elaboração tiver beneficiado do contributo de todos os
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professores de um ciclo, de um ano ou de um nível, na elaboração de
decisões conjuntas acerca das melhores opções para a escola, baseando-
se nas orientações do Projeto Curricular de Escola.” Perrenoud
(2006:25).
De acordo com este autor a planificação anual/longo prazo é elaborada logo no
início do ano, antes de se conhecerem os alunos. É vantajoso que todos os professores
do grupo disciplinar participem na sua elaboração, procedendo em conjunto à
distribuição dos conteúdos a partir do currículo e seguindo as indicações definidas no
Projeto Curricular de Escola. A partir desta planificação o professor da turma elabora a
planificação diária tendo em atenção a realidade dos seus alunos.
Ao refletir sobre a importância da planificação, Braga (2004) recorda-nos a ideia
defendida por Zabala (2001) alertando-nos que:
“[…] na perspetiva construtivista a planificação passa pela
criação de ambientes estimulantes que propiciem atividades que não são
à partida previsíveis e que, para além disso, atendam à diversidade das
situações e aos diferentes pontos de partida dos alunos. Isso pressupõe
prever atividades que apresentem os conteúdos de forma a tornarem-se
significativos e funcionais para os alunos, que sejam desafiantes e lhes
provoquem conflitos cognitivos, ajudando-os a desenvolver
competências de aprender a aprender (Braga, 2004:27).”
De acordo com este ponto de vista, e baseados também na nossa experiência
docente, consideramos que o professor ao elaborar a sua planificação e ao preparar as
aulas deve proporcionar aos alunos atividades práticas que estimulem a curiosidade e
ofereçam desafios. Assim, os alunos sentir-se-ão mais interessados pelos conteúdos a
estudar e participarão ativamente na sua própria aprendizagem, desenvolvendo assim a
capacidade de aprender a aprender.
Na opinião de Zabalza há três tipos de categorias para classificar o motivo pelo
qual um professor realiza a planificação:
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 “Os que planificavam para satisfazer as suas próprias necessidades
pessoais: reduzir a ansiedade e a incerteza que o seu trabalho lhes criava,
definir uma orientação que lhes desse confiança, segurança, etc.;
 Os que chamavam planificação à determinação dos objetivos a alcançar
no termo do processo de instrução: que conteúdos deveriam ser
aprendidos para se saber que materiais deveriam ser preparados e que
atividades teriam de ser organizadas, que distribuição do tempo, etc.;
 Os que chamam planificação às estratégias de atuação durante o processo
de instrução. Qual a melhor forma de organizar os alunos, como começar
as atividades, que marcos de referência para avaliação, etc.” (Zabalza,
2000:49).
Como docentes, consideramos que na prática a planificação abarca um pouco
destas três categorias na medida em que ao planificar estabelecemos as estratégias de
educação, associando-as à determinação dos objetivos a alcançar e, deste modo,
definimos uma orientação que nos proporcione alguma segurança. Consideramos que a
planificação serve para organizar todo o trabalho do professor, permite uma reflexão
sobre os conteúdos e métodos de trabalho proporcionando ajustamentos de acordo com
as necessidades da turma e os interesses dos alunos em questão. As planificações
servem para dar a conhecer aos diversos intervenientes da comunidade educativa qual o
caminho a percorrer. As planificações têm como objetivos:
 Os alunos saberem o que vão abordar;
 Os professores orientarem o seu trabalho, e assim a escola possibilitar um
trabalho consciente e interdisciplinar dos seus professores;
 Os pais ou encarregados de educação seguirem as aprendizagens e assim apoiar
os seus educandos e também participar mais ativamente na vida escolar;
 E finalmente para a sociedade participar ativamente nas aprendizagens da
escola.
Investigando sobre este tema, deparamo-nos com modelos de planificação que
importa conhecer. O modelo de planificação linear que se baseia nos princípios
definidos pelas teorias técnicas, e dá grande ênfase aos objetivos e metas a alcançar.
Estes devem descrever o resultado que se pretende que os alunos obtenham, sendo por
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isso um tipo de pedagogia virada para a mestria, que pretende consciencializar e
objetivar as aprendizagens a fazer. (Braga, et al., 2004). Segundo Arends (2008), a
planificação linear pode-se esquematizar da seguinte forma:
Metas → Ações → Resultados.
Contrariando este ponto de vista, surge-nos ainda um outro modelo de
planificação chamado de não linear. Este põe em questão a visão de orientar aulas para
satisfazer objetivos, como se define na planificação linear. O modelo não linear defende
que o professor deve em primeiro lugar ter em conta as atividades e considerar que “a
atividade é a manifestação mais acabada da vitalidade de uma pessoa e/ou grupo.”
(Vilar, 1998:48). “Para os proponentes deste modelo, as planificações não são
necessariamente os condutores das ações, passando a ser, em vez disso, símbolos,
anúncios e justificações daquilo que as pessoas já fizeram” (Arends, 2008: 45).
O modelo de planificação mais recente que é oposto à planificação não linear é a
planificação concetual. Aqui o professor deve aproveitar os conhecimentos anteriores
que o aluno já possui e, partindo daí, deve ajudá-lo a adquirir novas competências.
Assim sendo, “o saber será algo que o próprio aluno irá construindo depois de se irem
efetuando transformações até ele atingir o nível de abstração desejado.” (Braga,
2001:28). Esta autora também nos refere que devem:
“… ser criadas situações e atividades que permitam a evolução das
representações dos alunos, para que estas se aproximem o melhor
possível dos objetivos, passando por diversos níveis de integração.”
(Braga, 2004:29).
É comummente usual que se produzam diferentes tipos de planificações ao
longo do ano que auxiliam a prática do professor, mas todas elas com objetivos bem
claros e distintos que de seguida enunciamos, no que respeita à planificação anual,
médio prazo e diária.
a. Planificação a longo prazo/anual
Nas planificações anuais os professores refletem sobre as atitudes, metas e temas
gerais que pretendem trabalhar com os alunos no âmbito da sua disciplina.
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Nestas planificações deve-se fazer uma análise cuidadosa do currículo, definir o
número de aulas e o calendário letivo, incluindo férias e datas de reuniões de avaliação e
se for possível, incluir as atividades previstas no Plano Anual de Atividades. Este ponto
também nos é salientado por Arends, (2008) quando refere também que se deve
organizar e ordenar os conteúdos em blocos ou unidades de ensino, definindo os
objetivos gerais, escolher as estratégias adequadas e fazer a distribuição do tempo pelas
várias unidades.
Nesta altura devemos também identificar os conteúdos que, em princípio se
podem prestar a um tratamento interdisciplinar de modo a estabelecer uma articulação
com outras áreas curriculares e assim promover a interdisciplinaridade.
b. Planificação a médio prazo
Este tipo de planificação baseia-se numa unidade de ensino, ou de um período de
aulas sendo que “uma unidade corresponde a um grupo de conteúdos e de competências
associados que são percebidas como um conjunto lógico” (Arends, 2008:59:60).
Para planificar uma unidade é necessário interligar objetivos, conteúdos e
atividades, bem como distribuir os conteúdos pelos tempos letivos. De seguida, deve-se
identificar os pré-requisitos necessários ao desenvolvimento dos novos conceitos.
Também é necessário definir as diversas estratégias a implementar para atingir os
objetivos ao mesmo tempo que se deve delinear o modo como vai ser realizada a
avaliação da unidade.
c. Planificações a curto prazo / plano de aula
Esta é a planificação onde o professor acaba por atribuir mais atenção, uma vez
que é aqui que pormenoriza ao máximo o caminho a percorrer na sala de aula, como nos
refere Arends, (2008):
“os planos diários esquematizam o conteúdo a ser ensinado, as técnicas
motivacionais a serem exploradas, os passos e atividades específicas
preconizadas para os alunos, os materiais necessários e os processos de
avaliação.” (Arends, 2008:59).
Um plano de aula deve conter as seguintes informações: sumário,
contextualização, objetivos, materiais/recursos necessários, tipos de exercícios,
momentos de avaliação e tempo a distribuir pelas diferentes tarefas.
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Contudo, não nos devemos esquecer que numa sala de aula existe uma grande
diversidade de interesses e que cada aluno possui as suas próprias vivências pessoais,
criando-se muitas inter-relações entre todos, o que pode levar o professor a alterar o
plano de aula que tinha previamente definido. Sendo assim, consideramos que este
plano deve possuir um fio condutor, mas também deverá ser flexível e se necessário,
adaptado às circunstâncias próprias de cada aula.
1.3. Avaliação
A dimensão da avaliação curricular é também muito importante porque nos
permite averiguar a eficácia dos objetivos que foram definidos pelo currículo. A
avaliação tem uma intenção formativa e deve ser o mais objetiva possível.
Segundo Zabalza (1987:239),“avaliação é um processo que está num processo e
é um sistema que está num sistema”. Podemos considerar a avaliação como um
processo de produção de informações sobre o processo de aprendizagem. A avaliação
tem como função regular a aprendizagem, fornecendo ao professor dados que lhe
permitam adequar as suas práticas aos resultados obtidos ao longo do processo.
O objetivo da avaliação é conhecer os alunos e verificar o seu ritmo de
progresso, detetar as possíveis dificuldades de aprendizagem e assim conseguir adequar
o ensino face aos resultados obtidos.
Segundo Gimeno (1988:375), “um currículo que não se avalia, ou se faz
somente através da avaliação dos professores, é difícil que entre numa dinâmica de
aperfeiçoamento constante.”
Na perspetiva de Pacheco (1995), a avaliação curricular tem duas dimensões
principais, a externa e a interna, que são facilmente distinguidas uma vez que uma é
realizada de fora da escola e a outra de dentro. Os seus intervenientes também são
distintos.
A avaliação externa é a validação de um determinado curriculum de modo a
garantir a qualidade do sistema educativo. Os exames nacionais integram-se na
avaliação externa. A avaliação da qualidade do sistema de ensino faz-se pela análise dos
produtos, expressos pelos resultados dos alunos, com a função de melhorar o próprio
sistema. Segundo Pacheco (1995), a avaliação externa não se baseia apenas nos
resultados dos alunos, mas também avalia os planos curriculares, os programas e os
modelos de desenvolvimento do currículo.
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Na avaliação interna a maioria dos casos é uma autoavaliação, uma avaliação
informal que as escolas realizam das suas próprias atividades. Avaliam-se assim o
desempenho dos professores, o progresso de cada aluno, o funcionamento da turma
enquanto grupo e a organização escolar. Como nos refere o despacho normativo n.º 98
A/92 a avaliação interna “incide sobre o cumprimento dos objetivos gerais de cada um
dos ciclos e dos objetivos específicos de cada disciplina ou área escolar” (p.3).
Segundo Pacheco (1995), “a face mais visível da prática de avaliação situa-se
numa vertente pedagógica, ou seja, no papel de sancionamento dos procedimentos dos
alunos, de modo a determinar a sua progressão e consequente certificação e titulação”
(p.17).
De acordo com este autor, a avaliação possui ainda uma dimensão pessoal,
servindo como estímulo para o sucesso do aluno; uma dimensão didática, criando um
ambiente de aprendizagem; uma dimensão curricular, permitindo a realização de
adaptações curriculares; e ainda uma dimensão educativa regulando assim a qualidade
do sistema educativo.
É comum no nosso sistema de ensino três tipos de avaliação: diagnóstica,
formativa e sumativa. Embora diferentes, todos servem para obter informações sobre as
aprendizagens.
a) Avaliação diagnóstica
A avaliação diagnóstica pretende determinar os conhecimentos dos alunos no
início de uma unidade ou ano letivo e pode ajudar a perceber quais as razões
subjacentes às dificuldades na aprendizagem. Esta avaliação baseia-se nos
conhecimentos prévios que são necessários para a consecução dos objetivos a atingir.
b) Avaliação formativa
A avaliação formativa permite informar o professor e o aluno do progresso nas
aprendizagens e ao mesmo tempo detetar onde se encontram as maiores dificuldades.
Esta avaliação deve ser usada para perceber se os alunos atingiram os objetivos da
unidade e, caso não tenham sido atingidos, ajuda a perceber quais as causas do
insucesso. É realizada durante todo o processo de ensino e aprendizagem. Os critérios
da avaliação formativa são definidos pelo grupo disciplinar e depois são apresentados ao
conselho pedagógico para serem aprovados. Os alunos têm que ser conhecedores destes
critérios e na medida do possível devem ajudar a definir alguns aspetos, uma vez que os
critérios são elaborados no início do ano pelos professores como foi referido
anteriormente, mas depois é possível o professor adaptar alguns aspetos às
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características da turma. O professor pode adaptar, por exemplo, os critérios para os
trabalhos de grupo e os trabalhos realizados na sala de aula com a ajuda dos alunos.
Assim, os alunos conseguem entender melhor os critérios de avaliação uma vez que se
identificam com os mesmos, porque contribuíram para a sua elaboração. Deste modo
percebem a sua justiça e fazem uma autoavaliação mais justa e coerente, numa
perspetiva de avaliação formadora.
c) Avaliação sumativa
A avaliação sumativa deve ser usada para classificar os alunos no final da
unidade de ensino, no final do período ou no fim do ano. Com esta avaliação podemos
verificar os resultados das aprendizagens em relação aos objetivos porque se procede a
um balanço das competências adquiridas.
A avaliação deve ser um processo contínuo onde são considerados os diversos
tipos de avaliação tendo em conta os aspetos do domínio cognitivo, bem como do
domínio afetivo. Consideramos que a avaliação em si não deve ser encarada como um
objetivo final, mas sim um facilitador no processo de ensino e aprendizagem. O facto de
se utilizar a avaliação para um melhor conhecimento do aluno, detetando as suas
possíveis dificuldades, ajuda a criar um ambiente de aprendizagem eficaz e duradouro.
Considerando as dimensões de Currículo, Planificação e Avaliação como
essenciais ao exercício da profissão docente, não podemos também esquecer a
existência de algumas competências essenciais necessárias para o ensino específico da
Informática. Contudo, com a rápida circulação da informação e a constante evolução de
conhecimentos científicos e pedagógicos, fruto do desenrolar do século XXI, o
professor depara-se com o grande desafio de acompanhar esta evolução. Com base no
currículo o professor elabora as suas planificações e a respetiva avaliação, mas devido a
esta permanente atualização da informação terá que acompanhar este ritmo atualizando
os seus conhecimentos e os conteúdos transmitidos aos alunos.
Numa perspetiva de constante aperfeiçoamento da prática docente torna-se
também imprescindível o professor proceder à sua avaliação e reformulação, tentando
desse modo contribuir para o sucesso dos seus alunos. Deste modo o professor torna-se
também um investigador na educação, o que nos faz seguir a linha de pensamento de
Stenhouse (1975) quando este defende a ideia de “uma ciência educativa em que cada
sala de aula é um laboratório e cada professor um membro da comunidade científica.”
(Stenhouse, 1975:142).
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Ao investigar sobre a prática docente, o professor recolhe informações
pertinentes que o irão ajudar na melhoria da qualidade do ensino. Assim, através desta
investigação e refletindo sobre a prática diária, vai tentando aperfeiçoá-la eliminando
gradualmente os aspetos negativos na busca de um aperfeiçoamento constante.
Podemos então recordar a ideia de professor reflexivo como um profissional da
educação que age, reflete e consequentemente melhora a sua ação educativa na sala de
aula. Esta reflexão permite a possibilidade do professor fazer também uma
autoavaliação conhecendo-se melhor a si próprio. Nesta linha de pensamento Oliveira &
Serrazina (2002) recordam-nos que:
“o professor reflexivo é alguém que atribui importância a questões globais da
educação, como as finalidades e as consequências do ponto de vista social e
pessoal, a racionalidade dos métodos e do currículo e a relação entre essas
questões e a sua prática de sala de aula. Assenta, pois, na procura de autonomia e
melhoria da sua prática num quadro ético de valores democráticos”, (Oliveira &
Serrazina, 2002: 9).
De acordo com estas autoras a reflexão realizada pelo professor deve ser muito
abrangente de modo a ter uma perspetiva global sobre tópicos como método, currículo e
qual a sua interligação com a realidade da sala de aula.
Quando um professor realiza uma investigação sobre a sua prática letiva,
efetuando ao mesmo tempo uma reflexão crítica do todo o processo de ensino e
aprendizagem, fica com uma noção mais clara da situação. Poderá assim evidenciar os
aspetos positivos e identificar os negativos, para seguidamente os tentar ultrapassar, de
modo a melhorar a sua prática docente.
Tentando então melhorar então a nossa prática como docentes de informática,
devemos também ter conhecimento das várias ferramentas tecnológicas que podemos
utilizar.
CAPÍTULO 2 – SER PROFESSOR: UM PAPEL EM PERMANENTE
CONSTRUÇÃO
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2.1. O papel da Informática na educação
As ferramentas tecnológicas têm evoluído ao longo dos tempos, e os recursos
disponíveis para a sociedade em geral e particularmente para a educação também têm
evoluído. Segundo Gilberto et al. (2012):
“O uso do computador na Educação pode ser de grande utilidade
para maior interatividade do aluno com os conceitos transmitidos pelo
professor, com maior dinamismo na sala de aula, considerando que a
simulação envolve decisões, embora seu uso para o aprendizado, ainda
encontre resistências, possivelmente devido ao desconhecimento dos
sistemas informatizados e de simulação por parte dos professores” (p. 3).
Nas escolas a utilização das tecnologias da informação e comunicação são uma
vantagem porque podem cativar os alunos. Na opinião de Blanc (1999) e Levy (1999), o
principal papel de um professor do século XXI é orientar os alunos para selecionar a
informação mais importante e auxiliá-los na construção dos seus caminhos de
aprendizagem. Como um complemento da função do professor perante os seus alunos,
Kuri (2004:6) diz que ajudar o aluno “a gerenciar sua própria aprendizagem, instigando-
o a construir novos conhecimentos e tornando-o capaz de utilizar ao máximo seus
próprios potenciais” é uma tarefa do professor século XXI. Num estudo realizado por
Huczynski & Johnston (2005) conclui-se que as ferramentas computacionais despertam
nos alunos a motivação para aprender e assim o aluno sente-se motivado para a
autoaprendizagem. A utilização das tecnologias nas diferentes áreas disciplinares pode
ser uma vantagem porque os professores podem apresentar os conteúdos de uma forma
mais atrativa e os alunos podem usar as ferramentas tecnológicas para atingirem os
objetivos, muitas vezes de uma forma muito criativa e lúdica. Existem ainda várias
ferramentas que estão ao dispor dos professores e dos alunos que podem ajudar a
adquirir os conhecimentos necessários sobre um conteúdo específico.
As tecnologias da informação e comunicação têm duas dimensões uma que é o
hardware e outra o software. O hardware é composto pelos componentes físicos do
computador. O software são os programas que permitem que o utilizador humano
consiga interagir com a máquina dando operações perante as quais o computador
executa e devolve uma resposta. Milanez & Baldochi (2001) concluíram que a
utilização de software traz duas vantagens aos alunos. A primeira vantagem prende-se
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com o facto de os alunos terem contacto com os programas que cada vez são mais
usuais e a segunda é que assim há um aumento da interação, motivação e participação
dos alunos.
Ao professor de informática compete dotar o aluno de competências
tecnológicas utilizando os recursos disponíveis, de modo a motivar o aluno para a
aprendizagem. Deve possuir igualmente preocupações técnicas tais como a manutenção
de todo o equipamento informático e a segurança dos dados da rede escolar. Estes
aspetos foram tidos em consideração ao longo da nossa prática de ensino.
2.2. Prática de ensino
A experiência profissional adquirida ao longo dos seis anos de serviço,
contribuiu para melhorar a nossa postura enquanto professor. Durante quatro anos
lecionámos em escolas de 3º Ciclo e Secundário numa zona urbana do concelho de
Tomar. Um ano numa escola de 3º Ciclo e Secundário na zona urbana no Concelho da
Golegã e ainda um ano numa escola 3º Ciclo e Secundário na zona urbana do Concelho
do Cartaxo, pelo que de seguida apresentamos a nossa experiência.
Na tabela seguinte podemos observar as disciplinas que nos foram atribuídas no
nosso primeiro ano de atividade docente: (v. anexos A1 e A2).
Ano Letivo 2006/2007
Disciplina Curso Ano Escolaridade





Tabela 1 - Componente Letiva 2006/2007
Neste primeiro ano como docente de Informática, lecionámos a cinco turmas de
alunos do 10.º ano de escolaridade. Três turmas eram de ensino regular e as restantes
eram do ensino profissional.
Nestas turmas existiam dois alunos com necessidades específicas de
aprendizagem, que já vinham referenciados com programas adaptados da escola
anterior. Um dos alunos tinha dificuldades cognitivas de aprendizagem enquanto o
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outro apresentava uma limitação física (a nível da mão direita) que podia comprometer
o seu desempenho nas aulas de Informática no que respeita ao uso do rato.
Para o primeiro aluno foi elaborado um plano educativo individual, onde estava
especificado que poderia usufruir de mais tempo para realizar as fichas de trabalho e as
fichas de avaliação, não se penalizavam os erros ortográficos e o aluno era ajudado na
elaboração de fórmulas de cálculo. Em relação ao aluno com limitações físicas que o
impediam de usar a mão direita, propusemos uma estratégia para o apoiar no uso do
computador permitindo-lhe usar a mão esquerda no rato configurando os botões do rato
para esse efeito.
Para uniformizar o nível de exigência houve coordenação com os outros
professores que também estavam a lecionar TIC, em relação às planificações, assim
como fichas de trabalho, trabalhos práticos e testes sumativos. No âmbito do currículo
desta disciplina, os alunos do 10º ano do ensino regular têm que realizar um trabalho de
projeto. Foi preciso os alunos entenderem que o projeto tem várias etapas e que é
preciso realizar uma planificação do trabalho. Assim, foram definidas metas e prazos
para a realização das várias tarefas. Os grupos e os temas foram uma escolha livre dos
alunos. Houve projetos com temas muito diversificados, como o tabagismo ou os répteis
e houve também interdisciplinaridade com outras áreas como a Biologia. Na avaliação
dos projetos foi elaborada uma grelha em conjunto com os restantes professores de
Informática e foram definidos os pesos para cada componente do trabalho.
É muito importante que os alunos até ao 10.º ano tenham contacto com a
realidade de trabalho de projeto de modo a entenderem as diferentes fases do mesmo e
assim definirem timings de execução. Consideramos que foi muito negativo o facto de
no currículo nacional terminar a disciplina de TIC no 10.º ano e também acabar com a
área de projeto no secundário. Deste modo, os alunos acabam o ensino secundário e não
têm contacto com as dificuldades/necessidades com que nos deparamos na realização de
um projeto.
Fazendo um breve balanço, consideramos que este primeiro ano como professor
foi muito positivo uma vez que houve muito trabalho realizado em conjunto com outros
colegas de grupo. A natureza da disciplina de TIC permitia esse trabalho colaborativo
uma vez que havia vários professores a lecionar a mesma disciplina. Esta realidade
normalmente não é possível, uma vez que as outras disciplinas de informática são
lecionadas sempre por um só professor e assim não é possível uma coordenação de área
disciplinar. Tendo este sido o nosso primeiro ano como docente, consideramos que foi
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uma experiência muito gratificante. Poder partilhar os nossos conhecimentos técnicos e
humanos com um grupo de alunos foi uma situação nova e muito estimulante que criou
bastantes expectativas para o que poderia realizar no ano seguinte.
No ano seguinte novos desafios nos foram propostos. Este foi o segundo ano no
ensino, estando colocado numa nova escola deparando-nos com uma realidade
diferente. Foram-nos atribuídas quatro turmas de cursos profissionais de disciplinas
diferentes, como pode ser verificado na tabela que se segue: (v. anexos A3 a A5).
Ano Letivo 2007/2008











Sistemas Digitais e Arquitetura
de Computadores
11.º
Tecnologias da Informação e
Comunicação
10.º
Tabela 2 - Componente Letiva 2007/2008
Um dos problemas com que nos fomos deparando prende-se com as
infraestruturas. As salas de informática estão normalmente equipadas com 13
computadores para os alunos. A turma de TIC do 10.º ano tinha 24 alunos, o que levava
a que os alunos trabalhassem em pares. Esta situação levantou problemas na altura da
avaliação final do módulo. Como não havia o número suficiente de computadores para
todos os alunos, requisitámos computadores portáteis de modo que houvesse um para
cada aluno. Esta solução foi de difícil aplicabilidade pelo que optámos por mudar de
estratégia. Embora a disciplina tivesse um bloco de 90 minutos, decidimos dividir a
turma em dois grupos. Um dos grupos fez o teste num bloco de 45 minutos e o outro
grupo realizou-o no bloco seguinte. Esta situação permitiu que todos os alunos
realizassem a ficha de avaliação nas melhores condições, usufruindo de igualdade de
circunstâncias.
Na disciplina de AISE a turma tinha 21 alunos, mas era desdobrada em dois
grupos, à semelhança de todas as disciplinas técnicas dos cursos profissionais. Ao
elaborar a planificação anual para os diferentes módulos, deparámo-nos com um
problema do número de horas a lecionar. Para cumprir a carga horária prevista nesta
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disciplina, propusemos alterar a sequência dos módulos visto que um dos módulos tinha
o dobro de horas de outro e caso fosse iniciado seria ultrapassado o número de horas
estipuladas, ficando o módulo por terminar. Por isso e por uma questão de coerência foi
proposto começar um módulo que terminasse no mesmo ano letivo. Caso contrário a
sequência de ideias perdia-se e a avaliação do módulo também podia ficar
comprometida uma vez que poderia ser um professor diferente a lecionar em anos
académicos diferentes.
Neste ano letivo foi necessário fazer também a orientação dos estágios
profissionais em empresas locais, aos alunos do curso profissional de Técnico
Informático de Gestão. Eram alunos do 11.º ano que realizam Formação em Contexto
de Trabalho (FCT) com a duração de 60 horas. Neste acompanhamento do estágio a
tarefa do professor é confirmar que o aluno realiza um trabalho na sua área técnica e dar
apoio às suas necessidades em questões técnicas.
Fomos também responsáveis na orientação das Provas de Aptidão Profissional
(PAP) aos alunos do 12.º ano do curso profissional de Técnico de Gestão de
Equipamentos Informáticos. Estes alunos tiveram que realizar um trabalho final onde
era necessário elaborar um relatório e posteriormente deviam fazer a sua apresentação a
um júri. Um dos elementos do júri era externo à escola. Este trabalho final podia ser
meramente académico ou então algo mais prático como, por exemplo, um trabalho
desenvolvido pelo aluno durante a sua FCT.
Esta situação de orientar estágios e PAP constituíram para nós uma nova
realidade. O facto de acompanhar o aluno dentro e fora da escola, num ambiente mais
profissional foi um desafio muito gratificante. Foi possível constatar que o aluno
percebeu a ligação entre os conceitos teóricos abordados nas aulas de formação técnica
e a prática, reconhecendo que esses conhecimentos são muito necessários no mundo de
trabalho.
No terceiro ano letivo já conhecíamos a realidade da escola uma vez que
estávamos colocados na mesma do ano anterior. Na tabela representada evidencia-se as
três turmas de ensino profissional que nos foram atribuídas no terceiro ano de serviço.
Tivemos apenas uma disciplina, mas lecionávamos aos diferentes anos de escolaridade:
(v. anexos A6 a A8).
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Ano Letivo 2008/2009
Disciplina Curso Ano Escolaridade
Instalação e Manutenção de
Equipamentos Informáticos






Tabela 3 - Componente Letiva 2008/2009
No grupo disciplinar de informática, a maior parte do horário do docente é
preenchida por disciplinas lecionadas a cursos profissionais, CEF´s ou EFA´s. Nestes
cursos, para além das áreas disciplinares que preenchem o horário semanal há ainda a
componente de FCT e a PAP. É então também função do professor acompanhar os
alunos na FCT, mais vulgarmente conhecida como estágio. Aqui o aluno tem um
primeiro contacto com a realidade do mercado de trabalho na sua área tecnológica. A
par deste estágio, o aluno deve também desenvolver, com a orientação do professor um
trabalho teórico/prático conhecido como PAP, onde dá a conhecer os conhecimentos
técnicos que adquiriu no curso que está prestes a concluir.
No ano letivo 2008/2009 fomos novamente responsáveis pela orientação das
Provas de Aptidão Profissional aos alunos do 12.º ano do curso de Técnico de Gestão de
Equipamentos Informáticos.
Analisando o trabalho desenvolvido nestes dois anos letivos, consideramos que
evoluímos bastante na nossa forma de interagir com os alunos, sentindo uma maior
facilidade na planificação e apresentação dos conteúdos programáticos. Conseguimos
ultrapassar algumas das dificuldades sentidas durante o primeiro ano de trabalho como
docentes. O facto de ter permanecido dois anos consecutivos no mesmo estabelecimento
de ensino foi uma mais-valia visto que nos proporcionou um maior conhecimento da
escola, bem como de toda a comunidade educativa. Permitiu-nos, assim, estabelecer
uma relação de afinidade mais próxima com os alunos, podendo acompanhar os seus
progressos e antecipando as suas dificuldades.
Mesmo assim, é importante referir também que nestes dois anos novas
dificuldades se depararam ao ter contacto com as disciplinas técnicas dos cursos
profissionais. Estes cursos não adotam manuais escolares, pelo que é exigido mais
trabalho de preparação e de pesquisa por parte do professor o que pode ser uma mais
valia porque ao ser o próprio professor a criar a documentação de apoio aos alunos, esta
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será adaptada à realidade da turma. Ao mesmo tempo, esta documentação poderá ir
sendo constantemente atualizada, acompanhando as rápidas evoluções tecnológicas.
Novo ano, nova realidade, no quarto ano de serviço docente. Fomos colocados
numa escola de outro concelho, tendo assim contactado com uma nova realidade. Aqui
foram-nos atribuídas duas turmas de 9.º ano do curso CEF e uma turma do ensino
regular: (v. anexos A9 a A13). Nas duas turmas CEF lecionava cinco disciplinas
diferentes. Ambas as turmas CEF eram do curso de Operadores de Informática como se
constata na tabela 4.
Ano Letivo 2009/2010
Disciplina Curso Ano Escolaridade
Instalação Configuração de Redes
Locais
CEF de Operador de
Informática
9.º
Tecnologias da Informação e
Comunicação
Aplicações de Escritório






Tabela 4 - Componente Letiva 2009/2010
Embora a escola sede estivesse numa zona urbana, a maior parte dos alunos
residiam na zona rural onde tinham que realizar tarefas agrícolas uma vez que a
localidade tinha uma forte ligação aos campinos e aos cavalos. Para além disso, os
alunos eram quase todos dos cursos CEF. Visto que estes alunos manifestavam muita
dificuldade em acompanhar os conteúdos programáticos das turmas onde estavam
inseridos, foram encaminhados para integrarem os cursos CEF onde se aborda uma
vertente mais prática, a par de algumas disciplinas teóricas, cujo programa se encontra
adaptado às necessidades destes alunos. Devido a esta situação foi preciso recorrer a
estratégias muito diversificadas, como trabalhos de pesquisa em grupo e tarefas práticas
na oficina de informática, de modo a motivar e cativar estes alunos para o processo de
ensino e aprendizagem. Além disso, foram realizadas durante o ano letivo reuniões
semanais de conselho de turma para proceder à análise dos resultados das aprendizagens
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e posteriormente definir estratégias em comum de modo a ajudar os alunos a evoluir na
sua aprendizagem. Partindo deste fio condutor comum, cada professor adaptava essas
estratégias às especificidades da sua própria disciplina.
Neste ano letivo também fizemos parte da equipa de secretariado de exames de
ENEB e ENES. Aqui era feito todo o trabalho de registo de faltas e ocorrências nos
exames nacionais do ensino básico e do ensino secundário. Todos os registos eram
feitos eletronicamente e os dados eram depois enviados para o secretariado nacional de
exames. Esta experiência foi muito enriquecedora pois ficámos a perceber a
complexidade de todo o sistema dos exames nacionais, a qual envolve o empenho de
muitas pessoas.
Neste ano deparámo-nos com uma realidade muito diferente daquela com que
tínhamos contactado nos anos anteriores. Esta escola, situada noutra localidade, estava
inserida num meio mais pequeno e com fortes ligações ao meio rural, onde o nível
socioeconómico e cultural era relativamente baixo.
A maioria dos alunos demonstrava desinteresse pelas atividades escolares e falta
de hábitos de trabalho. Assim surgiu-nos o desafio de tentar captar a atenção dos alunos
e de motivá-los para o processo de ensino/aprendizagem, o que foi sendo conseguido
através do reforço positivo e do estímulo da autoconfiança.
No quinto ano de serviço voltámos a ficar colocados numa escola onde já
tínhamos lecionado anteriormente, facto que foi muito positivo pois já conhecíamos o
meio escolar, facilitando a nossa adaptação a um novo ano letivo. O horário atribuído
estava dividido em duas componentes, uma diurna e outra noturna. De dia lecionávamos
duas turmas de 10.º ano e à noite uma turma EFA de dupla certificação, ou seja, estes
alunos terminavam o ensino secundário e obtinham uma formação tecnológica, que
neste caso era Técnico/a de Informática – Sistemas. Na tabela seguinte ilustra-se as
disciplinas atribuídas neste ano letivo.
Ano Letivo 2010/2011
Disciplina Curso Ano Escolaridade
Instalação e Manutenção de
Equipamentos Informáticos




Tecnologias da Informação e Tecnológico de Desporto 10.º
Capítulo 2 – Ser professor: um papel em permanente construção
29
Comunicação
Formação Técnica EFA – Dupla Certificação 11.º
Tabela 5 - Componente Letiva 2010/2011
Neste ano deparámo-nos com uma nova realidade com o ensino de adultos. Estes
alunos tinham uma motivação diferente para o ensino, apresentando um interesse muito
grande pelas atividades letivas. Sendo todos alunos trabalhadores estudantes notava-se
um esforço da sua parte para a realização das tarefas propostas, havendo uma grande
partilha e entreajuda entre todos.
Ao longo do ano letivo os alunos foram realizando fichas de trabalho onde
criavam alguns programas em Linguagem de Programação C. No final do ano fizemos
uma compilação dos trabalhos mais pertinentes e apresentámo-los numa exposição que
decorreu na Biblioteca Escolar. Todos os alunos demonstraram um grande empenho e
gosto em mostrar o que tinham realizado nas aulas de Formação Técnica.
Neste ano letivo recorremos à utilização dos quadros interativos da Clasus
durante as nossas aulas. Um exemplo desta situação ocorreu na disciplina de IMEI onde
utilizámos este quadro para apresentar aos alunos o simulador de avarias. Tendo este
simulador projetado no quadro, os alunos iam interagindo com o mesmo, respondendo
às suas perguntas, testando assim os seus conhecimentos sobre o conteúdo abordado de
um modo lúdico e dinâmico. Este quadro também foi utilizado na apresentação de
outros tipos de simuladores como o Packet Tracer. Na nossa escola existia apenas um
quadro interativo nas salas de informática, contudo sempre que possível este era
utilizado nas nossas aulas, tanto como um meio de projetar Powerpoints e outros
recursos didáticos, como um meio de interação com os alunos.
Neste sexto ano de serviço docente tivemos um horário incompleto com três
turmas de ensino regular do 9º ano, uma turma de CEF e uma turma do 7º ano de
percurso alternativo no horário diurno e ainda uma turma EFA de adultos de dupla
certificação em horário noturno. A formação tecnológica desta turma era Técnico/a de
Informática - Instalação e Gestão de Redes.
Ano Letivo 2011/2012
Disciplina Curso Ano Escolaridade
Tecnologias da Informação e Ensino Regular 9.º
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Comunicação CEF de Mesa e Bar 9.º
Curso Percurso Alternativo 7.º
Formação Técnica EFA – Dupla Certificação 12.º
Tabela 6 - Componente Letiva 2011/2012
Pela primeira vez não tivemos um horário completo e ficámos colocados na
escola em meados de outubro. Nesta altura os alunos já tinham um mês de aulas, com
um ritmo de trabalho estabelecido em todas as disciplinas. O facto de começar mais
tarde implicou um prolongamento do horário das nossas disciplinas, para além do final
do ano letivo, pois as turmas EFA´s têm definido um número de horas a ser cumprido.
Permanecer poucas horas semanais no estabelecimento de ensino não permitiu
estabelecer uma relação tão positiva com os outros docentes e com os alunos, como
tinha acontecido nos anos letivos anteriores. Por este motivo consideramos que este ano
letivo ficou aquém das nossas expectativas, pois não conseguimos desenvolver um
trabalho tão aprofundado como desejaríamos.
2.3. Formação/avaliação docente
Uma parte importante da profissão de qualquer professor é manter-se atualizado.
Na área da Informática isso ainda é mais importante uma vez que há constantes
evoluções tecnológicas ao nível do hardware e do software. Para isso é importante
participar em ações de formação promovidas por instituições para isso acreditadas.
Contudo na área específica da Informática há pouca oferta de formação, existem apenas
algumas formações mais transversais. Enquanto professores de Informática fomos
solicitando formação nas áreas onde sentíamos mais dificuldades, como por exemplo,
em sistemas operativos tipo Windows ou Linux e ainda na área das Redes de
Informática. Mas ao longo dos anos nunca houve este tipo de formação disponível nos
centros de formação. Devido a esta situação, e como docentes interessados em manter
uma constante atualização científica, procurámos formação em outros espaços. Um
exemplo disso foi a participação na formação num curso CCNA da Cisco. Esta
formação é valorizada no mercado de trabalho para quem deseja trabalhar na área das
Redes de Informática uma vez que os cursos são reconhecidos como uma especialização
em redes de informática com mérito a nível internacional. Assim, consideramos
importante os professores adquirirem conhecimentos que lhes permitam preparar os
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seus alunos para as exigências que surgirão no futuro. Esta situação é muito vantajosa
principalmente para os alunos do curso profissional, cujo objetivo é abrir-lhes os
horizontes e proporcionar-lhes ferramentas para enfrentarem o mercado de trabalho.
Participámos ainda numa oficina de formação de 50 horas com o título “A
Utilização das TIC nos Processos de Ensino/Aprendizagem”, no ano letivo 2007/2008.
O objetivo desta formação visava aprofundar os conhecimentos na elaboração de
Powerpoints e das ferramentas disponíveis na plataforma Moodle. Foram abordados
nesta formação alguns programas que ajudam o professor a elaborar trabalhos que
pretendem facilitar as aprendizagens dos alunos. Por exemplo, apresentaram-nos um
programa “Wink Project” que permite gravar os passos que realizamos no computador
e este apresenta um vídeo com o registo desses passos. Foi assim possível criar um
tutorial sobre algumas configurações mais avançadas no Excel com esta ferramenta, a
qual ajuda o aluno oferecendo-lhe uma explicação atrativa dos passos necessários para
realizar uma determinada configuração. Como este vídeo ficava disponível na
plataforma Moodle da escola, cada aluno podia visualizá-lo quando quisesse.
Participámos também com aproveitamento numa oficina de formação de 70
horas com o título “Estruturação de Informação em Páginas Web com Recurso a Bases
de Dados” no ano letivo 2008/2009. Esta formação tinha como objetivos principais o
domínio de conceitos essenciais na criação de bases de dados e a implementação de
conteúdos pedagógicos numa página Web com ligação a uma base de dados. Como
fruto do trabalho produzido nesta formação, criámos uma base de dados que nos
permitiu atualizar o inventário dos computadores da escola, assim como criámos um
sistema de requisição online de computadores portáteis.
Frequentámos igualmente, no ano letivo 2010/2011, uma formação dos quadros
interativos da Clasus com o software A-migo que permite a interatividade com os
utilizadores. Esta formação foi ministrada pela empresa fabricante do equipamento, uma
vez que instalou na escola essa marca de quadros interativos. Após esta formação
recorremos várias vezes ao uso do quando interativo durante as aulas, como foi referido
anteriormente. Esta formação foi muito útil porque era essa a realidade na escola e
proporcionou-nos um contacto direto com os quadros interativos que iríamos utilizar no
quotidiano das nossas aulas.
Os professores do século XXI são agentes de uma comunidade geradora/
consumidora de informação, assim sendo torna-se imprescindível a aquisição de novos
conhecimentos que lhes permitam filtrar, estruturar, armazenar e manipular a
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informação relevante, de modo rápido e consistente recorrendo a uma tecnologia
massificada entre a comunidade educativa, a Internet. Consideramos assim que a
formação de professores deve ser orientada no sentido de uma inovação pedagógica e
aquisição de novos métodos de trabalho que promovam e valorizem as aprendizagens
ativas/interativas.
Na avaliação de desempenho do pessoal docente obtivemos sempre a menção de
bom, exceto no ano letivo de 2008/2009 onde atingimos a menção de muito bom. Nesse
ano fizemos o pedido de observação de aulas, sendo essa observação realizada por um
professor do grupo de Informática. Foram observadas duas aulas com a duração de 90
minutos cada. A primeira aula observada foi a uma turma do 11.º ano, na disciplina de
IMEI, cuja planificação se encontra em anexo (v. anexo A15). A segunda aula
observada foi a uma turma do 10.º ano também, na disciplina de IMEI, (v. anexo A16).
Após as aulas assistidas pelo professor que nos estava a avaliar, fizemos um
balanço do modo como estas decorreram, registando por escrito num documento de
reflexão das aulas observadas tanto os aspetos positivos como negativos. Na primeira
aula os alunos estavam atentos e motivados, tendo-se conseguido atingir os objetivos
propostos. Contudo, sentimos que o tempo previsto para a duração da aula não foi
totalmente conseguido pois como os alunos têm ritmos de trabalho muito diferenciados,
alguns terminaram mais cedo a tarefa proposta, ficando sem mais trabalho para realizar.
Ao depararmos com esta dificuldade, apercebemo-nos de que como docentes devemos
preparar sempre mais atividades de modo a manter interessados e ocupados todos os
alunos. Esta foi também uma sugestão proposta pelo nosso avaliador, a qual
considerámos útil e pertinente. Deparou-se-nos ainda outra dificuldade nesta aula, tendo
sido uma situação imprevista. Quando os alunos iam realizar uma tarefa de pesquisa, a
Internet não se encontrava a funcionar corretamente. Contudo este problema foi
rapidamente resolvido, reiniciando o switch ao qual estavam ligados os computadores
da sala. Como esta situação nos surge por vezes nas nossas aulas vamo-nos habituando
a lidar com a mesma, propondo aos alunos outras tarefas e adequando o plano de aula
de modo a que se mantenham sempre em atividade.
Consideramos que a segunda aula observada também foi bem sucedida, tendo-se
atingido os objetivos propostos inicialmente. Nesta aula também houve alguns alunos
que terminaram as atividades propostas mais cedo. Contudo, desta vez, e seguindo a
sugestão do avaliador, tínhamos já preparado mais tarefas para estes alunos, estando nós
mais atentos aos diversos ritmos de trabalho que existem na turma.
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Na categoria de professor contratado não são exigidas as aulas assistidas.
Contudo, sentimos a necessidade de as requerer para assim conseguir fazer uma
avaliação pessoal da nossa prática pedagógica, partilhando ideias e experiências com o
avaliador, podendo deste modo aperfeiçoar a atividade docente.
2.4. Outras atividades de relevo
No ano letivo 2006/2007 foi realizada uma visita de estudo à nossa Escola no
âmbito do projeto Arion. A DREL promoveu um intercâmbio com uma comitiva de
estrangeiros para conhecerem o funcionamento das TIC´s nas escolas em Portugal,
tendo também a nossa escola sido visitada. Estivemos numa sala com alunos quando foi
realizada a visita, respondemos a questões e falámos com os elementos que faziam parte
da comitiva. Também contribuímos na elaboração da documentação em Inglês para a
apresentação das TIC na escola. Nesta visita foram apresentadas as salas TIC, assim
como as configurações / características dos computadores das salas e do servidor e quais
os softwares utilizados.
Após a realização desta visita, sentimos a necessidade de fazer um levantamento
do material informático existente na escola e deste modo foi por nós elaborada uma base
de dados onde constava a descrição dos equipamentos assim como um relatório com as
avarias e os termos de garantia (v. figura 1).
Figura 1 – Menu Principal da Base de Dados
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Entre os anos letivos 2007/2008 e 2010/2011 foram realizadas visitas de estudo
à Semana da Ciência e Tecnologia no Instituto Politécnico de Tomar, onde os alunos
tiveram a possibilidade de visitar os laboratórios de informática e participar em
pequenas experiências realizadas pelos professores e alunos do ensino superior. Nos
diversos anos foram levados alunos diferentes e tentámos diversificar as atividades que
eram visitadas, no sentido de cativar o interesse dos alunos em questão.
Nos anos letivos 2009/2010 e 2010/2011, em articulação com a psicóloga da
escola, também foram realizadas mais duas visitas de estudo à FIL no âmbito da Feira
das Profissões e à Feira da E-Skills. A Feira das Profissões oferecia uma exposição
muita variada, com uma vasta gama de profissões na área da Informática. Na feira da E-
Skills havia várias provas a decorrer dentro desta área. Estas feiras são muito úteis para
os alunos conhecerem algumas saídas profissionais para os seus cursos, especialmente
os Profissionais e CEF´s. Para os alunos mais novos estas feiras são importantes porque
podem motivar alguns para escolherem uma área de formação que não conheciam ou, já
conhecendo, tinham dúvidas se era adequada aos seus interesses e expectativas.
Esta breve análise de seis anos de experiência profissional dedicados ao ensino
da Informática permitiu-nos proceder a uma reflexão sobre os mesmos. A base de
formação anterior que já possuíamos não era na área de ensino. Assim, o primeiro ano
foi uma experiência muito gratificante visto que foi possível contactarmos com uma
nova realidade, onde nos deparámos diariamente com muitos jovens que possuem
diferentes experiências de vida e diferentes motivações para estar na escola. Devido à
falta de experiência sentimo-nos inicialmente um pouco confusos e inseguros. Contudo,
o facto de no primeiro ano termos lecionado a mesma disciplina a várias turmas
permitiu-nos uma adaptação mais rápida à nova realidade. Para isto também contribuiu,
como foi referido anteriormente, o trabalho colaborativo com todos os colegas da
mesma disciplina. Deste modo, e após este ano de integração no ensino, a nossa prática
letiva foi-se aperfeiçoando, o que se refletiu na confiança que fomos sentindo e na
facilidade na comunicação com os alunos.
As disciplinas que lecionámos dos cursos profissionais e dos CEF´s têm um
programa da componente de formação técnica. Ao contactar com esta realidade a nossa
tarefa baseou-se em analisar o programa que está dividido em módulos, elaborar uma
planificação anual para cada disciplina com os respetivos módulos e adequá-la à carga
horária prevista. Consideramos que nestes cursos esta planificação anual era muito
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importante uma vez que estes cursos normalmente têm estipulado logo no início o
número de horas que o professor terá que ministrar em cada disciplina, até ao fim do
ano letivo. Assim era possível saber seria era necessário prolongar o calendário letivo
das turmas durante mais tempo que o estipulado pelo Ministério da Educação para o
respetivo ano escolar. Na planificação a médio prazo apresentamos os objetivos de
aprendizagem para cada módulo, segundo as orientações do programa. Partindo destes
objetivos elaborámos um plano de curto prazo com as estratégias a desenvolver durante
a aula e quais os recursos utilizados.
Nas aulas apresentávamos os conteúdos teóricos a abordar recorrendo muitas
vezes a apresentações de diapositivos, fazendo de seguida exercícios práticos em
conjunto com os alunos de forma a poder aplicar os conceitos abordados.
Posteriormente, entregávamos uma ficha de trabalho para os alunos realizarem
individualmente ou a pares (v. anexos A18 a A20). Estas fichas eram entregues em
formato de papel mas também estavam disponíveis na plataforma Moodle. Durante a
realização destes trabalhos, apoiávamos os alunos tentando ajudar a ultrapassar as
dificuldades.
A avaliação foi um dos aspetos em que sentimos mais dificuldades. O professor
deve ser imparcial e o mais justo possível, cumprindo com rigor os critérios de
avaliação definidos pelo grupo Disciplinar e depois o Conselho Pedagógico analisa e
aprova ou não os mesmos. Só deste modo o aluno consegue aperceber-se da equidade e
da imparcialidade da avaliação.
Para entregar os trabalhos para avaliação os alunos podiam enviar para a
plataforma Moodle ou para a nossa conta de correio eletrónico e no caso de não
conseguirem enviar por falta de Internet, havia sempre o recurso à pen drive para
recolher os trabalhos no fim da aula.
Outra dificuldade que sentimos nos primeiros anos foi a gestão dos
comportamentos na sala de aula, sendo por vezes difícil manter a disciplina em turmas
muito numerosas, com vários alunos desmotivados, com falta de hábitos de trabalho e
com dificuldades de atenção/concentração. Muitos destes alunos apresentavam
dificuldade em saber estar numa sala de aula. Para eles o equipamento informático que
tinham ao seu dispor não era considerado como uma ferramenta de trabalho, mas sim
como um meio de diversão.
Compreendemos então que a função do professor de Informática é de levar os
alunos a entender que o computador e os diversos softwares cumprem objetivos muito
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práticos e úteis, como por exemplo: facilitar o cálculo, permitir a apresentação dos
dados de forma automática ou servir como um bom recurso de pesquisa. Para
ultrapassar esta situação procurámos conhecer individualmente os alunos e explicar
cuidadosamente as regras e procedimentos a cumprir dentro da sala de aula. Tentámos
também apresentar os conteúdos programáticos de uma forma mais interativa tornando
agradáveis as experiências de aprendizagem que íamos propondo, tirando partido das
várias potencialidades das tecnologias (ferramentas Web 2.0, jogos sérios e
simuladores), de modo a captar a sua atenção. Estabelecemos ainda uma relação
positiva com todos os alunos dentro e fora da sala de aula. As dificuldades acima
referidas não se sentiam quando as aulas eram dirigidas aos alunos da turma de adultos
uma vez que a responsabilidade, motivação e comportamento eram muito diferentes.
Cada escola propunha diferentes tarefas para um professor desempenhar na
componente não letiva, como por exemplo, a manutenção dos equipamentos
informáticos e a manutenção da página da escola. Como professores de informática no
fim do ano letivo, ou seja, quando já não havia aulas, preparámos os computadores para
o ano letivo seguinte ao abrigo do Plano Tecnológico da Educação.
Como já referimos, ao longo dos vários anos de serviço tivemos sempre na nossa
sala de aula a utilização do recurso da Internet como fonte de pesquisa, mas
principalmente no uso da plataforma de aprendizagem da Moodle. Esta plataforma
permitia-nos, proporcionar aos alunos um meio acessível de comunicação e partilha de
recursos, tornando-se este um meio mais aliciante, facilitando o processo de
ensino/aprendizagem.
Em relação à necessidade de gravar os documentos elaborados nas aulas
verificámos que em algumas escolas existe o log in individual no sistema informático
para cada aluno, esse registo é feito com o número do aluno e uma respetiva password.
Para isso era necessário criar uma conta de utilizador no servidor. O acesso a todos os
ficheiros gravados fica limitado ao utilizador que o criou. Os ficheiros ficam gravados
no servidor, para limitar o espaço de disco necessário é possível limitar o espaço
disponível para cada utilizador, de modo que não haja exageros, através de ferramentas
do Windows Server. Outra vantagem tem a ver com a possibilidade do aluno poder
aceder a um ficheiro seu em qualquer computador da escola desde que se registe com a
sua conta. Esta funcionalidade é muito útil para o normal funcionamento de uma aula
onde os alunos precisam de aceder a um trabalho gravado. Assim, o aluno pode
continuar a trabalhar num ficheiro mesmo estando numa sala de aula diferente de onde o
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criou. Onde este sistema não está implementado, o acesso a um ficheiro anteriormente
criado levantava problemas quando não estávamos sempre na mesma sala. Neste caso se
houvesse ligação à Internet, no fim da aula o aluno enviava o trabalho para a Moodle ou
para a sua caixa de correio eletrónico e na próxima aula continuava a trabalhar sobre o
mesmo ficheiro. Caso não houvesse acesso à Internet o aluno teria que gravar o seu
ficheiro num dispositivo de armazenamento tipo pen drive. Assim nas escolas onde este
sistema não estava ainda implementado tentámos falar com a Direção para o colocar em
funcionamento. Contudo, nem sempre foi possível à Direção responder positivamente
ao nosso pedido devido à dimensão da escola, o que obrigava à criação de muitas contas
novas e ocupava muito espaço no disco rígido do servidor.
Concluindo, sentimos que desempenhámos com responsabilidade e afinco todas
as tarefas que nos foram propostas ao longo do nosso percurso como docente.
Procurámos estratégias diversificadas e atividades interessantes e motivadoras, de modo
a que os alunos tivessem sucesso no seu processo de aprendizagem.
2.5. Era digital: oportunidades e desafios para professores
Este Mestrado deu-nos a conhecer diferentes ferramentas fruto da evolução da
era digital como (WebQuests, Ebooks e Jogos sérios) permitindo-nos assim alargar o
conhecimento dos recursos disponíveis, aos quais reconhecemos várias potencialidades
de modo a poder diversificar as atividades, tendo em vista a melhoria da nossa futura
prática letiva.
Fazendo uma breve retrospetiva, recordamos que o aparecimento da imprensa,
por Gutenberg (Füssel, 2001) permitiu que a informação se tornasse acessível a todas as
pessoas, proporcionando uma maior difusão do conhecimento e transformações
intelectuais no ser humano. Posteriormente, a Internet, uma das maiores invenções
tecnológicas de que há conhecimento, tornou possível que parte considerável da
população a utilizasse, constituindo-se como um serviço que permite aos utilizadores
acederem a um enorme conjunto de informações e funcionalidades (Castells, 2004). A
rapidez e a facilidade com que as pessoas podem utilizar a Internet são duas das
principais razões para a massificação do seu uso. Após o seu aparecimento, outras
tecnologias de comunicação se foram desenvolvendo e surgindo de forma mais visível.
As novas tecnologias têm tido destaque e são hoje, segundo Kalinke (2003),uma
parte integrante da sociedade contemporânea. Tal como refere Mayr (1999), uma pessoa
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do século XXI tem uma perspetiva muito diferente do mundo, daquela que um
indivíduo que viveu na era vitoriana tinha. As razões que levaram a essa alteração de
cenário têm vários fatores, mas um dos grandes determinantes foram os pertinentes e
contínuos avanços da tecnologia. Por isso, as escolas do seculo XXI têm que ser
capazes de dar a conhecer aos alunos as ferramentas da Web 2.0, mas para tal os
próprios professores têm que conhecer e dominar essas tecnologias. “Por esta razão, a
escola deve alterar a sua conceção tradicional e deve começar por estabelecer pontes
com outros universos de informação e abrir-se a outras situações de aprendizagem”
(Cruz & Carvalho, 2005: 201).
A evolução da tecnologia a que assistimos atualmente permite aos professores
diversificar os recursos pedagógicos e assim cativar e motivar os alunos. Segundo Cruz
& Carvalho (2007).
“Os progressos tecnológicos e o contributo das ciências da educação
colocam ao alcance dos professores e dos alunos ferramentas inovadoras
para o processo de ensino e aprendizagem que, corretamente aplicadas,
podem colaborar para a criação de um papel ativo e eficaz na construção
da sua aprendizagem” (p. 246).
Hoje em dia são cada vez mais as ferramentas disponíveis para a construção de
ambientes colaborativos de aprendizagem que podem e devem servir o processo de
ensino e aprendizagem (Attwell, 2007). Esta realidade para alguns professores ainda é
nova por não estarem habituados a utilizar estas tecnologias. Para os alunos, todos estes
recursos não são novidade pois como nativos digitais, já nasceram e cresceram rodeados
destas tecnologias, porque as tiveram sempre ao seu dispor e começaram a utilizá-las
ainda muito jovens. Assim, quando chegam à escola muitos deles já as dominam. Os
professores têm que ter a capacidade de adaptar-se à nova realidade da sociedade e da
escola onde os recursos tecnológicos devem ser variados e utilizados pelos diferentes
professores. Cabe aos professores saber enquadrar as TIC e usá-las nas suas práticas
educativas, explorando todas as suas potencialidades. Carvalho (2007) alerta para a
necessidade dos professores terem um espírito aberto e adaptável para estas novas
ferramentas, pois o que hoje parece fascinante em breve pertencerá ao passado.
Como foi referido anteriormente, este Mestrado permitiu-nos desenvolver vários
recursos pedagógicos utilizando tecnologias diversas. No âmbito da disciplina Produção
de e-Conteúdos para Informática foram produzidos recursos como Ebooks, WebQuests e
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jogos sérios onde são abordados conteúdos de uma forma lúdica e que cativam e
motivam os alunos. De seguida são apresentados alguns exemplos que foram elaborados
por nós tendo em vista a sua utilização prática. A figura 2 exemplifica uma WebQuest
para configurar uma rede utilizando routers Cisco.
Figura 2 – Como configurar uma rede
Este é um recurso de pesquisa orientada que permite que os alunos aprendam a
pesquisar informação e, assim, aprendam a aprender. A Internet contém muita
informação, contudo sabemos que nem toda é relevante, atual ou credível, pelo que uma
webquest requer um estudo prévio por parte do professor de modo a orientar
adequadamente a pesquisa dos alunos sobre os conteúdos em estudo. Deste modo
aprendem a selecionar a informação que necessitam e desenvolvem o relacionamento
interpessoal, uma vez que a maioria destes trabalhos é feita em grupo. Ao desenvolver
uma webquest também o professor desenvolve competências tecnológicas que o
valorizam em termos profissionais.
A figura 3 é um ebook a explicar como configurar uma rede. De referir também
a utilidade de elaborar um ebook, para servir como manual criado pelo professor. Tal é
uma vantagem adicional para os cursos profissionais uma vez que estes não têm manual
para as disciplinas técnicas.
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Figura 3 – Manual em formato de Ebook, como configurar uma rede
A figura 4 é um Jogo da Glória adaptado à informática, para testar os
conhecimentos dos alunos sobre hardware.
Como é apresentado ao aluno em formato digital tem um aspeto mais dinâmico e
interativo em comparação com um documento pdf normal uma vez que permite inserir
ficheiros de áudio ou de vídeo para ajudar a exemplificar um conceito teórico abordado.
Figura 4 – Jogo da Glória sobre hardware
A vantagem dos jogos sérios é que permitem que o aluno aprenda jogando. No
exemplo do jogo da Glória para progredir no jogo é preciso responder corretamente às
perguntas. Assim o aluno vai consolidando de uma forma lúdica e atrativa os seus
conhecimentos sobre os conteúdos abordados na aula.
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Na Web 1.0 só era possível o webmaster2 editar um sítio, mas com a Web 2.0
qualquer utilizador pode editar informação através das plataformas colaborativas.
Estas ferramentas, cujo uso não requer conhecimento prévio sobre programação,
tornam o processo de comunicação na Web mais dinâmico. De acordo com Neubert
(2010, p. 38), “as ferramentas disponibilizadas envolvem conhecimentos e avanços
tecnológicos, mas não exigem de seus utilizadores este conhecimento de programação
para tornar possível seu uso”.
As ferramentas colaborativas da Web 2.0 – são os blogues, redes sociais, wikis,
sítios de partilha de conteúdos como youtube, slideshare, fóruns, edição colaborativa de
documentos como Google drive, etc. Segundo um estudo realizado pelo Pew Internet &
American Life Project (2010), nos últimos anos tem havido em decréscimo acentuado
no uso de blogues porque as redes sociais permitem comunicar mais facilmente com os
amigos.
Com o emergente uso das novas tecnologias, e em particular das redes sociais, é
assim, pertinente saber de que forma os jovens estudantes interagem através das
diversas redes que temos ao nosso dispor.
2
Webmaster é o responsável pela manutenção de um ou vários sítios na Internet
CAPÍTULO 3 – NOVAS FORMAS DE INTERAÇÃO: AS REDES
SOCIAIS DA ERA DIGITAL
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3. Novas formas de interação: as redes sociais da era digital
Sabendo que os jovens que frequentam as nossas escolas utilizam muito
frequentemente as redes socias como um meio de interação entre si, fazemos de seguida
uma abordagem à maioria destas redes evidenciando as suas potencialidades.
Abordamos igualmente a realidade nacional sobre este tema. Fazemos ainda uma
referência às metas curriculares para a disciplina de TIC onde se evidenciam os
cuidados a ter no uso das redes sociais.
3.1.Redes sociais
Rede social é uma estrutura social composta por pessoas ou organizações,
conectadas por um ou vários tipos de relações que partilham valores e objetivos
comuns. Uma das características fundamentais na definição das redes é a sua abertura e
porosidade, possibilitando relacionamentos horizontais e não hierárquicos entre os
participantes.
O sistema de redes sociais é muito diferente de um sistema hierárquico, uma vez
que numa rede social existe uma multiplicidade de caminhos, dando liberdade ao
indivíduo para selecionar o melhor percurso a abraçar como refere Franco (2008).
Tal como uma rede usada pelos pescadores se forma através de um conjunto de
nós ligados entre si, também uma rede social na Internet se cria a partir de uma junção
de nós que unidos permitem estabelecer ligações. Castells (2000) defende esta ideia
referindo-nos que rede é:
“um conjunto de nós interligados. Um nó é o ponto no qual uma curva se
intercepta. O nó a que nos referimos depende do tipo de redes em
causa.(…) As redes são estruturas abertas, capazes de se expandir de
forma ilimitada, integrando novos nós desde que consigam comunicar
dentro da rede, nomeadamente, desde que partilhem os mesmos códigos
de comunicação (por exemplo, valores ou objetivos de desempenho. Uma
estrutura social, com base em redes, é um sistema altamente dinâmico,
aberto, suscetível de inovação e isento de ameaças ao seu equilíbrio”
(Castells, 2000:606).
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Um nó pode ser constituído por uma pessoa, por um grupo, por uma
comunidade, enfim por um todo organizado que tenha algum tema/assunto ou causa de
interesse em comum. Numa rede a união faz a força, ou seja o conjunto é forte, cada nó
por si só não. Existem vários caminhos por onde a mensagem pode circular, não está
confinada a um só caminho, pode-se escolher entre vários possíveis.
Já em 1967, Stanley Milgram desenvolveu um projeto de investigação intitulado
“O Mundo Pequeno” tendo ficado conhecido como a “Teoria dos Seis Graus de
Separação”. Milgram enviou 160 cartas e quem as recebesse tinha por missão entregar a
sua carta a uma pessoa que conhecesse. O objetivo era entregar a carta a uma pessoa
específica. De acordo com os cálculos de Milgram a carta teria que passar em média por
seis intermediários até chegar ao seu objetivo.
Posteriormente, em Agosto de 2003, o investigador Duncan Watts, da
Universidade da Columbia, em Nova Iorque, realizou uma investigação semelhante
adaptada aos tempos modernos, recorrendo às potencialidades da Internet. Este estudo
contou com um número aproximadamente de sessenta e um mil utilizadores da rede de
computadores integrantes de cento e sessenta e seis países, que tinham como
incumbência entrar em contacto com apenas uma das dezoito pessoas escolhidas. A
atividade consistia no envio de mensagens de correio eletrónico a indivíduos
conhecidos, na tentativa de que pudesse finalmente chegar ao alvo específico (uma
pessoa). No final, Watts chegou à conclusão de que foram necessários entre cinco e sete
intermediários para que o alvo fosse contactado Watts (1999 e 2003).
Esta investigação vem confirmar a ideia de Milgram, demonstrando que são as
ligações que se estabelecem entre as pessoas que fazem com que dois indivíduos
aparentemente desconhecidos se comuniquem. Assim, duas pessoas com algo em
comum podem estar ligadas pelas redes sociais.
Como não há contacto físico entre as pessoas do ciberespaço para fortalecer os
laços sociais é importante que os membros se sintam acolhidos e que as suas
contribuições e participações sejam reconhecidas. Deste modo, o utilizador sente
vontade de participar nas discussões e na própria dinâmica das redes, é esta a opinião de
Kenski (2001).
Com a evolução da Web deu-se o despoletar das redes sociais com milhares de
utilizadores diários. As funcionalidades ao dispor do utilizador nestas redes foram
evoluindo segundo Lisbôa, Junior & Coutinho (2009) por causa da evolução
tecnológica dos serviços da Internet como a Web 2.0, incentivando a colaboração e a
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partilha do conhecimento, promovendo assim um espaço onde as pessoas se podem
expressar.
Na opinião de Boyd & Ellison (2008), as redes sociais são um serviço disponível
na Internet que permite três funções principais. A primeira é a construção de um perfil
público ou semi-público. Em segundo permite ter uma lista de outros utilizadores e com
eles compartilharem uma ligação. Em terceiro lugar é possível percorrer os contactos
próprios bem como os que são feitos pelas pessoas dentro da sua lista de amigos. Estes
autores ainda referem que a rede social pioneira foi a SixDegrees.com, criada em 1997.
Alexa Internet Inc. é um serviço de Internet pertencente à Amazon que mede
quantos utilizadores de Internet visitam um sítio da Web. Importante assinalar que os
dados são obtidos por amostragem e aproximação, não podendo ser considerados fonte
100% segura, principalmente no caso de sítios de âmbito nacional ou local. No entanto,
consideramos útil e de relevo apresentar uma lista obtida pelo serviço Alexa, datada de
julho 2013 sobre os sítios mais visitados da Web. Aqui podemos verificar que algumas
redes sociais estão entre os sítios mais procurados em todo mundo, sendo o Facebook a
que obtém maiores preferências.
Sítios mais visitados da Web
Posição Sítio Posição Sítio
1 Google 9 Windows Live
2 Facebook 10 LinkedIn
3 Youtube 11 Twitter
4 Yahoo 12 Blogspot.com
5 Baidu 13 Taobao.com
6 Wikipedia 14 Google India
7 QQ.com 15 Bing
8 Amazon 16 Yahoo Japan
Tabela 7 – Sítios mais visitados na Web segundo Alexa (Fonte http://www.alexa.com/topsites)
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3.1.1. Facebook
Em 2011 Kirkpatrick lançou o livro “The Facebook Effect”. Na elaboração deste
livro o autor teve a contribuição valiosa do próprio fundador do Facebook, Mark
Zuckerberg. Neste livro é referido que o Facebook quando foi criado tinha outro nome e
um aspeto algo diferente. O Facebook começou em 2003 quando Mark Zuckerberg
desenvolveu um software para os alunos da Universidade de Harvard poderem escolher
as disciplinas que pretendiam assistir sabendo de antemão quais os outros alunos que
iam assistir a essa disciplina. Mais tarde criou o Facemash, onde os alunos votavam em
colegas que achavam que eram os mais populares e bonitos de forma a poder eleger
uma rainha e um rei do campus universitário. Mark Zuckerberg continuou a criar
pequenos programas do género até que em Janeiro de 2004 registou o domínio
Thefacebook.com que integrava as funcionalidades do CourseMatch, Facemash e
Friendster. Esta aplicação rapidamente se tornou um sucesso. Segundo indica
Kirkpatrick (2011), a razão para isso ter ocorrido é o facto de ser uma rede
extremamente simples. Para alguém se inscrever bastava criar um perfil com a sua
imagem e adicionava alguma informação pessoal. No perfil, o utilizador podia ainda
colocar as disciplinas que frequentava, os livros que lia, os filmes que gostava, as
músicas preferidas, os clubes a que pertencia, a filiação política e uma citação favorita.
A inscrição estava limitada aos alunos da Universidade de Harvard porque era preciso
introduzir uma conta de correio eletrónico da universidade. A empresa com o nome
Facebook foi criada em 2005, com escritórios na Califórnia e no ano seguinte a
plataforma assumiu a forma que atualmente se conhece, apesar de ir sofrendo algumas
alterações no sentido de melhorar o modo de utilização da mesma.
Segundo dados estatísticos disponíveis no sítio oficial do Facebook (2012), se a
comunidade desta rede social fosse um país, seria o terceiro maior de todo mundo,
ficando apenas atrás da China e da Índia tornando-se a rede social mais popular do
mundo. Ainda segundo os dados estatísticos referidos anteriormente, em Outubro de
2012, existiam mais de mil milhões de utilizadores ativos sendo que apenas 19% dos
utilizadores são dos EUA e do Canadá. Segundo dados ainda divulgados pelo Facebook
a idade média dos utilizadores é de 22 anos e os cinco países com mais utilizadores são
o Brasil, Índia, Indonésia, México e Estados Unidos. No ano de 2009 foi lançada pelo
Facebook o botão “Gosto” e desde então até Setembro de 2012 esse botão foi clicado
1,13 triliões de vezes.
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Kirkpatrick (2011) refere que os jogos online também fizeram com que muita
gente aderisse ao Facebook, uma vez que é possível 30 milhões de pessoas jogarem em
simultâneo semanalmente.
Estudos recentes (Bicen & Cavus, 2011) indicam que as motivações principais
para a utilização do Facebook são a partilha de informação. A informação que é mais
partilhada possui conteúdos de entretenimento e de promoção do trabalho.
Como há muitas críticas sobre a falta de segurança e os direitos de privacidade
em relação aos utilizadores desta rede, o Facebook através do seu sítio veio dizer que a
segurança é uma responsabilidade compartilhada entre o Facebook e as pessoas que
usam a plataforma. Contudo, muitas pessoas não configuram corretamente as opções de
segurança e de privacidade existentes por falta de conhecimento.
3.1.2. Twitter
Desde a sua criação em 2006 por Jack Dorsey, o Twitter ganhou extensa
notabilidade e popularidade por todo mundo. Algumas vezes é descrito como o "SMS
da Internet" uma vez que só permite o envio de textos com 140 caracteres numa
mensagem, conhecidos como “tweets”. Também é conhecido como um micro blogue.
Existe um site oficial onde o utilizador cria uma conta e depois pode editar o seu perfil e
a informação atualizada é partilhada com os outros utilizadores/seguidores que tenham
assinado para recebê-las. O serviço é gratuito pela Internet, mas também é possível
enviar uma mensagem via telemóvel, serviço cobrado pela operadora de telemóvel.
No Twitter existe a função de retweet que consiste em replicar uma determinada
mensagem de um utilizador para a lista de seguidores, dando crédito ao seu autor
original. Quando um texto é "retweetado", o termo "RT" aparece em negrito no início
da mensagem.
Os Trending Topics ou TT´s são uma lista com as frases mais publicadas no
Twitter pelo mundo todo mas também podemos filtrar por países ou por cidades. Neste
caso recebiam as frases mais publicadas nesse país ou nessa cidade.
Várias empresas têm voltado as suas atividades para o desenvolvimento de
aplicações para o Twitter, proporcionando aos utilizadores maneiras e interfaces
diferentes para a utilização do micro blogue, como por exemplo sorteios ou promoções.
Capítulo 3 - Novas formas de interação: as redes sociais da era digital
48
O Twitter também tem sido constantemente utilizado por grandes empresas para
a divulgação de suas marcas, através de constantes atualizações, sempre ligando o
"consumidor" a uma página onde possa encontrar mais informações sobre
o serviço ou produto oferecido.
O Twitter também serve para as empresas ouvirem os clientes, ou seja, os
clientes aproveitam o Twitter para fazer uma reclamação ou uma sugestão sobre um
produto ou serviço e caso haja muitos utilizadores a fazer a mesma queixa as empresas
resolvem o problema.
Em Setembro de 2010 o Twitter divulgou no seu próprio sítio que existem 175
milhões de utilizadores.
Existe uma grande ligação entre o Twitter e outras redes sociais como o
Facebook, por exemplo se um utilizador colocar um comentário no Twitter esse
comentário também aparece no Facebook e a recíproca também se verifica.
Contudo há muitas críticas ao Twitter por causa da limitação dos 140 caracteres.
O escritor português José Saramago numa entrevista à rede Globo sobre os blogues e
redes sociais dizia, em 26 de Julho de 2009, que no twitter "Os tais 140 caracteres
refletem algo que já conhecíamos: a tendência para o monossílabo como forma de
comunicação. De degrau em degrau, vamos descendo até o grunhido".
3.1.3. Tumblr
Esta é mais uma rede social baseada na estrutura de um micro blogue. O Tumblr
foi fundado em 2007 por David Karp e Marco Arment. É uma plataforma de blogging
que permite aos utilizadores publicarem textos, imagens, vídeo, links, citações, áudio e
“diálogos”.
A maioria das publicações feitas no Tumblr são textos curtos, mas a plataforma
não chega a ser um sistema de micro blogue, estando numa categoria intermediária entre
o Wordpress ou Blogger e o Twitter. Os utilizadores são capazes de seguir outros e ver
as suas publicações no “Dashboard”. Também é possível "gostar" (dizer que gosta ou
aplaude algo) ou "reblogar" (semelhante ao RT do Twitter) outros blogues.
Em Abril de 2010 também foi possível aceder ao sítio do Tumblr a partir do um
smartphone da BlackBerry, uma vez que estava disponível um aplicativo que permitia o
acesso no BlackBerry App World. Neste momento já é possível aceder ao sítio
utilizando smartphones com o sistema Android.
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3.1.4. Hi5
O hi5 é uma rede social virtual que até 2008, foi dos 20 sítios mais visitados
na Internet. A empresa foi fundada em 2003 por Ramu Yalamanchi, e tem 60 milhões
de membros ativos.
No hi5, os utilizadores criam uma página pessoal para mostrar os seus interesses,
idade e local de habitação bem como carregar imagens onde outros utilizadores podem
comentá-las. Esta página poderá ser personalizada recorrendo à utilização de código de
programação como o HTML. O sítio também disponibiliza a possibilidade de criar
álbuns de fotografia bem como instalar um leitor multimédia para reproduzir as
suas músicas favoritas. Os utilizadores podem enviar entre si pedidos de amizade,
podendo aceitar e rejeitar os que receberem, bem como bloquear diretamente alguns
utilizadores. O hi5 possui o sistema de grupos em que um utilizador pode aderir a um
determinado grupo consoante os interesses desse mesmo grupo (países, cidades,
canções, etc). Desde o sucesso do Facebook, o número de utilizadores portugueses do
hi5 diminuiu drasticamente.
3.1.5. MySpace
MySpace é um serviço de rede social que utiliza a Internet para comunicação
online através de uma rede interativa de fotos, blogues e perfis de utilizador. Foi criada
em 2003 e inclui um sistema interno de e-mail, fóruns e grupos.
Os boletins são recados que são publicados num "quadro de boletins" para
qualquer amigo do utilizador de MySpace ver. São apagados depois de dez dias. Os
boletins podem ser usados para contatos entre todos os amigos da lista sem precisar
mandar mensagens individualmente.
O MySpace tem uma característica que permite que um grupo de utilizadores
compartilhe uma mesma página e quadro de mensagens. Os grupos podem ser criados
por qualquer um dos seus elementos.
Esta rede social é conhecida como sendo um espaço especializado para
divulgação de música, pois com a facilidade de admitir MP33, fez com que
componentes de bandas musicais criassem uma conta para divulgar as suas músicas,
3 MP3– Ficheiro em formato de áudio
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concertos ou outras atividades, transformando as páginas do perfil no próprio sítio
oficial do utilizador. Este talvez tenha sido um dos motivos da sua popularização, pois
começou a ser um local de referência para consultas sobre estes assuntos.
Aliado a isto, podemos enfatizar que o facto de permitir que cada utilizador
pudesse editar sua página em HTML, foi um atrativo a mais, no sentido de possibilitar
dar um toque pessoal à sua página, para poder compartilhar fotos, músicas e textos com
os seus amigos.
3.1.6. Orkut
O orkut é uma rede social filiada ao Google, criada em Janeiro de 2004 com o
objetivo de ajudar seus membros a conhecer pessoas e manter relacionamentos. O seu
nome tem origem no projetista chefe, Orkut Büyükkökten, engenheiro turco da Google.
O alvo inicial do orkut eram os Estados Unidos, mas a maioria dos utilizadores
são do Brasil e da Índia. No Brasil a rede social teve mais de 30 milhões de utilizadores,
mas foi ultrapassada pelo líder mundial, o Facebook. Na Índia também é a segunda rede
social mais visitada. O orkut tem mais de 33 milhões de utilizadores ativos no mundo.
A sede do orkut localizava-se na Califórnia até Agosto de 2008, quando o
Google anunciou que o orkut seria operado no Brasil pelo Google Brasil devido à
grande quantidade de utilizadores brasileiros.
3.1.7. Ask.fm
Ask.fm é uma rede social que permite que os utilizadores recebam perguntas de
outros utilizadores ou de pessoas não registadas. As perguntas são enviadas para a caixa
de entrada, onde o utilizador pode escolher entre respondê-las ou excluí-las. Todas as
respostas são armazenadas no perfil do utilizador, onde qualquer um as pode ver. É
registado nos Estados Federados da Micronésia, é o mais popular dos sítios registados
nesse pequeno arquipélago independente da Oceânia.
O ask.fm permite conexões com outras redes, como Facebook, Twitter e Tumblr,
o que permite que a rede social seja divulgada amplamente.
Capítulo 3 - Novas formas de interação: as redes sociais da era digital
51
O site foi fundado em 2010 para competir com o Formspring, uma rede social
onde também fazem perguntas. Desde então, ultrapassou a Europa e está disponível em
várias línguas.
3.1.8. LinkedIn
Esta rede constituiu, em 2003, uma proposta totalmente diferente em relação às
redes sociais daquela época. Ao contrário de todas as outras, esta rede social não tinha
como foco a integração de grupos de amizade com interesses em comum mas sim de
grupos reunidos por razões de ordem profissional. Atualmente é reconhecida como um
recurso para os empresários que pretendam comunicar com outros profissionais pelas
razões mais variadas. Talvez por isso na Linkedin a ligação entre os utilizadores é
designada de “conexão” e não de “contacto” como nas demais redes.
LinkedIn é uma rede social online para contactos profissionais. É diferente de
outros sítios de rede social, como o MySpace e o Facebook porque foi criado
especialmente para relacionamentos profissionais - encontrar um emprego, descobrir
malas diretas, entrar em contato com possíveis parceiros de negócios - e não apenas
para fazer amigos ou compartilhar fotos, vídeos e músicas.
O LinkedIn foi fundado em Maio de 2003 por Reid Hoffman, Allen Blue, Jean-
Luc Vaillant e Konstantin Guericke. O sítio foi invenção de Hoffman e Guericke,
formados em Stanford, que começaram a planear a sua rede profissional online no final
da década de 90.
Conforme referido no sítio “how stuff works” o LinkedIn tinha mais de 15
milhões de membros até Outubro de 2007, o tornou-se o principal lugar online de
destino dos relacionamentos profissionais. Utilizadores comuns normalmente têm duas
ou três dúzias de contactos, enquanto uma minoria de "super utilizadores" têm reunidos
cerca de 34 mil contactos.
A página de perfil do LinkedIn é essencialmente um currículo online. O
utilizador não consegue publicar fotos (a não ser a foto do seu perfil). Não consegue
alojar um blogue nem consegue adicionar os seus vídeos favoritos do youtube. Ao
utilizador não é permitido personalizar as cores nem o layout da sua página de perfil. O
design clássico da página de perfil do LinkedIn faz parte de um esforço consciente de
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dar um aspeto profissional a esta rede social. Houve vários casos que chamaram a
atenção nos noticiários de pessoas que perderam uma oportunidade de emprego, ou o
próprio emprego, por causa de uma foto mal escolhida ou de um comentário feito no
seu blogue ou na sua página do MySpace ou do Facebook. O presidente do LinkedIn,
Dan Nye, comentou que o sítio foi criado para apresentar seus membros de uma forma
profissional na Internet.
Também já foi referido que uma ligação no LinkedIn requer mais do que um
simples conhecimento. O sítio recomenda que todas as ligações sejam vistas como
possíveis referências pessoais ou profissionais. Então, o utilizador deve acreditar que
todas as suas ligações darão referências positivas a seu respeito a um futuro empregador
ou a outros membros da sua rede. Além disso, quando aceitamos uma nova ligação essa
pessoa terá acesso a todas as ligações da nossa rede.
O LinkedIn difere-se do seu concorrente mais próximo, o Facebook, porque este
tem por base o grupo, enquanto o LinkedIn está muito mais focado nas pessoas e nas
suas realizações ou seja tudo aquilo que interessa a uma pessoa.
Quando um utilizador registado no LinkedIn acrescenta as suas experiências
profissionais e académicas na sua página de perfil, ele está a adicionar informações
pessoais ao banco de dados profissionais do LinkedIn que está a aumentar cada vez
mais. Este banco de dados permite encontrar os candidatos mais qualificados, mesmo
que sejam candidatos passivos. Um candidato passivo é aquele que já tem um emprego
e não está à procura de outro. De acordo com o LinkedIn, um candidato ao emprego
passivo geralmente tem qualificações melhores do que a média de candidatos ativos que
está à procura de trabalho. Os Departamentos de Recursos Humanos de grandes
corporações procuram pessoas experientes em outras empresas e tentam convencê-las a
mudarem de emprego, sendo esta rede um excelente recurso.
3.1.9. Google +
Em 2011 surgiu o Google+. Não se trata de mais uma rede social mas de uma
proposta maior pois define-se como um espaço que leva o utilizador, com conta no
Google, a gerir “Círculos” de amigos, similar às listas do Facebook e do Twitter. A
diferença é que o funcionamento, em geral, está espalhado pela Web, a partir de
marcadores sociais identificados pelo botão +1 para conteúdos, dentro e fora dos
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produtos Google. Podemos encontrar nele as ferramentas Círculos, Sparks, Hangouts,
Stream e Botão +1.
Os “Círculos” são espaços para agrupar pessoas. São criados e nomeados pelo
próprio utilizador. As pessoas inseridas nos círculos nem sempre sabem a qual círculo
foram adicionadas, sustentando o princípio do Google de “uma vida mais real”, pois
nem sempre quem nos conhece é nosso amigo.
Uma das grandes novidades promovidas pelo Google+ é a separação dos
contactos num sistema de Círculos. Por meio dessa ferramenta (que explora muito as
potencialidades do HTML 5), o utilizador é capaz de fazer uma espécie de classificação
dos seus amigos, dividindo-os da maneira que desejar, como “Pessoal do trabalho”,
“Família” ou outro exemplo qualquer. À primeira vista, pode-se pensar que o recurso
nada mais é do que a mesma separação em grupos vista no Facebook ou no Orkut.
Todavia, ele é muito mais do que isso, pois todas as ferramentas da rede social estão
diretamente ligadas aos “círculos”.
Outra das ferramentas do Google + é o Sparks. Esta funcionalidade exibe
conteúdos introduzidos pelos diferentes utilizadores de toda a rede. O objetivo é colocar
ao dispor do utilizador o máximo de informação sobre os seus temas de interesse. De
seguida ainda é possível partilhar essas informações nos “círculos”. O Sparks é uma
forma de uma pessoa se manter sempre atualizada sobre determinados tópicos. Com ele,
podemos fazer pesquisas sobre assuntos do nosso interesse a partir do próprio Google
+, sem precisar de aceder a uma página nova somente para isso, uma vez que já se
encontram integradas as funcionalidades dos algoritmos de busca do Google. Dessa
maneira, o utilizador pode aceder ao conteúdo recente sobre um assunto sem precisar de
andar a pesquisar fora do Google +. Além disso, pode compartilhar os resultados com
quem quiser.
Uma outra ferramenta muito utilizada para vídeo chamadas é o hangout. Este é
um recurso de áudio e vídeo que facilita a comunicação entre os participantes de um
“círculo”. A sua importância está em criar pontos de encontro entre grupos de amigos,
ou outros, suportando até nove participantes, o que outras ferramentas da Web não
oferecem de forma gratuita. É possível assistir a vídeos do youtube, compartilhar
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documentos e sítios entre os membros de um “círculo”, mesmo estando em
videoconferência.
Em relação à ferramenta stream, esta mostra a lista das mensagens de todos os
seus “círculos”. Caso se deseje aceder ao conteúdo somente de um “círculo”, isso será
possível selecionando o “círculo”. Há também a opção “Fora dos Círculos”, na qual o
utilizador consegue ver o conteúdo disponibilizado pelos outros utilizadores que o
adicionaram, mesmo sem este os ter adicionado.
Por fim, aparece o botão +1 que é a ferramenta para recomendação de produtos,
serviços ou pesquisas aos participantes dos “círculos”. Se existem tópicos partilhados
pelos “círculos” podemos mostrar o nosso agrado ao selecionar o botão +1 e essa
informação fica registada.
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3.2. Portugal e as Redes Sociais: Que realidade?
Após esta breve análise a algumas das redes sociais mais utilizadas em todo
mundo, importa agora refletir um pouco sobre a realidade do nosso próprio país.
A figura seguinte ilustra a variedade de redes sociais preferidas pelos
Portugueses e a quantidade de pessoas que as utilizam (v. figura 5).
Figura 5 – Os Portugueses e as Redes Sociais 2011 (Fonte: Marktest)
O estudo “Os Portugueses e as Redes Sociais 2011”, realizado pelo Marktest
procurou avaliar o perfil dos internautas que a eles recorrem. Enquanto o Facebook é
“consensual entre a população”, as diferenças surgem quando olhamos para os restantes
sítios listados no ranking. Segundo este mesmo estudo, os homens preferem o Google+
enquanto as mulheres optam mais pelo Netlog. Os internautas com idades entre os 35 e
44 anos preferem o LinkedIn, enquanto os pertencentes a classes sociais mais elevadas
se concentram no Flickr. Este estudo ainda evidencia que quase 97% dos portugueses
que utilizam redes sociais têm perfil no Facebook, mostrando assim que a maior rede
social do mundo também lidera em Portugal. A maior parte dos utilizadores do
Facebook (75.8%), utilizam-na para enviar e receber mensagens e ainda uma parte
significativa, nomeadamente 71.2%, usa-a para comentar publicações de amigos e
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recorrem ao chat 62.4%. Como pode ser visualizado pelo gráfico apresentado
anteriormente, o segundo serviço do género mais usado é o Hi5 que representa 42.7%
dos inquiridos. De referir que esta rede social era a mais utilizada em Portugal até
dezembro de 2009. O youtube que é o sítio mais comum para partilhar vídeos, também é
a terceira rede social mais usada em Portugal com 35.8% das preferências.
Segundo dados do Netpanel da Marktest de Julho de 2010, 73.5% dos
internautas portugueses utilizaram as redes sociais, nos primeiros seis meses de 2010.
Isso quer dizer que nesse período, três milhões de portugueses acederam ao Facebook a
partir das suas casas. O Facebook é um fenómeno mundial. Contudo, como em tudo na
vida há aspetos positivos a referir assim como alguns menos positivos. Os aspetos
positivos têm a ver com a facilidade de partilha de informação, conhecimentos,
interesses e a busca de objetivos comuns que incentiva os jovens a uma maior
participação e mobilização social. Permite ainda manter o contacto com pessoas que
estão distantes fisicamente, ou então, é possível simplesmente criar novas amizades.
Mas, em contrapartida, como as redes sociais são usadas por muitas pessoas, esse facto
torna-as atrativas para fazer circular malware4.
O acesso às redes sociais é feito por diversos dispositivos com acesso à Internet
como smartphones, tablets, netbooks, portáteis ou computadores de secretária e assim o
controlo e o cuidado com a segurança são colocados em segundo plano. Um dos
problemas de segurança mais alarmante tem a ver com o roubo de identidade.
Normalmente os utilizadores têm alguns cuidados quando recebem uma
mensagem estranha ou de um desconhecido por correio eletrónico, mas esses cuidados
passam para segundo plano quando são recebidas nas redes sociais, porque aí já têm
alguma confiança com as pessoas com quem comunicam. Apesar disso, os perigos
permanecem. Outro aspeto também a ter em atenção por causa da dimensão universal
das redes sociais tem a ver com a facilidade de intimidar ou pressionar alguém,
divulgando factos ou boatos sobre essa pessoa tornando-os públicos nas redes sociais.
Assim, essa informação poderá chegar rapidamente a uma plateia online de milhares de
pessoas. Os nossos jovens estão muito expostos a este tipo de problemática, sendo já
conhecido o cyberbullying, ou seja o bullying com o recurso dos meios tecnológicos
4
Malware é um termo geral utilizado para referenciar software hostil ou intruso utilizado para obter
dados pessoais dos utilizadores.
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atuais. O cyberbullying é uma forma de bullying que tem aumentado nos últimos anos
uma vez que utiliza os recursos tecnológicos disponíveis nos dispositivos móveis como
computadores portáteis e telemóveis/smartphone para injuriar e difamar alguém. Esta
informação é rapidamente propagada na Internet através das redes sociais, por exemplo,
uma vez que os nossos alunos estão sempre ligados na rede com os seus amigos.
Como esta questão também representa um problema de segurança na Internet
que nos é muito caro, foi elaborado por nós um artigo, apresentado nas segundas
Jornadas de Ensino de Informática, sobre a temática de cyberbullying, que se encontra
no Anexo A17.
3.3. Metas curriculares de TIC
As metas curriculares para a disciplina de TIC emanadas pelo Ministério da
Educação estabelecem quais são as aprendizagens essenciais a atingir na disciplina no
decorrer do 7.º e 8.º ano. As metas estão organizadas em domínios, subdomínios e
objetivos gerais, completados por descritores precisos e avaliáveis.
Neste trabalho vamos abordar as temáticas das redes sociais e da segurança na
Internet, as quais consideramos essenciais para os jovens que frequentam as nossas
escolas e que utilizam muito frequentemente a Internet em geral e as Redes Sociais em
particular. Por isso, é importante alertar os alunos para os cuidados a ter nas redes
sociais e ainda os cuidados de segurança. Estas temáticas estão incorporadas no
documento anteriormente referido das metas propostas para o 8.º ano (Horta, Mendonça
& Nascimento, 2012).
A problemática sobre as redes sociais é abordada no domínio Comunicação e
Colaboração CC8, e no subdomínio Comunicação e colaboração em rede. Um dos
objetivos gerais deste subdomínio é verificar se os alunos utilizam as redes sociais de
forma segura e responsável para comunicar, partilhar e interagir com os colegas. Os
descritores a evidenciar serão:
 Conhecer e respeitar os participantes e as regras básicas de funcionamento de
uma rede social estabelecida na Internet;
 Gerir o seu perfil de forma adequada, mantendo-o disponível apenas para os
membros da família e amigos próximos;
 Disponibilizar e gerir informações pessoais de forma segura e responsável. (p.
11)
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A problemática sobre a segurança é abordada no domínio Informação I8, e no
subdomínio Gestão de Informação. Um dos objetivos gerais deste subdomínio é garantir
a segurança dos dados. Os descritores a evidenciar serão:
 Conhecer os critérios de criação de palavras-passe seguras;
 Administrar de forma adequada as suas palavra-passe. (p. 13)
Conforme nos refere o documento Metas Curriculares – Tecnologias de
Informação e Comunicação (2012:3):
“As questões de segurança na utilização dos computadores, de outros
dispositivos eletrónicos similares e da Internet devem estar sempre
presentes. Deve dar-se especial ênfase às questões relacionadas com a
proteção de dados, com o respeito pelos direitos de autor e de
propriedade intelectual, com a proteção da privacidade e com a segurança
dos utilizadores e dos próprios equipamentos. Devem ser constantemente
promovidos comportamentos seguros e observadas as normas de conduta
na utilização de ambientes digitais.”
Assim, a abordagem desta questão em contexto educativo é de vital importância
uma vez que os alunos passam cada vez mais tempo nas redes sociais a comunicar entre
si e a partilhar ficheiros de música e vídeo. É então fundamental que o façam em
segurança, estando atentos aos riscos que advêm de uma exposição em demasia dos
seus dados pessoais na rede. Foi elaborado por nós no âmbito de uma disciplina deste
Mestrado um artigo sobre a segurança na Internet que pode ser visualizado no Anexo
A14.
Visto que o Facebook é a rede social mais utilizada em Portugal, e sabendo que
são os adolescentes e jovens que frequentam as nossas escolas que mais o utilizam,
cabe-nos a nós, como docentes de informática, conhecer mais desta realidade de modo a
podermos orientá-los e encaminhá-los para que a sua utilização seja consciente e
responsável. Foi nesse sentido que desenvolvemos um estudo com jovens que
frequentam uma escola do 3.º ciclo na zona centro do país, que a seguir apresentamos.
CAPÍTULO 4 – METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO
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4.1. Opções Metodológicas
No âmbito deste trabalho a escolha da metodologia decorreu da natureza do
problema a estudar. Para aprofundar o seu estudo definimos então uma orientação
metodológica que nos permitisse desenvolver uma investigação centrada na realidade de
uma escola. Optámos assim por realizar um estudo de caso com alunos de 3.º ciclo do
ensino básico tentando dar resposta às nossas questões de investigação. Segundo Ponte
(2006):
“Estudo de caso: é uma investigação que se assume como particularística,
isto é, que se debruça deliberadamente sobre uma situação específica que
se supõe ser única ou especial, pelo menos em certos aspetos, procurando
descobrir a que há nela de mais essencial e característico e, desse modo,
contribuir para a compreensão global de um certo fenómeno de interesse”
(Ponte, 2006:2).
O estudo de caso tem sempre um forte cunho descritivo, porque o investigador
dá a conhecer a situação tal como ela surge, e tão completa quanto possível, apoiando-se
para isso numa “descrição compacta” (Merriam, 1998:211). O forte cariz descritivo do
estudo de caso, não impede que possa ter um profundo alcance analítico, interrogando a
situação, confrontando-a com outros casos já conhecidos ou com teorias existentes,
ajudando a gerar novas teorias e novas questões de investigação. Quando o investigador
escolhe um “caso” estabelece um referencial lógico que orientará todo o processo de
recolha de dados (Creswell, 1994). No entanto Stake (1995) adverte para o facto de
termos sempre presente que o estudo de caso não é uma investigação baseada na
amostragem. Não se estuda um caso para compreender outros casos, mas para
compreender o caso.
Yin (2005,p.31) op cit. por Schramm, (1971) afirma que:
“ a essência de um estudo de caso, a principal tendência em todos
os tipos de estudo de caso, é que ela tenta esclarecer uma decisão ou um
conjunto de decisões: o motivo pelo qual foram tomadas, como foram
implementadas e com quais resultados”. Ainda o mesmo autor refere que
o estudo de caso é uma investigação empírica que “investiga um
fenómeno contemporâneo dentro do seu contexto da vida real,
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especialmente quando os limites entre o fenómeno e o contexto não estão
claramente definidos” (2005, p. 32).
De acordo com este ponto de vista, um investigador recorre a um estudo de caso
quando pretende analisar uma situação concreta do quotidiano. Pretende-se com este
tipo de estudo aprofundar os conhecimentos sobre o fenómeno estudado, tentando
compreender/contextualizar as decisões que foram tomadas.
4.2. Descrição do estudo
Para aplicar o questionário foi pedido autorização à Direção da Escola em carta
entregue pessoalmente, explicando a natureza e os objetivos do estudo. Foi solicitada
autorização para participar neste questionário a todos os alunos do 7.º, 8.º e 9.º ano da
escola, uma vez que todos eles estão a frequentar a disciplina de TIC e era necessário
esta condição pois os alunos tinham que responder ao questionário online. O
questionário foi respondido na aula de TIC com a presença do professor da disciplina e
do investigador. No questionário estava explicado o objetivo do trabalho e era ainda
garantido o anonimato e confidencialidade dos respondentes.
A natureza da investigação pode ser qualitativa, quantitativa ou mista. Para cada
caso de investigação é preciso saber exatamente o que se pretende de modo a escolher
adequadamente a técnica e os instrumentos a utilizar. Esta é também a opinião expressa
por Turato (2003), onde diz que a escolha da técnica e do instrumento de recolha de
dados dependerá dos objetivos que se pretendem alcançar com a investigação e do
universo a ser investigado. Antes de recolher os dados é necessário avaliar e testar a
utilidade dos instrumentos.
Podemos então concluir que a decisão sobre qual a técnica e o instrumento a
utilizar não pode ser uma escolha autónoma e independente. Segundo Mertens (2005:3-
4) a "researcher's theoretical orientation has implications for every decision made in
the research process, including the choice of method". Questões conjunturais como
disponibilidade temporal e interesse do investigador sobre a matéria a investigar serão
seguramente importantes no resultado do trabalho apresentado.
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4.3. Participantes do estudo
A recolha de dados foi realizada por meio da aplicação de um questionário,
respondido online por alunos do 3.º Ciclo do Ensino Básico. Os alunos responderam ao
questionário no âmbito da disciplina de Tecnologia da Informação e Comunicação, num
total de 141 alunos, de uma escola na zona centro do país, mais precisamente no
Concelho de Tomar. Neste estudo participaram um total de seis turmas, duas turmas do
sétimo ano, duas turmas do oitavo ano e ainda mais duas turmas do nono ano,
abarcando assim alunos dos três anos de escolaridade que constituem o 3.º ciclo do
ensino básico.
A faixa etária dos participantes nesta amostra está classificada nos seguintes
intervalos: 10 aos 12 anos; dos 13 aos 14 anos; dos 15 aos 16 anos e ainda os maiores de
17 anos. A percentagem de intervenientes para cada intervalo é de 20%, 58%, 21% e
1% respetivamente. Podemos então concluir que a maioria dos intervenientes tem entre
13 e 14 anos de idade. O número de intervenientes é muito próximo no intervalo de
idades entre os 10 e 12 anos e entre os 15 e 16 anos. Alunos com 17 ou mais anos são





17 ou mais 2 1
Tabela 8 – Faixa etária dos alunos (N=141)
Os participantes são maioritariamente do género masculino (58%) o que
corresponde a 82 indivíduos e 48% dos participantes são do género feminino, o que




Tabela 9 – Género (N=141)
No questionário foi perguntado aos alunos onde costumam aceder à Internet
sendo possível assinalar uma ou mais hipóteses entre as disponíveis. A maioria dos
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alunos, (84%) refere que acedem à Internet a partir de casa. Na opinião de 62%, o local
mais comum para acederem à Internet é a Escola, seguindo-se a casa de familiares e/ou
amigos (39%). Existe depois uma grande diferença para a possibilidade da Biblioteca
Municipal, sendo o local escolhido apenas por 7%. O Espaço Internet (local com acesso
gratuito à Internet disponibilizado pela Autarquia) é escolhido por 5%. Por último, uma
minoria de 1% refere ainda que existem outros locais para acederem à Internet, mas não
os especificam (v. tabela 10).
Onde é que costumas aceder à Internet f %
Casa 119 84
Escola 88 62
Casa de familiares e/ou amigos 55 39
Biblioteca Municipal 10 7
Espaço Internet 7 5
Outros 2 1
Tabela 10 – Locais para acesso à Internet (N=141)
Existem cada vez mais dispositivos, principalmente os móveis, com os quais
podemos aceder à Internet. Os alunos podiam escolher mais que uma opção nesta
pergunta. A maioria dos alunos inquiridos, ou seja, 77% referiram que utilizam o
computador portátil para aceder à Internet. Depois com 33% e 31% encontramos o
telemóvel e o PC de secretária. Podemos verificar pela tabela seguinte que 15% utilizam
também o tablet para acederem à Internet. Mas 14% dizem ainda que utilizam a consola
de jogos. Apenas 11% referem que utilizam o smartphone para aceder à Internet. E
apenas 1% refere que utiliza ainda outro tipo de equipamento (v. tabela 11).
Qual é o dispositivo que normalmente utilizas para aceder à internet f %
Portátil 109 77
Telemóvel 45 32
PC Secretária 44 31
Tablet 21 15
Consola de jogos 20 14
Smartphone 15 11
Outros 1 1
Tabela 11 – Dispositivos para aceder à Internet (N=141)
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Por fim, procuramos saber qual a frequência de utilização dos alunos de dez
tecnologias Web que consideramos mais conhecidas: Google, Facebook, Jogos online,
Twitter, Youtube, Skype, Xbox, PS3, Email e Google+, como se pode verificar
observando a tabela 12.
No que refere à utilização do Google ou do Yahoo, 70% dos inquiridos dizem
que utilizam muito frequentemente, 17% referem que utilizam às vezes, 7% dizem que
nunca utilizaram e finalmente 6% dizem que utilizam esta ferramenta raramente.
Em relação à utilização do Facebook, 75% dos inquiridos afirmam que utilizam
muito frequentemente, 19% dizem que utilizam às vezes, 3% raramente utilizam e
igualmente 3% nunca utilizam.
No que diz respeito aos Jogos Online, 35% dos inquiridos dizem que utilizam
muito frequentemente, 27% utilizam raramente, 25% utilizam às vezes e finalmente
13% dizem que nunca utilizam.
Quanto à utilização do Twitter, 73% dos inquiridos nunca utilizaram, 14% dizem
que utilizam raramente, 7% utilizam muitas vezes e finalmente 6% dizem que utilizam
às vezes.
Relativamente ao uso do Youtube, 78% dos inquiridos utilizam muito
frequentemente, 18% utilizam às vezes, 3% raramente utilizam e finalmente 1% diz que
nunca utiliza.
No que se refere à utilização do Skype, 37% dos inquiridos nunca utilizaram,
23% dizem que utilizam às vezes, 21% raramente utilizam e finalmente 19% dizem que
utilizam muitas vezes.
Observamos que 81% dos inquiridos referem que nunca utilizaram a Xbox, 8%
raramente utilizam, 7% utilizam às vezes e finalmente 4% dizem que utilizam muitas
vezes.
Do total dos inquiridos, 54% nunca utilizaram a PS3, 20% utilizam às vezes,
19% utilizam muitas vezes e finalmente 7% dizem que utilizam raramente.
No que diz respeito à utilização do Email, 44% dos inquiridos utilizam às vezes,
27% raramente utilizam, 22% utilizam muitas vezes e finalmente 7% dizem que nunca
utilizam.
Por último, 44% dos inquiridos nunca utilizaram o Google+, 21% muitas
vezes, 20% dizem que raramente utilizam e finalmente 15% dizem que utilizam às
vezes.
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Nunca Raramente Às vezes Muitas vezes
f % f % f % f %
Navegador (Google,Yahoo..) 11 7 8 6 23 17 99 70
Facebook 5 3 5 3 26 19 106 75
Jogos Online 18 13 39 27 35 25 49 35
Twitter 102 73 20 14 8 6 11 7
Youtube 1 1 4 3 26 18 110 78
Skype 52 37 29 21 33 23 27 19
Xbox 114 81 12 8 9 7 6 4
PS3 75 54 11 7 28 20 27 19
E-mail 9 7 38 27 62 44 32 22
Google + 62 44 28 20 21 15 30 21
Tabela 12 – Frequência de utilização destas tecnologias (N=141)
Analisando os dados referentes a esta questão verificamos que as tecnologias
mais utilizadas pelos alunos são o youtube em primeiro lugar, seguido do Facebook e
em terceiro lugar encontramos o Google. As tecnologias menos utilizadas são a Xbox e
o Twitter.
4.4. Técnicas de recolha de dados
Nesta fase da investigação é necessário que se proceda a uma construção de
instrumentos válidos e fidedignos que nos permitam uma recolha fiel dos dados.
Definimos então o questionário como instrumento de recolha de informação. O
questionário é um instrumento muito utilizado para ter uma expressão precisa de ideias
qualitativas. Um questionário é constituído por um conjunto de perguntas que devem ser
respondidas por um número representativo de elementos do grupo que se pretende
estudar. Um questionário considera-se uma fonte de dados primária, pois estes dados
são recolhidos para atender às necessidades específicas do estudo.
Para Fortin (1999) o questionário é “um método de recolha de dados, junto dos
indivíduos sobre factos, ideias, comportamentos, preferências, sentimentos, expectativas
atitudes” (p. 260). E ainda refere que o questionário “É um instrumento de medida que
traduz os objetivos de um estudo com variáveis mensuráveis” (p. 249).
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Segundo Tuckman (2000) o investigador deve ter alguns cuidados na elaboração
de um questionário:
 Saber se uma questão pode influenciar os sujeitos a darem uma boa impressão
de si mesmo;
 Saber se uma questão pode influenciar os sujeitos a tentar antecipar o que os
investigadores querem ouvir ou encontrar?
 Saber se uma questão pede informação ao sujeito sobre si próprio que ele pode
não saber.
Num questionário deve-se começar sempre pelas perguntas mais simples
passando depois para as mais difíceis e não deve ser demasiado longo. Se um inquirido
começar a ficar cansado já não vai responder honestamente. Deve-se utilizar uma
sequência lógica na aplicação das perguntas e evitar perguntas que possam ser ambíguas
ou possam ser interpretadas em vários sentidos.
Há pelo menos dois tipos de perguntas que podem ser usadas nos questionários,
nomeadamente as perguntas fechadas e as abertas. Se só forem usadas perguntas
fechadas num questionário pode ser uma desvantagem uma vez que a informação irá ter
pouca profundidade. Contudo, este tipo de pergunta torna-se mais fácil de tratar quando
se estão a analisar as respostas uma vez que há uma normalização dos dados, dando
origem a conclusões mais objetivas.
Na pergunta fechada, o inquirido tem que escolher a sua opção dentro das opções
facultadas. As categorias de perguntas fechadas são:
 Pergunta do tipo resposta única (sim ou não);
 Pergunta do tipo resposta múltipla (numa lista de hipóteses há várias opções);
 Pergunta de escala (Linkert; Visual Analogue Scales; Numérica e Guttman).
A escala tipo Linkert é a mais usada, uma vez que se consegue adaptar ao tipo de
pergunta. Esta escala normalmente tem cinco opções:
 Não concordo totalmente;
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Segundo Tuckman (2000) quanto mais transparente e óbvio for o objetivo do
questionário, mais provavelmente os sujeitos darão as respostas que pretendem que os
outros tenham sobre eles próprios e não tanto as verdadeiras. Esta tendência para
responder de modo a darmos a melhor imagem possível. É designada por distorção de
resposta por expectativa social.
O questionário pode ser aplicado duas maneiras diferentes: a aplicação direta e a
indireta. Na aplicação direta o inquirido regista as suas respostas diretamente no
questionário. Na aplicação indireta o inquiridor formula as questões ao inquirido e
aponta as suas respostas. O questionário pode ser entregue em mãos em formato de
papel ou então em formato digital e pode também ser entregue por correio eletrónico.
Em ambos os casos há vantagens e desvantagens. A vantagem de entregar em mão é que
temos a certeza de termos mais respostas e podemos ainda esclarecer alguma dúvida.
Por correio eletrónico temos a vantagem de os inquiridos estarem geograficamente
dispersos, e os questionários podem ser respondidos onde e quando der mais jeito ao
inquirido. Contudo uma desvantagem dos questionários por correio eletrónico é que
poucas pessoas respondem.
Segundo Tuckman (2000) referido anteriormente, é importante realizar um teste
piloto ao questionário, a um grupo de inquiridos semelhantes ou seja da mesma faixa
etária da amostra que vão participar mas que não fazem parte da mesma. Este teste
permite identificar questões que sejam ambíguas ou que estejam mal formuladas. Assim
são identificados as deficiências e são corrigidas as imperfeições. Assim, antes da
aplicação do nosso questionário aos participantes do estudo recorremos a um grupo de
cinco alunos da mesma faixa etária, o qual respondeu ao questionário online. Após a
verificação dos dados recolhidos e a correção de alguns erros pontuais os registos foram
eliminados porque não faziam parte integrante do estudo.
4.5. Elaboração e validação do questionário
O questionário tem no total vinte e uma questões. Como o questionário foi
aplicado online permitiu-nos elaborar as perguntas de forma a não permitir respostas em
branco. Também não é possível submeter o questionário se houver alguma resposta em
falta. No entanto se uma resposta depender da resposta anterior, ela só era mostrada se
tal fosse preciso. Por exemplo, a pergunta seis é “Tens conta criada nalguma rede
social?” se a resposta for “Não” o inquirido termina aqui a sua participação no
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questionário. Nestes casos não eram mostradas as restantes perguntas porque não fazia
sentido fazer perguntas sobre algo que o inquirido não utiliza. Outro exemplo ainda é a
pergunta catorze “Tens os teus amigos divididos por grupos?”, se a resposta for “Não”,
passa logo para a pergunta dezasseis. Caso seja “Sim” o inquirido deve responder à
pergunta quinze “Quais são esses grupos?”.
Neste estudo, o questionário está dividido em duas grandes partes. Na primeira
parte (questão 1 a 5) pretendemos saber onde e de que forma é feito o acesso à Internet
por parte dos alunos. Na segunda parte do questionário pretendemos saber de que forma
utilizam as redes sociais (questões 6 a 21). Estes dados irão ser alvo de análise no
capítulo seguinte.
4.6. Recolha e tratamento de dados
O questionário foi criado utilizando uma aplicação própria para a criação de
questionários no Google Drive. O questionário foi respondido online pelo que os dados
da recolha foram gravados na própria aplicação disponível no Google Drive. Os dados
foram analisados e tratados com recurso ao programa do Microsoft Office Excel. As
perguntas eram todas fechadas em alguns casos os inquiridos tinham que escolher entre
várias hipóteses, por isso ao analisar os dados não foi feita nenhuma categorização.
Segundo Dexter (1970), nenhuma investigação deve partir de dados de uma
única fonte, por isso o autor defende que a informação deva vir  “from a diverse range
of individuals and settings, using a variety of methods”. Ainda segundo o autor, assim,
reduzimos o risco das conclusões evidenciarem as limitações e os pontos fracos da
técnica. Este conceito é conhecido como triangulação.
Na investigação qualitativa a estratégia de triangulação é muito criticada porque
diferentes abordagens podem medir diferentes aspetos, mas podem igualmente produzir
diferentes tipos de dados. Denzin adverte que a
“Triangulation is not a tool or a strategy of validation, but an
alternative to validation. The combination of multiple methods, empirical
materials, perspectives and observers in a single study is best
understood, then, as a strategy that adds rigor, breadth, and depth to any
investigation" (Denzin & Lincoln, 1998:4).
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O conceito de triangulação permite que um estudo possa ser melhor
compreendido se for abordado de múltiplas formas. Quando se utiliza o termo
triangulação normalmente refere-se às múltiplas fontes de dados, aos instrumentos de
recolha e à sua análise, mas também se aplica quando há vários investigadores a
trabalhar em equipa.
CAPÍTULO 5 – ANÁLISE DE DADOS
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5. Análise de dados
Analisando os dados obtidos na segunda parte do nosso questionário,
procuramos compreender como é que os alunos interagem nas redes sociais para
depreender como gerem a sua identidade virtual.
Foram questionados no sentido de saber se têm conta criada em alguma rede
social, 88% respondeu afirmativamente e 12% negativamente (v. tabela 13).
Tens conta criada nalguma rede social f %
Sim 124 88
Não 17 12
Tabela 13 – Conta em rede social (N=141)
Para aqueles que disseram que não a participação no questionário terminou
passando a ser de 124 o número de participantes no estudo.
Perante a pergunta qual a rede social onde têm conta criada, as escolhas foram
divididas tendo os alunos escolhido mais que uma opção. Constatámos que alguns
alunos têm conta criada em mais do que uma rede social embora a grande maioria dos
alunos (98%) têm conta criada no Facebook. A segunda rede social mais popular é o
Hi5 onde 29% têm conta criada. Em terceiro lugar surge o Twitter com 24%. A rede
social do Google+ também tem alguma representatividade com 19% com conta aqui
criada.
Houve redes sociais identificadas por vários alunos que não estavam
referenciados inicialmente como, por exemplo, o Tumblr e o Ask.fm, onde cada uma tem
6% de alunos com contas criadas. As redes sociais com menos representatividade são o
MySpace com 5% e o LinkedIn e o Twoo ambas com uma única conta criada (1%). Os
alunos referem ainda o Skype e o Youtube como outras redes sociais onde têm conta
criada (v. tabela 14).












Tabela 14 – Redes sociais onde têm conta criada (N=124)
Na pergunta qual a rede social que mais utilizam, as respostas dadas por 97%
dos alunos mostram que a rede social preferida é o Facebook, seguido do Twitter com
apenas 3% (v. tabela 15).








Tabela 15 – Rede social mais utilizada (N=124)
Pelo referido, podemos constatar mais uma vez que o Facebook é a rede social
mais utilizada e na qual a grande maioria dos alunos tem uma conta criada, embora os
alunos tenham conta criada em várias outras redes, como podemos verificar na tabela
15.
De seguida questionamos os alunos sobre qual a regularidade com que acedem à
rede social. A maioria (51%) dos alunos responderam que acedem diariamente à rede
social. Depois, 26% dos inquiridos acedem em todos os momentos que podem, 14% dos
alunos dizem que acedem 2/3 vezes por semana, 6% dizem que acedem 4/5 vezes por
semana e apenas 3% dos alunos dizem que acedem apenas ao fim de semana (v. tabela
16).
Com que regularidade acedes à plataforma da rede social f %
Diariamente 63 51
Em todos os momentos que posso fazê-lo 32 26
2 / 3 vezes por semana 17 14
4 / 5 vezes por semana 8 6
Apenas ao fim de semana 4 3
Tabela 16 – Regularidade de acesso à rede social (N=124)
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O tempo que os alunos passam nas redes sociais está dividido da seguinte forma:
35% passam mais de duas horas; 26% até uma hora; 23% dizem que passam até duas
horas; 11% afirmam que passam até meia hora e só 5% dos alunos passam menos de 15
minutos (v. tabela 17).
Quando acedes às redes sociais, qual o tempo que passas aí: f %
Mais de duas horas 43 35
Até uma hora 32 26
Até duas horas 29 23
Até meia hora 14 11
Menos 15 minutos 6 5
Tabela 17 – Tempo que passam nas redes sociais (N=124)
Analisando as tabelas 16 e 17 podemos concluir que a maioria dos alunos estão
ligados diariamente às redes sociais despendendo um tempo considerável.
Há diversas tarefas que os alunos gostam de realizar nas redes sociais. Os alunos
podiam escolher mais que uma opção sendo que a tarefa que 83% mais gostam de
realizar é conversar no chat. Depois 65 % gostam de ver as fotografias de amigos. De
referir ainda que 53 % gostam de ver vídeos, 41% gostam de publicar as suas próprias
fotos e vídeos e finalmente 21% gostam de convidar outros para a sua rede (v. tabela
18).
Nas redes sociais, o que mais gostas é: f %
Falar no chat 103 83
Ver as fotografias de amigos 80 65
Ver vídeos 66 53
Publicar as tuas fotos e vídeos 51 41
Convidar amigos para a minha rede 26 21
Tabela 18 – O que mais gostam de fazer nas redes sociais (N=124)
De seguida procuramos saber quais são os amigos que os alunos têm nas redes
sociais, desde os familiares diretos ou indiretos, assim como colegas e pessoas com
quem normalmente não têm uma relação de afinidade.
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Em primeiro lugar o aluno é questionado se tem como amigo na rede social que
utiliza a mãe ou o pai e a resposta de 63% dos alunos foi afirmativa e 37% negativa.
Em relação à questão sobre se o aluno tem como amigo os irmãos, a resposta de
68% dos alunos foi que sim e 32% referiu que não.
Em terceiro lugar questionamos se o aluno tem como amigo os primos, e a
resposta de 85% foi afirmativa e 15% negativa.
De seguida pretendemos saber se o aluno tem como amigo os tios, e a resposta
de 74% dos alunos foi que sim enquanto 26% referiu que não.
Em quinto lugar o aluno é questionado se tem como amigo os colegas de turma,
e a resposta de 99% dos alunos foi afirmativa e apenas 1% negativa.
Ao indagar se o aluno tem como amigo os colegas de escola observamos que a
resposta de 98% dos alunos foi que sim enquanto 2% referiu que não.
Procurando descobrir se o aluno tem como amigo pessoas que conheceu através
da Internet constatamos que 49% dos alunos respondeu afirmativamente e 51%
negativamente.
Por último, em relação à questão sobre se o aluno tem como amigo pessoas
famosas a resposta de 30% dos alunos foi que sim enquanto 70% referiu que não (v.
tabela 19).
Sim Não
f % f %
Mãe/Pai 78 63 46 37
Irmãos 84 68 40 32
Primos 106 85 18 15
Tios 92 74 32 26
Colegas da turma 123 99 1 1
Colegas da escola 122 98 2 2
Amigos que conheceste através da internet 61 49 63 51
Pessoas famosas 37 30 87 70
Tabela 19 – Nas redes sociais tens como amigos (N=124)
Analisando os dados referentes a esta questão verificamos que a maioria dos
alunos tem como amigo na sua rede social os familiares: pais, irmãos, primos e tios.
Podemos também verificar que quase a totalidade tem também como amigos os colegas
da turma e da escola. Este facto leva-nos a concluir que os alunos desejam prolongar os
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laços de amizade para além dos muros da escola. Mesmo à distância desejam manter-se
sempre em contacto com os seus colegas. Podemos ainda referir que quase metade dos
alunos inclui também na sua lista de contactos pessoas que não conhecem pessoalmente,
só conhecem através da rede social. Alguns ainda têm contacto com celebridades.
Em relação ao aceitar ou não todos os pedidos de amizade que lhe são
encaminhados, 19% dos inquiridos referem que sim e a maioria, ou seja, 81% diz que
não aceitam todos os pedidos (v. tabela 20).
Aceitas todos os pedidos de amizade f %
Sim 24 19
Não 100 81
Tabela 20 – Aceitar ou não todos os pedidos de amizade (N=124)
Verificamos que a maioria dos alunos parece ser cautelosa não aceitando todos
os pedidos de amizade. Isto leva-nos a crer que as várias medidas de sensibilização
sobre os perigos de Internet divulgadas nas escolas estão a ter um impacto positivo nos
alunos pelo que estas campanhas de sensibilização devem continuar.
Seguidamente foi perguntado aos alunos se dividem os seus amigos em grupos, e
25% referiram que não e 75% disseram que sim (v. tabela 21).
Tens os amigos divididos por grupos f %
Sim 31 25
Não 93 75
Tabela 21 – Amigos divididos por grupos (N=124)
À questão “Quais são esses grupos?”, por terem respondido afirmativamente na
pergunta anterior, 21% referem que têm como grupo os familiares, 20% referem que
têm um grupo dos amigos chegados e ainda 14% referem que têm como grupo os
amigos da escola. Depois 7% referem que têm um grupo com outros amigos e ainda 6%
referem que têm um grupo com os pais e finalmente 2% referem que têm um grupo
criado com outros (v. tabela 22).
Quais são esses grupos f %
Familiares 26 21
Amigos chegados 25 20
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Amigos de escola 17 14
Outros amigos 9 7
Pais 7 6
Outros 2 2
Tabela 22 – Quais são os grupos criados (N=31)
Procurámos também saber se os alunos limitam ou não o acesso à informação na
sua rede social a amigos. Fazemos essa pergunta em relação aos pais, familiares, amigos
chegados, amigos da escola e outros amigos.
Em relação aos pais, 23% dos alunos referem que limitam o acesso aos mesmos,
e 77% dos alunos dizem que não limitam.
Quanto aos familiares 27% dos alunos referem que limitam o acesso aos
mesmos e 73% dos alunos dizem que não limitam.
No que diz respeito aos amigos chegados 24% dos alunos referem que limitam o
acesso aos mesmos e 76% não limitam.
Questionando os alunos sobre se limitam o acesso aos amigos da escola,
verificamos que 24% responderam afirmativamente enquanto que 76% responderam
negativamente.
Por fim, em relação a outros amigos 40% dos alunos referem que limitam o
acesso aos mesmos, e 60% não limitam (v. tabela 23).
Sim Não
f % f %
Pais 29 23 95 77
Familiares 33 27 91 73
Amigos chegados 30 24 94 76
Amigos da escola 30 24 94 76
Outros amigos 49 40 75 60
Tabela 23 – Limitas o acesso a estes amigos (N=124)
Concluindo, verificamos que a maioria dos alunos não limita o acesso nem aos
pais, nem aos familiares, nem aos amigos chegados ou amigos da escola. Nota-se um
pequeno aumento no limite ao acesso de outros amigos.
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A pergunta seguinte serviu para identificar qual o tipo de informação que os
alunos dão a conhecer sobre si próprios, pretendendo-se saber que informação colocam
no perfil.
Em relação ao seu nome, 100% dos alunos dizem que é possível saber essa
informação no seu perfil.
Quanto à data de nascimento, 74% dos alunos dizem que é possível saber essa
informação no seu perfil e 26% diz que não é possível.
No que diz respeito à morada 7% dos alunos dizem que é possível saber essa
informação no seu perfil contudo, neste caso a maioria, ou seja 93%, diz que não é
possível.
Em relação aos seus interesses 59% dos alunos dizem que é possível saber essa
informação no seu perfil e 41% diz que não é possível.
Questionando os alunos sobre se divulgam o seu email verificamos que 54%
responderam afirmativamente e 46% negativamente.
Relativamente à escola que frequenta 77% dos alunos dizem que é possível
saber essa informação no seu perfil e 23% diz que não é possível saber a escola que
frequentam (v. tabela 24).
Sim Não
f % f %
O teu nome 124 100 0 0
A tua data de nascimento 92 74 32 26
A tua morada 9 7 115 93
Os teus interesses 73 59 51 41
O teu email 67 54 57 46
A escola onde andas 95 77 29 23
Tabela 24 – Pelo teu perfil é possível saber (N=124)
Analisando os dados anteriores constatamos que a maioria dos alunos tem muita
informação disponível no seu perfil principalmente o seu nome, a data de nascimento,
os seus interesses e ainda a escola que frequentam. Em contrapartida a grande maioria
não dá a conhecer a sua morada, o que pode ser um indicador de consciência do perigo
que pode advir ao colocar esta informação online, uma vez que a casa é um local que
desejamos manter em segurança.
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As perguntas seguintes ajudam-nos a identificar qual o tipo de informação que
os alunos dão a conhecer sobre si próprios nas redes sociais, nomeadamente se costuma
colocar fotos e que tipo de fotografia costuma colocar. Nesta questão é perguntado se os
alunos colocam fotos onde só se vê o rosto, o corpo inteiro, os amigos, a escola que
frequentam, o local de residência, sítios onde foram com amigos ou família, momentos
divertidos registados em fotografia ou então fotografias onde exibem o corpo.
Em relação à pergunta se costuma colocar fotografias suas na rede social 85%
dos alunos disseram que sim e 15% disseram que não (v. tabela 25).
Costumas colocar fotografias tuas na rede social f %
Sim 106 85
Não 18 15
Tabela 25 – Costuma colocar fotografias suas na rede social (N=124)
No que diz respeito ao tipo de fotografia pretende-se saber se os alunos colocam
fotos nas redes sociais onde só se vê o rosto, 70% dos inquiridos responderam
afirmativamente e 30% negativamente.
Pretendia-se também saber se os alunos colocam fotos nas redes sociais onde é
possível ver o corpo inteiro, 70% dos inquiridos responderam que sim e 30% não.
Relativamente às fotos onde se vê os seus amigos, 83% dos inquiridos
responderam afirmativamente e 17% negativamente.
Procurando descobrir se os alunos colocam fotos onde se consegue identificar a
escola que frequentam, 24% dos inquiridos disseram que sim e 76% disseram que não.
Verificamos que 10% dos inquiridos afirmam que colocam fotos onde é possível
identificar a sua residência, enquanto 90% dizem não ser possível.
No que diz respeito às fotos nas quais se conseguem identificar sítios onde
tenham ido com amigos ou familiares, 69% dos inquiridos disseram que sim e 31%
disseram que não.
Pretendendo-se saber se os alunos colocam fotos onde se veem momentos
divertidos registados em fotografia, 76% dos inquiridos responderam afirmativamente e
24% negativamente.
Questionando os alunos sobre se colocam fotos onde exibem o seu corpo, 9%
dos inquiridos disseram que sim e 91% disseram que não (v. tabela 26).
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Sim Não
f % f %
Ver apenas o teu rosto 87 70 37 30
Ver as tuas fotos de corpo inteiro 87 70 37 30
Ver as tuas fotos com amigos 103 83 21 17
Ver a escola que frequentas 30 24 94 76
Ver a tua casa 13 10 111 90
Ver sítios onde foste com amigos, familiares... 86 69 38 31
Ver momentos divertidos que registaste em fotografia 94 76 30 24
Exibir o teu corpo 11 9 113 91
Tabela 26 – As fotos online permitem identificar (N=124)
Refletindo sobre estas questões é possível verificar que a maioria dos alunos
costuma colocar fotos suas na rede social. A maior parte destas fotos permitem ver o seu
rosto, o corpo inteiro, os amigos, os sítios visitados com amigos ou familiares e também
momentos divertidos. Contudo, referem também em grande parte que nas fotos não é
possível identificar a sua escola, a casa e não exibem o seu corpo.
A seguir quisemos saber quais são as atividades que os alunos mais gostam de
realizar nas redes sociais. A opção mais escolhida referida por 92% foi conversar com
os amigos. A segunda atividade mais popular com 67% foram os jogos. De seguida a
escolha de 56% foi comentar os posts (publicações) dos amigos. Carregar imagens
recolheu 48% de preferências e por último a atividade de carregar vídeos obteve 23%
(v. tabela 27).
Quais as atividades principais realizadas nas redes sociais f %
Conversar com amigos 114 92
Jogar 83 67
Comentar os posts de amigos 70 56
Carregar imagens 60 48
Carregar vídeos 28 23
Tabela 27 – Atividades principais realizadas nas redes sociais (N=124)
As duas últimas perguntas do questionário pretendem perceber qual a relação
que os alunos mantêm com as outras pessoas que conhecem nas redes sociais.
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Em relação à pergunta que é feita para saber se o aluno combinou alguma vez
encontrar-se com alguém que só conheceu pela Internet, 7% dos inquiridos referiu que
já combinou um encontro desse género, mas a maioria, ou seja 93%, referiu que nunca
combinou nada semelhante (v. tabela 28).





Tabela 28 – Encontrar-se com alguém que só conhece pela Internet (N=124)
A última pergunta vem no sentido de saber se o aluno já se encontrou com
alguém que conheceu na Internet. Nas respostas, 16% refere que sim, mas a maioria, ou
seja 84%, disse que nunca se encontrou com alguém que tenha conhecido por este meio
(v. tabela 29).
Já encontraste mesmo com alguém que conheceste na Internet f %
Sim 20 16
Não 104 84
Tabela 29 – Encontrar-se com alguém que conheceu na Internet (N=124)
A maioria dos alunos nunca combinou nenhum encontro, nem se encontrou
realmente com alguém que apenas conhecem através da Internet. Daqui podemos mais
uma vez concluir que os alunos parecem alertados para os perigos na Internet, uma vez
que receiam marcar encontros com pessoas desconhecidas. Podemos assim concluir
novamente que as campanhas de sensibilização nas escolas têm tido efeitos muito
positivos, devendo ser dada continuidade às mesmas de modo a abarcar todos os alunos






A frequência deste curso de Mestrado contribuiu para uma aquisição de
competências fundamentais para o nosso desenvolvimento profissional, tanto a nível de
pedagogia como de Didática de Informática. Os meios tecnológicos estão em constante
evolução e a Internet é uma fonte muito grande de divulgação do conhecimento, ao qual
os adolescentes e jovens têm livre acesso. Como docentes de Informática temos plena
consciência de que o nosso dever é orientar os alunos na utilização de todas as
tecnologias que têm ao seu dispor, para que possam fazer uso delas de modo
responsável e consciente.
A Internet é uma rede muito vasta de computadores, onde estão alojados muitos
serviços, a partir dos quais podemos aceder a uma quantidade considerável de
informações sobre os mais variados assuntos. Daí que um professor de informática deva
entre outras coisas, encaminhar os seus alunos no sentido de adquirirem competências
de pesquisa, sabendo selecionar a informação mais coerente e destinada aos seus
objetivos, desenvolvendo também o espírito crítico. Uma das muitas aplicações/serviços
da Internet diariamente utilizada pelos nossos alunos são as redes sociais. Sabemos que
existem vários tipos de redes sociais nomeadamente o Facebook, Twitter, Tumblr, Hi5,
MySpace, Orkut, Ask.fm, LinkedIn e Google+. Estas redes são constituídas por
conjuntos de nós interligados que permitem a comunicação entre as pessoas, partilhando
informação, conhecimentos e imagens de um modo rápido mesmo que os intervenientes
estejam muito distantes fisicamente.
Abordámos ao longo deste curso a ideia de currículo que apesar de ser um
documento oficial, o professor pode adaptá-lo às características dos seus alunos para
assim alcançar os objetivos propostos. Para tal, o professor necessita de diversificar as
estratégias e os recursos que utiliza. Como professor de informática utilizámos de modo
muito frequente as ferramentas disponíveis na Web 2.0.
O professor de informática do século XXI tem muitas ferramentas ao seu dispor
para aplicar o que está no currículo e nas suas planificações, desde sítios na Internet até
simuladores. As pessoas da sociedade da informação, utilizam muito frequentemente os
recursos tecnológicos ao seu dispor, mas é preciso ter alguns cuidados. As metas de TIC
para o 8.º ano fazem referência a dois cuidados nomeadamente, o uso das redes sociais
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de uma forma segura e responsável e a segurança dos dados, mais precisamente os
critérios que são necessários na criação de uma palavra-passe.
Devido à nossa experiência profissional anterior como docentes de informática
possuíamos já um conhecimento concreto da situação real de sala de aula lecionando a
alunos do ensino regular, dos cursos profissionais, dos CEF´s e ainda do ensino de
adultos. Depois de um período inicial de insegurança devido à nossa falta de experiência
no ensino, fomos superando-a com o passar dos anos. Contudo, continuámos a sentir a
necessidade de adquirir mais conhecimentos a nível da Pedagogia e da Didática. Assim
este curso veio ao encontro das nossas necessidades proporcionando-nos um
conhecimento mais alargado tanto a nível tecnológico como didático. Neste momento
sentimo-nos mais seguros na preparação das aulas e na elaboração das planificações a
elas associadas bem como na avaliação das aprendizagens. Assim, consideramos que
esta aprendizagem nos serviu para alargar os horizontes e nos habilitou com uma série
de recursos e estratégias de modo a poder cumprir com empenho as nossas funções
como docentes de informática.
O trabalho de investigação que levámos a cabo sobre a Internet e as redes
sociais, através de um estudo de caso procurou compreender de que modo os jovens
implicados no estudo se comportam nas redes sociais, se conhecem os possíveis perigos
e como se protegem dos mesmos. Tentámos conhecer até que ponto se dão a conhecer
em demasia expondo na rede imagens e dados pessoais.
O questionário foi aplicado a 141 alunos, onde as idades variam entre os 10 e os
17 anos, sendo que a maioria se situa entre os 13 e 14 anos de idade e pertence ao
género masculino. Analisando os dados do questionário estamos aptos a responder às
nossas questões de investigação.
 Quais os dispositivos que os alunos mais utilizam para aceder à Internet?
 Que redes sociais são mais utilizadas pelos alunos?
 Quais os recursos das redes sociais utilizados mais frequentemente pelos
alunos?
 Quais as informações os alunos disponibilizam na rede?
Em relação à primeira pergunta de investigação concluímos que os alunos
utilizam preferencialmente o computador portátil (77%), seguido do telemóvel (33%) e
do computador de secretária (31%). Constatamos assim que os alunos optam em grande
parte por utilizar dispositivos móveis quando pretendem aceder à Internet.
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Podemos também concluir que este grupo de alunos utiliza bastante as
tecnologias principalmente o Youtube, o Facebook e o Google.
No que diz respeito à segunda questão de investigação, verificamos que embora
tenham contas criadas nas várias redes, Facebook, Hi5, Twitter, Google+, Tumblr,
Ask.fm, MySpace, LinkedIn e Twoo eles preferem quase na sua totalidade utilizar o
Facebook (97%) e apenas uma pequena minoria utiliza o Twitter(3%). Estes resultados
estão em consonância com os dados fornecidos pelo estudo da Marktest (v. figura 5)
que refere ser o Facebook a rede social mais utilizada em Portugal. Os alunos
participantes deste estudo acedem diariamente a estas redes sociais, nas quais passam,
em geral, pelo menos uma hora por dia (84%). Dentro deste grupo de alunos 35%
afirma passar mais de duas horas nas redes sociais.
Continuando a analisar os resultados do nosso questionário, podemos dar
resposta à nossa terceira questão de investigação onde podemos constatar que os alunos
gostam de utilizar os vários recursos disponíveis nas redes sociais, mas dão principal
destaque aos diálogos no chat (83%) e à visualização de fotografias dos amigos (65%).
Embora em menor número os alunos também referem gostar de visualizar vídeos
(53%), publicar as suas fotos e vídeos e convidar amigos para a sua rede.
No que concerne à nossa última questão de investigação concluímos que grande
parte dos alunos disponibiliza muita informação pessoal, principalmente o seu nome
(100%), data de nascimento (74%), os seus interesses e a escola que frequentam. Mas a
grande maioria não dá a conhecer a sua morada (93%). Outra maneira de os alunos se
darem a conhecer tem a ver com a publicação de fotos. Neste caso concluímos que a
maioria dos alunos costuma colocar fotos suas na rede social, onde se vê o seu rosto
(70%), o corpo inteiro (70%), os amigos (83%), os sítios visitados com amigos ou
familiares e também momentos divertidos. Contudo, em grande parte das fotos não é
possível identificar a sua escola (76%), a casa (90%) e não exibem o seu corpo (91%).
Em relação ao grupo de amigos que os alunos mantêm nas redes sociais
descobrimos que têm ligação com os seus familiares, mas principalmente com os
colegas de turma e da escola que frequentam.
Consideramos que o trabalho desenvolvido junto dos alunos nas escolas para
sensibilizar para os riscos da Internet tem obtido resultados positivos visto que a grande
maioria destes alunos não aceita todos os pedidos de amizade que recebe.
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Verificamos que a maior parte dos alunos não divide os seus amigos em grupos.
Ao criar grupos podemos limitar o acesso a informações específicas. Alguns pais criam
uma conta no Facebook para se tornarem amigos dos seus filhos e poderem visualizar as
suas publicações. Mas se os filhos criarem grupos podem limitar o acesso dos pais
impedindo-os de ter conhecimento de algumas informações. Contudo, podemos
observar que em geral estes alunos não limitam o acesso a nenhum dos seus amigos.
Continuando a analisar o questionário descobrimos que as principais atividades
realizadas pelos alunos nas redes sociais são conversar com os amigos e jogar, mas
alguns alunos também manifestam interesse em carregar imagens, comentar publicações
dos amigos e carregar vídeos.
Finalizando então a análise deste questionário podemos concluir que os alunos
utilizam muito a Internet, principalmente a rede social mais popular neste momento no
mundo, o Facebook, e acedem cada vez mais por dispositivos móveis. Utilizam a rede
social para manter contacto com os amigos e familiares, partilharem fotos e vídeos.
Podemos ainda referir que os mesmos já têm alguns cuidados com a segurança dos
dados.
Limitações do estudo
Ao realizar este estudo deparámo-nos com algumas limitações. Uma das
limitações que encontrámos teve a ver com as condições físicas da sala de aula uma vez
que o número de alunos da turma era superior ao número de computadores. Isto fazia
com que o questionário fosse respondido por duas fases, tendo um grupo de alunos de
esperar que o primeiro grupo terminasse.
Como não nos encontrávamos a lecionar com os alunos alvo da investigação,
tivemos que solicitar aos diferentes professores das turmas autorização para aplicar o
questionário aos alunos durante as suas aulas.
Podemos ainda referir que as possíveis conclusões que se possam retirar deste
estudo são específicas para o grupo que foi alvo da investigação. Não poderemos,
portanto, generalizar os resultados. Contudo, certas ideias nos ficam sobre a utilização
das redes sociais por jovens do 3.º ciclo do ensino básico.
Sugestões para investigação futura
Consideramos pertinente a realização de futuras investigações sobre o
comportamento dos jovens no Facebook, visto que verificámos que esta é uma das
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redes sociais mais utilizada. Como o presente estudo se dirigiu apenas a alunos do 3.º
ciclo do ensino básico seria interessante alargá-lo a alunos do ensino secundário,
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Tomar, 25 de Janeiro de 13
Exmo. Sr. Presidente da CAP
Eu, Carlos Alberto Tibúrcio de Oliveira e Silva com o número de cartão de cidadão
12301589 8ZZ4, estou neste momento a frequentar o curso de Mestrado no Ensino de
Informática na Universidade Católica Portuguesa. Já fui professor de informática nesta
escola e por isso gostava de pedir autorização para realizar um questionário a todos os
alunos do 3º ciclo que estejam a frequentar a disciplina de TIC. O questionário tem
como objetivo tentar perceber como é que os nossos alunos utilizam a Internet, mais
precisamente qual o grau de exposição fazem da sua vida privada nas redes sociais. Os
dados recolhidos serão utilizados exclusivamente para a minha investigação no âmbito
da dissertação de Mestrado.
Melhores cumprimentos,
Carlos Alberto Tibúrcio Oliveira Silva
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Anexo 2
Questionário: Como utilizas as redes socais?
Este questionário enquadra-se no âmbito de uma investigação no âmbito do Mestrado
do Ensino de Informática na Faculdade de Ciências Sociais de Braga da Universidade
Católica Portuguesa.
O principal objetivo é estudar o comportamento dos alunos no que respeita ao acesso à
Internet e particularmente como acedem às redes socias e que comportamentos
evidenciam.














 Casa de familiares e/ou amigos
 Outro:
4. Qual é o dispositivo que normalmente utilizas para aceder à









5. Com que frequência utilizas estas tecnologias: *














6. Tens conta criada nalguma rede social *
 Sim
 Não









8. Das redes sociais abaixo listadas, qual a que utilizas frequentemente: *
Facebook
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9. Com que regularidade acedes à plataforma da rede social *
 Diariamente
 2 / 3 vezes por semana
 4 / 5 vezes por semana
 Apenas ao fim de semana
 Em todos os momentos que posso fazê-lo
10. Quando acedes às redes sociais, qual o tempo que passas aí: *
 Menos 15 minutos
 Até meia hora
 Até uma hora
 Até duas horas
 Mais de duas horas
11. Nas redes sociais, o que mais gostas é: *(seleciona as opções que revelam as
tuas preferências)
 Ver as fotografias de amigos
 Convidar amigos para a minha rede
 Ver vídeos
 Falar no chat
 Publicar as tuas fotos e vídeos








Amigos que conheceste através da internet
Pessoas famosas
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13. Aceitas todos os pedidos de amizade? *
 Sim
 Não
14. Tens os teus amigos divididos por grupos: *
 Sim
 Não




 Amigos da escola
 Outros amigos
 Outro:








17. No teu perfil é possível saber: *
Sim Não
O teu nome




A escola onde andas
18. Costumas colocar fotografias tuas na tua rede social? *
 Sim
 Não
19. As fotografias que colocas online permitem: *
Sim Não
Ver apenas o teu rosto
Ve as tuas fotos de corpo inteiro
Ver as tuas fotos com amigos
Ver a escola que frequentas
Ver a tua casa
Ver sítios onde foste com amigos,
familiares...
Ver momentos divertidos que registaste
em fotografia
Exibir o teu corpo
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20. Quais as atividades principais que realizas na rede social *(podes escolher
mais que 1 opção)
 Conversar com amigos






Já combinaste um encontro
com alguém que só conhecias
pela internet?
Já te encontraste mesmo com
alguém que conheceste na
internet?
Muito obrigado pela colaboração. Clica em "Enviar".
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Anexos digitais
Os documentos anexos a este trabalho estão divididos em quatro categorias: as
planificações, os planos de aula, os artigos e o questionário como se constata na figura
6.
Figura 6 – Menu principal dos Anexos
Na opção planificações, figura 7, temos a listagem dos anexos A1 até ao A13
com a respetiva hiperligação para o ficheiro correspondente.
Figura 7 – Menu de Planificações
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Na opção artigos temos a hiperligação para os dois artigos referidos no relatório,
nomeadamente o artigo sobre a Segurança e o artigo sobre o cyberbullying. Na opção
questionário temos a ligação para o respetivo ficheiro que também se encontra em
formato papel como anexo a este relatório.
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Anexo A1
Planificação TIC 10º Ano
Unidades Objectivos Conteúdos Tempos
de 90 m
Apresentação
Objectivos e Conteúdos da
disciplina.
Critérios de avaliação.


















 Introdução ao Trabalho de
Projecto
 Fases da Metodologia do
Trabalho de Projecto
 Articulação do projecto com





estrutura de um folha
de calculo em




Aplicar as opções do





Construir uma base de
dados monotabela com
a utilização de uma
folha de cálculo;
 Introdução à folha de calculo
 Criação de uma folha
 Utilização de formulas e
funções para processar
números
 Aumento da produtividade
com macros
 Impressão de uma folha de
calculo
 Formatação de uma folha
 Criação de gráficos em
folhas
 Trabalho com Listas (bases
de dados)











tipos de Bases de
Dados.
Conhecer o Modelo E-
















 Conceito de Base de Dados e
de S.G.B.D.;
Modelos de bases de dados;
 Ambiente de trabalho;
 Concepção de uma B.D.;
 Tipos de dados e validação;
 Importação e exportação de
dados;
 Consultas de selecção;
 Cálculo em MS-Access;
 Consultas de referência
cruzada;
 Formulários e Sub-
Formulários;









software para criação de
páginas na Internet.






 Editores de páginas
Web
 Criação de paginas
Web
 Programa de edição de
paginas Web:
FrontPage
 Inserção de imagens e
suas propriedades
Multimédia
 Criação e manipulação
de camadas
 Criação de formulários









ao longo do ano lectivo




Debater a nível da turma as
dificuldades, a resolução
dos problemas, o interesse







Apresentação de princípios teóricos;
Relacionamento dos princípios apresentados com situações da vida real;
Fichas de trabalho orientadas;
Aplicações / Trabalhos relacionados com temas do conhecimento dos alunos.
Avaliação: a avaliação resultará da observação dos alunos ao nível da participação e do
desempenho no laboratório, trabalhos desenvolvidos e testes Teórico-práticos.







Planificação TIC Curso Profissional




Objectivos e Conteúdos da
disciplina.
Critérios de avaliação.





estrutura de um folha
de calculo em










Construir uma base de
dados monotabela com
a utilização de uma
folha de cálculo;
 Introdução à folha de calculo
 Criação de uma folha
 Utilização de formulas e
funções para processar
números
 Aumento da produtividade
com macros
 Impressão de uma folha de
calculo
 Formatação de uma folha
 Criação de gráficos em folhas
 Trabalho com Listas (bases
de dados)












tipos de Bases de
Dados.
Conhecer o Modelo E-
















 Conceito de Base de Dados e
de S.G.B.D.;
Modelos de bases de dados;
 Ambiente de trabalho;
 Concepção de uma B.D.;
 Tipos de dados e validação;
 Importação e exportação de
dados;
 Consultas de selecção;
 Cálculo em MS-Access;
 Consultas de referência
cruzada;
 Formulários e Sub-
Formulários;










software para criação de
páginas na Internet.






 Editores de páginas
Web
 Criação de paginas
Web
 Programa de edição de
paginas Web:
FrontPage
 Inserção de imagens e
suas propriedades
Multimédia
 Criação e manipulação
de camadas
 Criação de formulários




Apresentação de princípios teóricos;
Relacionamento dos princípios apresentados com situações da vida real;
Fichas de trabalho orientadas;
Aplicações / Trabalhos relacionados com temas do conhecimento dos alunos.
Avaliação: a avaliação resultará da observação dos alunos ao nível da participação e do
desempenho no laboratório, trabalhos desenvolvidos e testes Teórico-práticos.





PLANIFICAÇÃO  (Ano Lectivo xxxx/xxxx)
Professor : Carlos Alberto Silva
Curso Profissional de Técnico de Informática de
Gestão





1º PERÍODO 14 Set. 2007 14 Dez. 2007 26 Blocos = 39 H
2º PERÍODO 3 Jan. 2008 14 Mar. 2008 20 Blocos = 30 H
3º PERÍODO 31 Mar. 2008 20 Jun. 2008 * 20 Blocos = 30 H


















PLANO  A LONGO PRAZO
Períodos Módulos Utilização Utilização de tempos por Módulos(Blocos) Total (HORAS)3º 4º
1º Período 3 – Folha de Cálculo Avançado













12 14 39 H
Períodos Módulos Utilização Utilização de tempos por Módulos(Blocos) Total (HORAS)4º 5º
2º Período
4 – Tecnologias de Rede














10 10 30 H
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Períodos Módulos Utilização Utilização de tempos por Módulos(Blocos) Total (HORAS)5º 7º
3º Período 5 – Utilização de um SOCliente/Servidor













8 12 30 H
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Módulo 3 – Folha de cálculo avançado
Objectivos Conteúdos Aulas PrevistasBlocos
- Modificar a apresentação da área de trabalho
- Configurar e proteger um documento
- Trabalhar com um conjunto de dados
- Criar e formatar gráficos
- Interligar diversas aplicações
- Dominar as técnicas de impressão
- Automatizar tarefas repetitivas utilizando macros
1. Personalização do ambiente de trabalho
1.1 Personalizar o ambiente de trabalho
1.2 Criar uma barra de ferramentas personalizada
1.3 Definir a aparência do ecrã, de cálculos, da edição e outras
2. Protecção de documentos
3. Comentários
4. Tipos de referências
5. Criação de nomes para células
6. Formatação numérica personalizada
7. Séries de dados
8. Construção de listas de dados
9. Gestão de dados
9.1 Filtros automáticos
9.2 Filtros avançados
10. Formatação de gráficos
11. Mapas de dados
12. Partilha de Informação entre aplicações




Módulo 4 – Tecnologia de Rede
Objectivos Conteúdos Aulas PrevistasBlocos
- Conhecer a terminologia relacionada com a
comunicação de dados, aplicá-la num contexto
empresarial e de orientação profissional
- Definir uma rede de computadores, tipos e
topologias
- Conhecer as diversas tecnologias de LAN, quer
a nível de ligação e de rede
- Identificar os diversos equipamentos associados
às redes de computadores
- Implementar protocolos de rede
- Conhecer os serviços
- Implementar uma rede com base num protocolo
- Planear e estruturar a instalação de uma rede
1. Rede de computadores – Conceito Básicos
1.1 O que é uma Rede de Computadores
1.2 Tarefas de uma Rede
2. Tipos de Rede e Topologias
3. O Modelo OSI
4. Tecnologias LAN
4.1 Nível Físico
4.2 Nível de link e de Rede
5. Protocolos de Rede




Módulo 5 – Utilização de um Sistema Operativo Cliente/Servidor
Objectivos Conteúdos Aulas PrevistasBlocos
- Identificar a estrutura do sistema Operativo de
Rede, a sua arquitectura e filosofia de trabalho
- Conhecer como a informação está organizada,
sabendo manipular e agir sobre o sistema de
ficheiros
- Explorar o sistema nas suas interfaces e
aplicativos de base
- Programar tarefas de modo automático através
de scripts apropriados ao ambiente do sistema
- Conhecer e manipular os Utilitários e
ferramentas de suporte a Rede
- Explorar as Tecnologias de Implementação das
funcionalidades desta arquitectura
1. Arquitectura do Sistema
1.1 O que é um sistema de rede; Características mais relevantes
1.2 Filosofia do Sistema quanto a sua utilização
1.3 A organização da Informação: o Sistema de Ficheiros
2. Ambiente de Utilização do Sistema
2.1 Entrada e Autenticação do utilizador
2.2 Espaço de actuação do utilizador
2.3 Scripts (comandos mais usados) e Logon scripts
3. Protocolos e Serviços de Rede
3.1 O TCP/IP (relação com outros serviços: DNS)




4. Exploração do Sistema
4.1 Dispositivos do sistema, controlo e configuração
4.2 Aplicativos de base, configuração e utilização
5.  Componentes avançados do Sistema
5.1 Utilitários e ferramentas de Suporte
5.2 Tecnologias de implementação das funções do Sistema
18
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Módulo 7 – Políticas de Segurança
Objectivos Conteúdos Aulas PrevistasBlocos
- Saber definir e analisar as exigências de
segurança de um sistema informático
- Saber implementar uma estratégia de segurança
para uma arquitectura cliente/servidor
1.Criptografia de Chave Pública e Privada
1.1 Criptografia de Chave Pública / Privada / Combinadas
1.2 Chaves Criptográficas e Certificados
2. Autenticação de Utilizadores
2.1 Autenticação de utilizador de computador local
2.2 Autenticação de utilizador na rede (processos de autenticação)
2.3 Autenticação de Certificados
3. Controlo de Acesso
3.1 Conceito de propriedade (proprietário)
3.2 Grupos
3.3 Permissões
4. Protecção de Dados Armazenados
4.1 Criptografia de Ficheiros e Directórios (Pastas)
4.2 O processo de criptografia / Considerações
4.3 Codificação de Directórios e Ficheiros
5. Protecção da transmissão de Dados
5.1 Implementação de transmissão segura de dados: Internet / LAN





GRELHA DE DESENVOLVIMENTO PROGRAMÁTICO
Comunicação de Dados – 12º
Módulo 5 – Instalação e Configuração de Redes
OBJECTIVOS CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS AVALIAÇÃO
RECURSOS
EDUCATIVOS
Fomentar o interesse pela
implementação e configuração de
redes de computadores;
Configurar servidores para partilha
de dados e gestão de utilizadores;
Criação de politicas de segurança
para uma melhor utilização da rede;
Saber instalar e configurar
software de rede;
Configurar, estaticamente ou













Construção de cabos de rede.































Distinguir Routers, Bridges e
Switches;




Conhecer o funcionamento de uma
rede Ethernet e a sua relação com o
TCP/IP;
Identificar os meios utilizados em
sistemas de bakup’s para redes.
Servidores
Configuração de aplicativos
de partilha de ficheiros
Politicas de Utilização e
Segurança
Gestão de Utilizadores
























Instalar e configurar um
gestor de interface entre S.O.
Instalar e configurar o







Outro equipamento de rede










PLANIFICAÇÃO (Ano Lectivo xxxx/xxxx)
Professor: Carlos Alberto SilvaDisciplina: Comunicação de Dados - 12º Ano
INICIO
FIM AULAS PREVISTAS
(45 min. / Horas)
1º PERÍODO 14 Set. 2007 14 Dez. 2007 50 / 37,5 Horas
2º PERÍODO 3 Jan. 2008 14 Mar. 2008 40 / 30 Horas
3º PERÍODO 31 Mar. 2008 20 Jun. 2008 (*) 10 / 7,5 Horas









PLANIFICAÇÃO  (Ano Lectivo xxxx/xxxx)
Professor : Carlos Alberto Silva
Curso Profissional de
Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos




1º PERÍODO 14 Set. 2007 14 Dez. 2007 51 Blocos = 76,5 H
2º PERÍODO 3 Jan. 2008 14 Mar. 2008 40 Blocos = 60 H
3º PERÍODO 31 Mar. 2008 20 Jun. 2008 * 41 Blocos = 61,5 H
















Nota : Ficam a faltar 1,5H para a conclusão do Módulo 8 (23 Blocos = 34,5 Horas).
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PLANO  A LONGO PRAZO
Períodos Módulos Utilização Utilização de tempos por Módulos(Blocos) Total (HORAS)5º 6º
1º Período
5 – Introdução à Lógica
Programável














5 46 76,5 H
Períodos Módulos Utilização Utilização de tempos por Módulos(Blocos) Total (HORAS)6º 7º
2º Período
6 – Fundamentos de
Programação














34 6 60 H
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Períodos Módulos Utilização Utilização de tempos por Módulos(Blocos) Total (HORAS)7º 8º
3º Período
7 – Arquitectura de
Computadores




















Introdução à Lógica Programável
1. Saber justificar as vantagens de se utilizarem circuitos de lógica programável
em substituição dos circuitos tradicionais.
2. Compreender a classificação dos circuitos de lógica programável.
3. Conhecer a estrutura interna de uma PAL e de uma GAL e implementar
circuitos com GALs
4. Conhecer a estrutura de um programa em CUPDL (ou PALASM)
5. Conhecer exemplos de programação de circuitos combinatoriais simples em
CPUDL, utiilizando GALs











1. Iniciar o desenvolvimento de raciocínios algorítmicos e aquisição de métodos
de desenvolvimento de programas.
2. Abordar linguagens: sintaxe e semântica.
3. Conhecer os conceitos de instrução, dados e programa.
4. Utilizar uma linguagem natural e uma linguagem gráfica, no desenho e teste
de Algoritmos.
5. Utilizar um ambiente integrado de desenvolvimento de programas para
edição, compilação e teste
6. Estudar tipos de dados simples.
7. Conhecer e utilizar instruções de decisão.
8. Conhecer e utilizar instruções de controlo de fluxo.
9. Iniciar o desenvolvimento de raciocínios algorítmicos e aquisição de métodos
de desenvolvimento de programas.
10. Abordar linguagens: sintaxe e semântica.
11. Conhecer os conceitos de instrução, dados e programa.
12. Utilizar uma linguagem natural e uma linguagem gráfica, no desenho e
teste de Algoritmos.
13. Utilizar um ambiente integrado de desenvolvimento de programas para
edição, compilação e teste
14. Estudar tipos de dados simples.
15. Conhecer e utilizar instruções de decisão.
16. Conhecer e utilizar instruções de controlo de fluxo.
17. Saber fazer DEBUGGING e o visionamento passo-a-passo da execução
de algoritmos.
18. Conhecer e manipular estruturas de dados estáticas (vectores e matrizes).
19. Saber decompor um programa em sub-programas (modularização).
20. Utilizar parâmetros na construção de sub-programas.
21. Conhecer os níveis de visibilidade (“Scope”) das variáveis de um
programa.








1. Identificar as principais famílias lógicas.
2. Conhecer as principais tipos de memória e suas células básicas.
3. Avaliar a arquitectura interna de um sistema de um PC.
4. Conhecer os diversos tipos de barramentos existentes num PC.
5. Conhecer a organização e gestão de memória Principal num PC.
24
Módulo 8
Análise de Equipamentos Informáticos
1. Conhecer os vários tipos de equipamentos informáticos.
2. Conhecer as características técnicas e normas dos equipamentos
informáticos.









PLANIFICAÇÃO  (Ano Lectivo xxxx/xxxx)
Professor: Carlos Alberto Silva
Curso Profissional
de
Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos




1º PERÍODO 15 Setembro 2008 18 Dezembro 2008 27 Blocos = 40,5 H
2º PERÍODO 5 Janeiro 2009 27 Março 2009 24 Blocos = 36 H
3º PERÍODO 14 Abril 2009 19 Junho 2009 * 18 Blocos = 27 H





















Regras de segurança e ferramentas
na manutenção de equipamentos
informáticos
7. Sensibilizar alunos dos riscos profissionais e da respectiva prevenção no
local de trabalho.
8. Conhecer e aplicar as regras de segurança na manutenção de equipamentos
informáticos.





25. Escolha dos componentes necessários na montagem de um computador.
26. Montagem dos componentes na caixa.
27. Ligação dos cabos entre os componentes.
28. Saber consultar os manuais da motherboard e de outros equipamentos
informáticos.
29. Configuração dos jumpers da placa principal.
30. Sistema de arranque de um computador.
31. Configurações de arranque de um computador.




Estrutura e configuração de sistema
operativos monoposto
6. Breve resenha histórica do sistema operativo e principais evoluções.
7. A estrutura de sistema operativos monoposto
8. Configuração de sistemas operativos monoposto.
24
* Os objectivos apresentados são para o módulo completo.
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ESCOLA SECUNDÁRIA
DISCIPLINA: INSTALAÇÃO MANUTENÇÃO EQUIPAMENTOS INFORMÁTICOS
MÓDULO 1: REGRAS DE SEGURANÇA E FERRAMENTAS NA MANUTENÇÃO ANO LECTIVO: xx / xx
OBJECTIVOS CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS AVALIAÇÃO RECURSOSEDUCATIVOS
 Conhecer e utilizar as ferramentas
utilizadas na manutenção de
equipamentos informáticos;
 Conhecer e aplicar as regras de
segurança na manutenção de
equipamentos informáticos;
 Ferramentas na manutenção
de equipamentos informáticos
 Regras de segurança na
manutenção de equipamentos
informáticos
 Exposição oral com recurso
a apresentações gráficas
 Utilização do equipamento
 Fichas de trabalho
realizadas nas aulas
 Fichas de avaliação










DISCIPLINA: INSTALAÇÃO MANUTENÇÃO EQUIPAMENTOS INFORMÁTICOS
MÓDULO 2: MONTAGEM DE COMPUTADORES ANO LECTIVO: xx / xx
OBJECTIVOS CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS AVALIAÇÃO RECURSOSEDUCATIVOS
 Conhecer as etapas de montagem
 Preparar e colocar a placa
principal
 Montar os dispositivos de
armazenamento
 Efectuar a ligação dos cabos
 Colocar as placas de expansão
 Configurar a BIOS
 As etapas de montagem
 Preparação e colocação de
placa principal
 Montagem de dispositivos de
armazenamento
 Ligação dos cabos
 As placas de expansão
 Configuração da BIOS




 Fichas de trabalho
realizadas nas aulas
 Trabalho Prático






 Projector de vídeo
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ESCOLA SECUNDÁRIA
DISCIPLINA: INSTALAÇÃO MANUTENÇÃO EQUIPAMENTOS INFORMÁTICOS
MÓDULO 3: ESTRUTURA CONFIGURAÇÃO SISTEMAS OPERATIVOS ANO LECTIVO: xx / xx
OBJECTIVOS CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS AVALIAÇÃO RECURSOSEDUCATIVOS
 Conhecer terminologia associada a
sistemas operativos
 Conhecer a estrutura de um
sistema operativo
 Configurar sistemas operativos
 Noção de sistema operativo
 Estrutura de sistemas
operativos
 Configuração de sistemas
operativos
 Exposição oral com recurso
a apresentações gráficas
 Configuração de sistemas
operativos
 Fichas de trabalho
realizadas nas aulas
 Ficha de avaliação
 Laboratório/ Oficina de
Informática
 Sistema Operativo




PLANIFICAÇÃO  (Ano Lectivo xxxx/xxxx)
Professor: Carlos Alberto Silva
Curso Profissional
de
Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos




1º PERÍODO 15 Setembro 2008 18 Dezembro 2008 26 Blocos = 39 H
2º PERÍODO 5 Janeiro 2009 27 Março 2009 22 Blocos = 33 H
3º PERÍODO 14 Abril 2009 19 Junho 2009 * 18 Blocos = 27 H
















Nota : No Módulo 7 só são leccionadas 9 Horas, assim sendo ficam a faltar 27 horas para











12. Instalação de sistemas operativos.
13. Opções de instalação.
14. Optimização de recursos.
15. Instalação de dispositivos e device drivers.
16. Configuração do sistema.
17. Programação de ficheiros de comandos.
18. Múltiplas configurações do sistema.
24
Módulo 5
Instalação e utilização de aplicações
33. Instalação de aplicações diversas e outras ferramentas necessárias para
o normal funcionamento de um computador.
34. Instalação e utilização de ferramentas de compactação e
descompactação de dados.
35. Instalação e utilização de aplicações para a detecção e remoção de vírus,
adware e spyware.
36. Instalação e configuração de ferramentas de salvaguarda e reposição de
dados.




Técnicas de diagnóstico e reparação
de avarias
1. Tipos de avarias: mecânica, eléctrica ou software.
2. Ferramentas de diagnóstico de avarias: mecânica, eléctrica ou software.
3. Códigos de erro.
4. Ferramentas e instrumentos de reparação de avarias: mecânica, eléctrica ou
software.







9. Gestão de material informático.
10. Montagem e desmontagem de equipamentos.
11. Configuração de periféricos.
12. Manutenção preventiva: planeamento, salvaguarda e garantia.
13. Upgrades: quando e como fazer.
14. Manutenção de equipamentos informáticos.
6
* Os objectivos apresentados são para o módulo completo.
140
ESCOLA SECUNDÁRIA
DISCIPLINA: INSTALAÇÃO MANUTENÇÃO EQUIPAMENTOS INFORMÁTICOS
MÓDULO 4: INSTALAÇÃO DE SISTEMAS OPERATIVOS MONOPOSTO ANO LECTIVO: xx / xx
OBJECTIVOS CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS AVALIAÇÃO RECURSOS EDUCATIVOS
 Levantamento das
necessidades de utilização e
selecção do Sistema Operativo
mais adequado;
 Instalar e configurar sistemas
operativos;
 Instalar e distinguir device
drivers residentes e
instaláveis;
 Configurar o sistema
operativo;
 Instalar diversos componentes
do sistema operativo:













 Opções de instalação;





 Utilização de Equipamento/
Software
 Fichas de trabalho
realizadas nas aulas
 Fichas de avaliação;
 Trabalhos de
grupo/pesquisa










DISCIPLINA: INSTALAÇÃO MANUTENÇÃO EQUIPAMENTOS INFORMÁTICOS
MÓDULO 5: INSTALAÇÃO E UTILIZAÇÃO DE APLICAÇÕES ANO LECTIVO: xx / xx
OBJECTIVOS CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS AVALIAÇÃO RECURSOSEDUCATIVOS
 Instalar aplicações diversas e
outras ferramentas necessárias
para o normal funcionamento
de um Computador;
 Instalar e utilizar ferramentas
de compactação e
descompactação de dados;
 Instalar e utilizar aplicações
para a detecção e remoção de
vírus, adware e spyware;
 Instalar e configurar
ferramentas de salvaguarda e
reposição de dados;
 Instalação de aplicações diversas e
outras ferramentas necessárias para
o normal funcionamento de um
computador;
 Instalação e utilização de
ferramentas de compactação e
descompactação de dados;
 Instalação e utilização de aplicações
para a detecção e remoção de vírus,
adware e spyware;
 Instalação e configuração de
ferramentas de salvaguarda e
reposição de dados
 Instalação e configuração de
aplicações de firewall;





 Fichas de trabalho
realizadas nas aulas;
 Fichas de avaliação;
 Trabalhos de
grupo/pesquisa











DISCIPLINA: INSTALAÇÃO MANUTENÇÃO EQUIPAMENTOS INFORMÁTICOS
MÓDULO 6: TÉCNICAS DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO AVARIAS ANO LECTIVO: xx / xx
OBJECTIVOS CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS AVALIAÇÃO RECURSOSEDUCATIVOS
 Adquirir métodos e técnicas de
diagnóstico de avarias
(sistematização);
 Identificar os meios necessários à
reparação de equipamentos;
 Conhecer as avarias típicas dos
diferentes equipamentos;
 Conhecer e utilizar aplicações de
diagnóstico;
 Desenvolver competências na
reparação de avarias;
 Tipos de avarias: mecânica,
eléctrica ou software;
 Ferramentas de diagnóstico
de avarias: mecânicas,
eléctricas ou software;
 Códigos de erro;
 Ferramentas e instrumentos
de reparação de avarias:
mecânicas, eléctricas ou
software;
 Reparação de avarias típicas;





 Fichas de trabalho
realizadas nas aulas;
 Fichas de avaliação;
 Trabalhos Práticos
 Grupo/Individuais






s de diagnóstico e
reparação de avarias;




DISCIPLINA: INSTALAÇÃO MANUTENÇÃO EQUIPAMENTOS INFORMÁTICOS
MÓDULO 7: MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS ANO LECTIVO: xx / xx
OBJECTIVOS CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS AVALIAÇÃO RECURSOSEDUCATIVOS
 Montar e desmontar
equipamentos;
 Configurar periféricos;
 Efectuar manutenção preventiva;
 Fazer actualizações a sistemas
informáticos (upgrades);
 Gestão de material
informático;
 Montagem e desmontagem de
equipamentos;




 Upgrades: quando e como
fazer;
 Manutenção de equipamentos
informáticos
 Exposição oral com recurso
a apresentações gráficas
 Utilização de Ferramentas
de Manutenção, Software;
 Fichas de trabalho
realizadas nas aulas;
 Fichas de avaliação;
 Trabalhos Práticos
 Grupo/Individuais














PLANIFICAÇÃO  (Ano Lectivo xxxx/xxxx)
Professor: Carlos Alberto Silva
Curso Profissional de
Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos




1º PERÍODO 15 Setembro 2008 18 Dezembro 2008 39 Blocos = 58,5 H
2º PERÍODO 5 Janeiro 2009 27 Março 2009* 35 Blocos = 52,5 H
3º PERÍODO 14 Abril 2009 19 Junho 2009 Estágio





















15. Gestão de material informático.
16. Montagem e desmontagem de equipamentos.
17. Configuração de periféricos.
18. Manutenção preventiva: planeamento, salvaguarda e garantia.
19. Upgrades: quando e como fazer.
20. Manutenção de equipamentos informáticos.
18
Módulo 8
Montagem e manutenção de redes de
dados
1. Montagem e instalação de equipamentos fisícos de rede e cablagem.
2. Detecção e reparação de avarias de rede.
24
Módulo 9
Gestão de procedimentos de
manutenção
1. A integração na empresa: comportamentos e atitudes
2. Equipamentos informáticos e suas características.
3. Elaboração de propostas e orçamentos.
4. Técnicas de apresentação de trabalhos.
5. Elaboração de folhas de obra.
6. Procedimentos na reposição de material avariado.




DISCIPLINA: INSTALAÇÃO MANUTENÇÃO EQUIPAMENTOS INFORMÁTICOS
MÓDULO 7: MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS ANO LECTIVO: xx / xx
OBJECTIVOS CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS AVALIAÇÃO RECURSOSEDUCATIVOS
 Montar e desmontar
equipamentos;
 Configurar periféricos;
 Efectuar manutenção preventiva;
 Fazer actualizações a sistemas
informáticos (upgrades);
 Gestão de material
informático;
 Montagem e desmontagem
de equipamentos;








 Exposição oral com recurso
a apresentações gráficas
 Utilização de Equipamento/
Software
 Fichas de trabalho
realizadas nas aulas;
 Fichas de avaliação;
 Trabalhos Práticos
 Grupo/Individuais













DISCIPLINA: INSTALAÇÃO MANUTENÇÃO EQUIPAMENTOS INFORMÁTICOS
MÓDULO 8: MONTAGEM E MANUTENÇÃO REDES DE DADOS ANO LECTIVO: xx / xx
OBJECTIVOS CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS AVALIAÇÃO RECURSOSEDUCATIVOS
 Instalar sistemas físicos de rede
 Detectar e resolver avarias
físicas numa rede
 Montagem e instalação de
equipamentos físicos de rede e
cablagem
 Detecção e reparação de avarias de
rede





 Fichas de trabalho
realizadas nas aulas;
 Fichas de avaliação;
 Trabalhos de
grupo/pesquisa










DISCIPLINA: INSTALAÇÃO MANUTENÇÃO EQUIPAMENTOS INFORMÁTICOS
MÓDULO 9: GESTÃO DE PROCEDIMENTOS DE MANUTENÇÃO ANO LECTIVO: xx / xx
OBJECTIVOS CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS AVALIAÇÃO RECURSOSEDUCATIVOS
 Saber quais os procedimentos a seguir
dentro de uma empresa/local de
trabalho de manutenção de
equipamento informático do ponto de
vista da postura e atitude
 Seleccionar equipamentos com vista à
elaboração de propostas e orçamentos
de soluções informáticas
 Produzir apresentações de propostas de
soluções informáticas
 Elaborar folhas de obra de reparação
de equipamentos informáticos
 Conhecer os procedimentos necessários
quanto às garantias e à reposição de
material avariado (RMA)
 Consultar manuais técnicos dos
fabricantes





 Elaboração de propostas e
orçamentos
 Técnicas de apresentação
de trabalhos





 Consulta de manuais
técnicos
 Exposição oral com recurso
a apresentações gráficas
 Utilização de Software
 Fichas de trabalho
realizadas nas aulas;
 Fichas de avaliação;
 Trabalhos Práticos
 Grupo/Individuais








Informática Nível II Tipo 2
DISCIPLINA: Instalação, Configuração e Operação de
Redes Locais e Internet (Anexo A9) ANO: CEF ANO LECTIVO: xxxx/xxxx
Sub-Unidade Conteúdos Programáticos Competências Actividades
Duração
(nº tempos de 45 minutos)
















-sinal analógico e sinal digital
-detectar crash nos sinais
-ruído nos sinais
Redes:
-redes mundiais – Wan





































Instalação de uma rede:
- instalação de um servidor
-workgroup e domínios
-primary domain, backup domain,
stand alone
-instalação da parte cliente
REDES LOCAIS - administração
Utilizadores




-configuração de uma impressora











-visualizar os utilizadores ligados
-partilhas e permissões
-partilha de recursos (impressoras e
ficheiros)





















- clientes de FTP
Sites de interesse
-motores de busca
-servidores públicos para alojamento
Instalar, configurar, efectuar
tarefas de manutenção e utilizar

























-envio e respostas a “posts”
HyperText Markup Language
-criação de ficheiros HTML
Servidores
-criação de um site
-envio de ficheiros para o servidor
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Curso Operador de Informática










Operações com folhas de cálculo
 Identificar e executar comandos
e operações de elaboração e
edição de folhas de cálculo;
 Fórmulas;




o Tipo de letra;
o Formatos de números;
o Colunas e linhas;
o Limites e padrões;
o Cópia de formatos;
 Impressão;
o Configurações de página;
o Quebras de página;
o Cabeçalhos e rodapés;
o Pré-visualização da impressão;
o Impressão de uma folha de
cálculo;
 Fórmulas e funções;
o Referências absolutas;




o Criação e formatação de um
gráfico;
o Manipulação e estrutura de um
gráfico;
 Listas;
o Criação de listas e ordenação de
valores;
o Aplicação de filtros a dados
 Simular diversas situações de
instalação e configuração dos
sistemas operativos.
 Estimular o trabalho de
grupo;
 Propor aos alunos a
realização de trabalhos práticos
nos quais tenham de aplicar os
conhecimentos adquiridos;
 Apresentar aos alunos
situações novas em que tenham
de aplicar os conceitos
apresentados;
 Fomentar nos alunos
actividades de investigação
tecnológica ou ligadas a
problemas reais do meio
empresarial;




















 Executar operações de suporte à
análise de informação em
aplicações de folha de cálculo;
Operações com aplicações de
apresentação gráfica
 Criar e manipular apresentações
gráficas;
 Folhas de cálculo múltiplas;
o Associação de varias folhas de
cálculo;
o Ligação entre folhas;
 Resumir dados;
o Inserção de subtotais;
o Destaques;
o Criação de relatórios;
 Análise de dados;
o Criação e formatação de uma
tabela dinâmica;
o Totais e subtotais;
o Fórmulas nas tabelas dinâmicas;
o Construção de gráficos;
 Macros;
o Criação e gravação de macros;
 Conceitos gerais;
o Apresentação do programa de
apresentação gráfica;
o Ecrã de trabalho;
 Criação de diapositivos;
o Modo de visualização dos
diapositivos;
o Reordenação de diapositivos;
o Gravação da apresentação;
 Destaques;
o Formas de visualização de um
destaque;
o Criação de diapositivos no
destaque;
 Simular diversas situações de
instalação e configuração dos
sistemas operativos.
 Estimular o trabalho de
grupo;
 Propor aos alunos a
realização de trabalhos práticos



















 Criar e manipular apresentações
gráficas;
o Visualização de diapositivos no
destaque;
o Gravar a apresentação como
destaque;
 Editar texto;
o Cópia, eliminação e substituição
de um texto;
o Formatação de um texto;
o Formatação com estilos;
o Marcas e notas de página
 Desenho;
o Ferramentas de desenho;
o Alteração de um desenho;
 Impressão;
o Definição do formato dos
diapositivos;
o Escolha da impressão e opções de
impressão;
 Esquemas de cores;
o Escolha de esquemas de cores;
o Criação e alteração de esquemas
de cores ;
 Modelos;






o Opções para os gráficos;
o Importação de dados;
o Tabelas, fluxogramas e
organogramas
 Apresentar aos alunos
situações novas em que tenham
de aplicar os conceitos
apresentados;
 Fomentar nos alunos
actividades de investigação
tecnológica ou ligadas a
problemas reais do meio
empresarial;




















 Criar e manipular apresentações
gráficas;
 Apresentação de Diapositivos;
o Criação de uma apresentação de
diapositivos;









O Professor O Representante de Grupo O Coordenador de Departamento
________________________________                                            ______________________________________ ______________________________________
(Carlos Alberto T. de Oliveira e Silva) () ()
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Curso Operador de Informática
Nível II Tipo 2
DISCIPLINA: Tecnologia de Informação e Comunicação (Anexo










SISTEMA OPERATIVO EM AMBIENTE GRÁFICO
- Definir o conceito de sistema operativo
- Caracterizar os diferentes elementos da interface
- Explicar a finalidade da barra de tarefas
- Trabalhar ao mesmo tempo com várias janelas
- Definir pastas; ficheiros; ícones e atalhos
- Utilizar correctamente os principais menus do sistema
operativo
- Introduzir informação numa caixa de diálogo
- Descrever as funções da Ajuda
- Executar correctamente programas e ficheiros
- Especificar como criar um atalho para abrir directamente
um ficheiro
- Criar pastas para guardar ficheiros
- Terminar uma sessão do ambiente gráfico
- Iniciar o gestor de ficheiros
- Distinguir os vários modos de visualização
- Executar correctamente os principais comandos sobre
pastas e atalhos
- Seleccionar; abrir; imprimir; mover e copiar ficheiros
- Formatar e copiar disquetes
- Localizar ficheiros e pastas
- Configurar o equipamento
- Personalizar o sistema operativo utilizando o Painel de
Controlo
- Indicar as opções de configuração da Barra de Tarefas
- Indicar as principais características dos programas de
navegação (Browsers)
- Explicar a finalidade de cada aplicação do pacote de
software
- Saber iniciar aplicações do pacote de software
- Caracterizar os diversos tipos de pacotes de software de
produtividade
- Reconhecer os principais acessórios do sistema operativo
de interface gráfico
- Utilizar correctamente as ferramentas de sistema
 Iniciação ao Ambiente gráfico
Os elementos básicos da interface
de utilizador
Os menus
 As caixas de diálogo
 As operações básicas do sistema
operativo de interface gráfico:
 Programa de gestão de ficheiros
em ambiente gráfico
 Configuração do computador com
o sistema operativo de interface
gráfico
O sistema operativo de interface
gráfico e a Internet
 Os programas de
navegação (Browsers)
Iniciação ao pacote de software de
produtividade pessoal
Outros pacotes de software de
produtividade pessoal
Os acessórios
 O Bloco de notas
 O Programa de desenho
 O Processador de texto
 A Calculadora
 Utilitários
 Os utilitários do sistema
o Desfragmentador de disco
o Cópia de segurança
o Limpeza do disco rígido
 Outros utilitários
o Compactador de ficheiros
o Antivírus
o Firewall
- Breve introdução teórica sobre o ambiente de trabalho fazendo uso
do projector vídeo ou data-show
- Deve-se:
 Privilegiar aulas práticas para que os alunos utilizem o
computador;
 Estimular o trabalho de grupo;
 Apresentar esquematicamente os conceitos.
- Os alunos, com a ajuda do professor, devem descrever
sucintamente os elementos que constituem a interface de utilizador.
- Apresentar detalhadamente as potencialidades e ferramentas do
sistema operativo.
- Os alunos devem usar o computador para acompanharem a
demonstração do funcionamento global do sistema operativo e
executarem operações básicas, nomeadamente sobre os menus, as
caixas de diálogo, a Ajuda, programas, ficheiros, atalhos e pastas.
- Os alunos deverão executar fichas de trabalho práticas, sobre
operações com ficheiros, que contêm o resultado a obter e em que
são indicados alguns passos para a sua obtenção, nas quais terão de
descobrir os procedimentos que estão em falta.
- Os alunos deverão iniciar um programa de aplicação e abrir um
novo documento para compreenderem o funcionamento do gestor de
ficheiros.
- Os alunos, com a ajuda do professor, devem proceder à
configuração do computador.
- Os alunos devem usar o computador para acompanharem a
demonstração do funcionamento global dos programas de navegação
(Browsers).
 Fazer uma breve descrição geral das aplicações do pacote de
software;
 Demonstrar o funcionamento do pacote de software;
 Referir e caracterizar outros produtos do tipo do pacote de
software.
- Os alunos devem:
 Utilizar o computador para acompanharem a demonstração do
funcionamento global dos acessórios e executarem operações
básicas sobre os mesmos;
 Verificar melhorias no desempenho do sistema;
 Comprimir ficheiros para caberem em disquetes;
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- Testes / Fichas /
Trabalhos de avaliação
- Grelhas de observação
directa do desempenho
dos alunos;
- Trabalhos de pesquisa
- Trabalhos na aula
- Capacidade de inter











- Respeito nos tempos
de execução dos
trabalhos.
- Criatividade e iniciativa
próprias na realização
dos trabalhos.

































 Enumerar e distinguir Tags no
HTML;
 Compreender e definir as
limitações do HTML,
 Utilizar uma linguagem de script
para superar essas limitações;
 Criar e manipular layers;
 Utilizar estruturas de controlo;
 Utilizar métodos,eventos e
propriedades de objectos;
 Utilizar eventos do rato;
 Manipular imagens numa
página WEB, utilizando eventos
gerados pelo utilizado;
 Criar documentos;
 Utilizar objectos pré-definidos;
 Personalizar as barras de estado
e os elevadores verticais e
horizontais;
 Criar formulários electrónicos
para a Internet;
 Criar páginas e sites interactivos
utilizando linguagens de Script;
 Integrar e criar Applets nas
páginas da Internet.
 Tags do HTML;
 Limitações do HTML;
 Variáveis e operadores:
 Estruturas de controlo;
 Funções proriedades e eventos;
 Criação de janelas documentos e
cenas em VRML; Fechar janelas;
 A barra de estados(status bar);
 Objectos pré-definidos.
 Formulários; Manipulação de
formulários de entrada. Operações
especiais.
 O image-object; imagens numa
página Web; carregar e pré carregar
novas imagens; mudar imagens
baseadas em eventos gerados pelo
utilizador;
 Layers: Criação e manipulação de
layers:clipping; efeitos com leyers
transparentes;
 Novos eventos: O event-object,
captura de eventos;
 Eventos do Mouse;
 Integração e criação de Applets;
 CSS display.
 Simular diversas situações
de instalação e configuração
dos sistemas operativos.
 Estimular o trabalho de
grupo;
 Propor aos alunos a
realização de trabalhos
práticos nos quais tenham de
aplicar os conhecimentos
adquiridos;
 Apresentar aos alunos
situações novas em que
tenham de aplicar os
conceitos apresentados;
 Fomentar nos alunos
actividades de investigação
tecnológica ou ligadas a
problemas reais do meio
empresarial;





















- Especificar as principais características do
processador de texto
- Descrever a Janela da aplicação
- Utilizar correctamente os principais menus e
ferramentas
- Criar um novo documento; Abrir um
documento
- Gravar documentos em diferentes modos
- Explicar o conceito de HTML
- Pré-visualizar o conteúdo e as propriedades
de um documento
- Imprimir um documento
- Fechar um documento
- Introduzir e editar texto num documento
- Seleccionar as entradas de texto automático
fornecidas com o processador de texto
- Adicionar números de página, data e hora ao
rodapé
- Inserir cabeçalhos e notas de rodapé
- Inserir imagens digitalizadas importadas de
outros programas
- Seleccionar uma moldura
- Deslocar-se num documento utilizando várias
ferramentas
- Definir o conceito de Hiperligação
- Procurar informação
- Reconhecer os comandos para substituir texto
- Aplicar efeitos de formatação ao texto de um
documento
- Aplicar os diferentes tipos de alinhamento de
texto
- Ajustar/alterar o espaçamento entre linhas
- Diferenciar as principais opções de
formatação de caracteres
- Formatar parágrafos
- Adicionar e remover um limite a um parágrafo,
a uma tabela e a uma página
- Adicionar, alterar, remover sombreado em
tabelas e texto
- Activar e desactivar as alterações automáticas
- Criar listas
- Activar e desactivar a correcção automática




 Modos de visualização
 Navegação na barra de
menus e nas barras de
ferramentas
 Criação e guarda de
documentos
 Criação de um novo
documento
 Abertura de um
documento
 Guarda de um
documento




 Edição e formatação de um
documento
 Inserção de texto
automático e Símbolos
 Inserção de números de
página, data e hora
 Inserção de cabeçalhos
e notas de rodapé
 Inserção de imagens




 O alinhamento do texto
 O espaçamento entre
linhas
 A formatação de
caracteres




 Efectuar uma introdução teórica ao ambiente de trabalho de
um processador de texto, fazendo uso do projector vídeo ou
data-show.
 Usar o computador para demonstrar o funcionamento global
do processador de texto;
 Privilegiar aulas práticas para que os alunos utilizem o
computador;
 Estimular o trabalho de grupo.
 Os alunos devem usar o computador para acompanharem a
demonstração do funcionamento global do processador de
texto e executarem operações básicas, nomeadamente: iniciar
um processador de texto; visualizar a janela; navegar nas
barras de menus e de ferramentas; criar e guardar um
documento; proceder à impressão de um documento.
 Na iniciação à utilização de aplicações, numa 1ª fase, sugere-
se a metodologia da aprendizagem por execução de tarefas. O
professor poderá preparar exercícios sob a forma de fichas de
trabalho, onde estejam listadas e discriminadas as tarefas a
executar pelo aluno.
 Numa 2ª fase, preconiza-se a metodologia da descoberta
guiada, mediante uma ficha de trabalho contendo o exemplo
do resultado a obter e em que são indicados alguns passos
para a sua obtenção. É pedido ao aluno que experimente e
descubra os procedimentos que estão em falta e que os
execute, a fim de conseguir o resultado pretendido.
 Numa 3ª fase, na consolidação da utilização de aplicações, o
professor poderá utilizar a metodologia da resolução de
problemas. O método é idêntico ao anterior, mas ao aluno
apenas é fornecido o modelo do resultado a atingir ou o
enunciado do problema ou situação que se pretende resolver.
Competirá ao aluno fazer a experimentação e a descoberta
dos procedimentos que conduzem ao resultado pretendido.
 Neste sentido, deverá-se fomentar a interacção com as outras
disciplinas, propondo ou fomentando a realização de trabalhos
interdisciplinares ou mesmo a realização de trabalhos
propostos nas outras disciplinas.
 O ensino desta unidade é claramente prático, sendo
necessário levar essa prática aos alunos. O professor deverá
exemplificar com a ajuda do computador e propor aos alunos a
realização de um trabalho prático em que tenham de aplicar as
técnicas de edição e formatação, estilos e modelos
apresentados. Esse trabalho poderá servir de base para a
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- Testes / Fichas / Trabalhos de
avaliação
- Grelhas de observação directa
do desempenho dos alunos;
- Trabalhos de pesquisa
- Trabalhos na aula
- Capacidade de inter ajuda na
sala de aula
- Empenho e responsabilidade




- Rigor, organização, qualidade
nos trabalhos.
- Respeito nos tempos de
execução dos trabalhos.
- Criatividade e iniciativa próprias
na realização dos trabalhos.




- Utiliza adequadamente as





- Utilizar os correctores ortográficos e
sintácticos
- Localizar sinónimos
- Modificar o tamanho do papel e a orientação
da página
- Inserir e eliminar uma quebra de página
forçada
- Utilizar os vários estilos e modelos
- Introduzir figuras, imagens, gráficos, etc. para
criar designs de páginas
- Editar um documento organizando o texto em
colunas e listas
- Trabalhar adequadamente com tabelas
- Proceder à criação de índices automáticos
- Criar uma carta de formulário com impressão
em série
- Automatizar endereços
- Endereçar e imprimir envelopes e etiquetas
- Explicar como se pode participar na edição de
uma obra colectiva
- Reconhecer a importância das macros na
automatização de rotinas
- Explicar o conceito de hipertexto
 Formatação automática
o Criação de listas com
marcas e numeradas
 Ortografia e gramática
 Configuração de
páginas




 Organização do texto
em colunas e listas
 Operações com tabelas
 Criação de índices
automáticos
 Criação de cartas
personalizadas
 Criação de envelopes e
etiquetas
 Utilização do




 Introdução ao hipertexto
avaliação formativa dos alunos.
O/A Professor
__________________________________
(Carlos Alberto T. Oliveira Silva)
O/A Representante de Grupo
______________________________________
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Curso Operador de Informática










Utilização de um sistema de gestão
de base de dados
 Planificar, criar e manter uma
base de dados;
 Formulários;
o Barra de ferramentas;
o Tipos de controlos;
o Interligação de formulários;
 Menus de aplicação;
o Relatórios;
o Diferentes tipos de relatório;
o Criação automática de relatórios;
o Alteração de relatórios;
o Relatórios sobre tabelas;
o Relatórios sobre consultas;
 Macros;
o Conceito;
o Criação de macros;
o Macros de acção única;










o Programação em Access Basic;
 Simular diversas situações de
instalação e configuração dos
sistemas operativos.
 Estimular o trabalho de
grupo;
 Propor aos alunos a
realização de trabalhos práticos
nos quais tenham de aplicar os
conhecimentos adquiridos;
 Apresentar aos alunos
situações novas em que tenham
de aplicar os conceitos
apresentados;
 Fomentar nos alunos
actividades de investigação
tecnológica ou ligadas a
problemas reais do meio
empresarial;




















Instalação, manutenção e operação
de aplicações degestão
administrativa
 Instalar e operar aplicações de
gestão administrativa;
Projecto de criação de uma base de
dados
 Gestão de Facturação;
 Gestão de vendas e clientes;
 Gestão de compras e fornecedores;
 Gestão de pessoal e salários;
 Gestão de stocks;
 Contabilidade geral;
 Outras aplicações informáticas para
gestão de dados;
 Utilizar os conhecimentos
adquiridos para realizar uma
base de dados
 Simular diversas situações de
instalação e configuração dos
sistemas operativos.
 Estimular o trabalho de
grupo;
 Propor aos alunos a
realização de trabalhos práticos
nos quais tenham de aplicar os
conhecimentos adquiridos;
 Apresentar aos alunos
situações novas em que tenham
de aplicar os conceitos
apresentados;
 Fomentar nos alunos
actividades de investigação
tecnológica ou ligadas a
problemas reais do meio
empresarial;
 - Propor aos alunos a
elaboração de Trabalhos
Temáticos










O Professor O Representante de Grupo O Coordenador de Departamento
________________________________                                            ______________________________________ ______________________________________
(Carlos Alberto T. de Oliveira e Silva) () ()
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DISCIPLINA: Instalação Manutenção Microcomputadores (Anexos










Instalação e manutenção de
computadores
Instalação e manutenção de
Sistemas Operativos
 Identificar, instalar, configurar e
operar um sistema operativo;
 Identificar, instalar, configurar e





 Avarias mais comuns
 Sistema Operativo;
o Conceito;
o Unidade de armazenamento;
o Disquete, disco rígido e CDROM;
 Comandos base de um DOS;
o Comandos internos e Externos;
o Execução de Comandos;
 Utilitários de um DOS;
o Manipulação de ficheiros;
 Configuração do Sistema;
o Ficheiros de sistema e de
arranque;
 A memória;
o Tipos de memória;
 Menus de arranque;
o Configurações múltiplas;
 Introdução aos sistemas operativos
gráficos;
o Conceito;
o Utilidade do rato;
o Janelas, ícones e menus;
o Organização interna de ficheiros;
o Ajuda
 Ambiente de trabalho;
o Conceito;
o Barra de Tarefas;
 Simular diversas situações
de instalação e configuração
dos sistemas operativos,
através da instalação nos
computadores de trabalho de
máquinas virtuais tipo “Virtual
Machine”.
 Estimular o trabalho de
grupo;
 Propor aos alunos a
realização de trabalhos
práticos nos quais tenham de
aplicar os conhecimentos
adquiridos;
 Apresentar aos alunos
situações novas em que
tenham de aplicar os
conceitos apresentados;
 Fomentar nos alunos
actividades de investigação
tecnológica ou ligadas a
problemas reais do meio
empresarial;





















 Identificar, instalar, configurar e
operar um sistema operativo
multitarefa;
 Identificar e operar com
utilitários complementares aos
sistemas operativos;
o Gestão do computador – painel de
controlo;
o Disco e disquetes;
o Configuração da Impressora;
 Programa – tarefas comuns;
o Normalização;
o Ficheiros;
o Utilização das impressoras;
o Utilização da área de
transferência;
o Barra de ferramentas;
 Acessórios básicos;
o Calculadora;
o Bloco de notas;
 Manutenção do sistema operativo;
o Utilitários de manutenção;
 Antivírus;
o Procedimentos de Instalação e
configuração;
o Software de detecção de vírus;
 Compactação e descompressão de
ficheiros;
o Utilitários para compressão /
descompressão de informação;
 Simular diversas situações
de instalação e configuração
dos sistemas operativos.
 Estimular o trabalho de
grupo;
 Propor aos alunos a
realização de trabalhos
práticos nos quais tenham de
aplicar os conhecimentos
adquiridos;
 Apresentar aos alunos
situações novas em que
tenham de aplicar os conceitos
apresentados;
 Fomentar nos alunos
actividades de investigação
tecnológica ou ligadas a
problemas reais do meio
empresarial;










O Professor O Representante de Grupo O Coordenador de Departamento
________________________________                                            ______________________________________                               ______________________________________




Carlos Alberto Tibúrcio de Oliveira e Silva
Universidade Católica Portuguesa
Centro Regional de Braga
Faculdade Ciências Sociais
Resumo
A segurança na informática começa pela segurança no nosso próprio computador, seguida da segurança na rede local e assim
alcançaremos a segurança na Internet.
Com a rápida evolução das novas tecnologias, os dispositivos móveis existem cada vez em maior número, por isso a segurança
em redes wireless é essencial de modo a evitar alguns dissabores ao utilizador.
A segurança passa pela utilização correta das passwords, pelo envio de informação de forma segura, conhecida como
criptografia, e ainda pela utilização de protocolos de segurança nos routers.
Palavras chaves: criptografia, wireless, router, switch, lista de acesso, password, firewall.
Introdução
O nível de segurança que vai ser utilizado depende do valor do património a segurar. Uma vez que a segurança tem
custos, quanto mais seguro e viável for um sistema de segurança mais caro será. Por exemplo o sistema de
segurança para uma instituição bancaria vai ser diferente do que para uma escola. Os dados a proteger numa
instituição financeira são mais críticos do que os dados de uma escola, por isso será necessário investir mais
dinheiro na sua segurança.
A segurança começa nas redes LAN, onde os nossos computadores estão ligados. E só a seguir é que vem a
segurança do nosso computador à internet. A segurança tem que começar nas nossas pequenas ou grandes redes
locais.
Com o avanço da tecnologia as redes locais, nos dias de hoje não se limitam a computadores fixos numa sala, uma
vez que cada vez há mais dispositivos móveis que se ligam em rede.
As redes locais móveis são designadas nos dias de hoje por MANETs – Mobile ad hoc network. Temos que ter em
consideração também que quando uma rede tem um nível de segurança maior, vai fazer com que haja mais tráfico
de informação na nossa rede e vai ocupar também mais recursos das máquinas e isso tudo vai fazer com que a rede
fique mais lenta.
A segurança de informática pode ser aplicada de diferentes maneiras. Pode ser pela aplicação de uma password,
pode ainda ser pela criptografia que também recorre a password. Podemos ainda utilizar uma firewall, através de
software ou então hardware. A segurança pode também ser aplicada aos equipamentos específicos da rede como aos
routers wireless, aos switch ou ainda aos routers.
Password
Na rede local a segurança começa em cada um, nomeadamente com a escolha de uma password. O tipo de password
escolhido pelo utilizador é muito importante uma vez que é aí começa a segurança. De uma forma geral podemos
concluir que as pessoas normalmente não escolhem a password bem. Normalmente escolhem uma password muito
evidente como nomes e datas. Às vezes até escrevem a password num local perto do computador para não a
esquecerem. Quando se trata de um computador num local onde outras pessoas podem ter acesso devemos evitar
estes comportamentos, uma vez que já existem várias técnicas para descobrir as passwords, e não devemos facilitar
o processo de obtenção das mesmas. Uma destas técnicas é chamada de “Força bruta” ou seja, um programa corre
todas as palavras do dicionário até descobrir a password. Outra técnica tem a ver com a “Engenharia Social”, ou seja
, alguém que se faz passar por nosso “amigo” nas redes sociais e obtem dados sobre a nossa vida pessoal. Depois
usa essa informação que obteve e vê se usamos esses nomes ou  datas que são importantes para nós como
passwords. Por isso não devemos usar essas palavras evidentes como passwords.
Foi analisado um estudo feito em parceria entre a Cisco, e a universidade do estado da Florida e a empresa Redjack
sobre o tipo de password normalmente utilizado pelos utilizadores e concluiu-se que as passwords são pequenas e
por isso são consideradas pouco seguras. Tendo então conhecimento das passwords pouco seguras o objetivo de
estudo a seguir foi propor aos utilizadores para tornarem essas passwords mais seguras ou aumentar a fiabilidade
das mesmas. Foi-lhes proposto simplesmente para colocarem um carater especial na password e a maioria acabaram
por colocar o carater especial no fim da password. [1]
Como os hackers também têm conhecimento que as pessoas utilizam essas técnicas, eles aproveitam para obterem
acesso às contas dos utilizadores.
Criptografia
A criptografia vem da palavra grega kryptos logos que quer dizer “palavra escondida”. A criptografia utiliza um
algoritmo mais ou menos complexo para encriptar uma mensagem ou um texto de forma que não seja possível ler o
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seu conteúdo. Depois só quem tiver autorização para ler o conteúdo é que o pode fazer. Para isso precisa de uma
chave que faz o processo inverso, ou seja desencripta o conteúdo, com uma chave e só depois é que é possível ler o
conteúdo.
Hoje em dia a criptografia não se limita a garantir que a informação seja “secreta” mas faz mais que isso, ou seja,
garante também a identidade das pessoas a comunicar, garantindo assim a integridade da informação. Assim os
elementos em comunicação não podem negar ter enviado ou recebido a informação em questão.
Existem três técnicas de criptografia, a assimétrica, a simétrica e ainda a hibrida.
Na assimétrica é utilizado a algoritmo RSA o nome é composto pelas iniciais dos seus fundadores Rivest, Shamire e
Adleman. Este algoritmo utiliza a técnica PKI, com chaves de 512, 768, 1024 bits ou maior.
A técnica de criptografia simétrica utiliza a técnica DES – Data encyption Standard de 56 bits, esta técnica tem
varias limitações uma das quais é que a evolução dos computadores facilitou a decifragem de 56 bits, por isso
evoluiu-se para a técnica de 3DES. Para colmatar ainda mais as limitações foram criadas as técnicas AES -
Advanced Encryption Standard que são derivadas a partir da técnica DES inicial. Uma das grandes desvantagens
da técnica simétrica é a distribuição e atribuição das palavras chaves. Quando é necessário comunicar com
diversas pessoas a gestão das chaves tornam-se complicado porque as chaves têm que ser geradas num ponto
central e depois enviado para os interessados e esse envio normalmente é feito sobre um meio não seguro. O
protocolo Kerberos resolve parcialmente este problema, criando um KDM – Key distribution Center. A primeira vez
que o conceito de chave pública foi abordado foi numa publicação feita por um professor Martin Hellmann e um
aluno finalista Whitfield Diffie da universidade de Stanford em 1976. A técnica ficou conhecida como a Diffie-
Hellman. [2]
Firewall
Uma firewall pode ser um programa ou então pode ser um hardware, que serve para filtrar os dados que chegam ao
nosso computador pela internet. A firewall permite bloquear alguns protocolos através da respectiva porta de
comunicação com o sistema, como por exemplo o TELNET – porta 25, FTP – porta 20 e 21, SMTP – porta 25 e http
– porta 80.
A firewall só filtra informação que vem para dentro da nossa rede através do exterior. Não consegue filtrar
informação que já esteja na nossa rede, neste caso é o anti vírus ou spyware que deve filtrar essa informação.
O sistema operativo Windows traz uma firewall instalada. Uma firewall comercializada como a “Zone Alarme” tem
várias características.
Figura 1 – Zone Alarme Resumido [3]
O quadro resumo na figura 1 do Zone Alarm tem diversas informações. Mostra se está a entrar informação ou a sair,
quais os progamas a correr, um botão STOP e ainda tem um cadeado para bloquear todo e qualquer tráfico de
informação.
A figura 2 mostra um esquema dos diferentes menus e os respectivos sub menus disponíveis no programa. O
programa tem 5 painéis principais, o primeiro é com as configurações da firewall o segundo são as configurações
para os programas, o terceiro painel são alertas e registos de acontecimentos, o quarto painel serve para uma
proteção adicional  para o email e finalmente o quinto painel é para informações. Os diferentes painéis principais
têm sub menus que podem ser verificados na figura 2.
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Figura 2 – Menus e sub menus
Figura 3 – Painel de Configuração da Firewall [3]
a. Nível de Segurança na Internet – há três níveis possíveis o alto, médio e baixo, por
defeito a opção ativa é o alto;
b. Nível de Segurança na Intranet – aqui também existem três níveis, o alto, médio e baixo,
por defeito a opção ativa é o médio;






Figura 4 – Opções avançadas de configuração [3]
Figura 5 – Painel de Configuração dos Programas [3]
d. Lista de programas e excepções;
e. Integração com anti-vírus;
f. Proteção de e-mail;
g. Gestão de registo de eventos;
Equipamentos router wireless, switch ou router
Autenticação pelo Router
PAP – Password Authentication Protocol, “É um protocolo de autenticação de texto em formato simples. O nome do
utilizador e senha são esperados pelo servidor de acesso remoto e são enviados pelo cliente remoto em texto aberto.
Porém, o protocolo PAP não é um protocolo de autenticação seguro.” Isto quer dizer se alguém interceptar a
informação que é enviado do utilizador ao servidor pode encontrar a password e o nome do utilizador. [4]
CHAP – Challenge Handshake Authentication Protocol “Ele usa o protocolo de criptografia Message Digest 5
(MD5) de um só sentido para responder a um desafio de resposta hash emitido pelo servidor de acesso remoto.” Este
protocolo é uma melhoria sobre o anterior. Neste caso a password não é enviada com a mensagem. “Ao invés, a
senha é usada para criar uma string hash de desafio de um só sentido. O servidor sabe a senha do cliente e duplica a
operação para comparar o resultado das respostas do cliente.” Este protocolo utiliza a troca de três mensagens.
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Inicialmente o router remoto envia uma mensagem de desafio ao router central, de seguida o router central
responde enviando o nome de utilizador em texto normal e envia a senha criptografada em MD5. Por fim o router
remoto compara os dados recebidos com os dados existentes na sua base de dados e responde aceitando ou não a
ligação. [4]
ACL – Access List em português a tradução será listas de acesso. As listas de acesso permitem configurar e filtrar o
acesso a uma porta. Num equipamento onde estão várias listas configuradas, o programa verifica uma regra de cada
vez, e quando encontra regra que se aplique, ele executa essa regra e todas as outras são ignoradas. [5]
Há três tipos de Listas de acesso:
 Padrão que filtram baseado no endereço IP da origem;
 Estendida que filtra baseado no Ip de origem, IP de destino, pelo protocolo de
comunicação e ainda pelo número da porta.




o Baseadas no tempo
Constituição de lista de acesso padrão:
access-list [Id] [permit | deny] [Endereço] [Máscara]
Id – Identificador da lista de acesso. Valor numérico pode variar entre 1 e 99. Permite ter várias listas de acesso
configuradas num dispositivo;
permit | deny, configuramos a lista de acesso para permitir ou negar;
Endereço – endereço IP do dispositivo, ou endereço base do grupo, dependendo do máscara, pode só representar
um número ou um intervalo de IP´s;
Máscara – permite expandir o comando a uma gama de endereços.
Apresentação de dois casos para exemplificar
access-list 1 permit 10.1.1.1 0.0.0.0 – permite o acesso ao dispositivo 10.1.1.1;
access-list 1 deny 10.2.1.0 0.0.0.3 – nega o acesso aos dispositivos no intervalo 10.2.1.0 a 10.2.1.3
Constituição de lista de acesso estendida:
access-list [id] [permit|deny] [Protocolo] [Origem] [Máscara1] [Destino] [Máscara2] [tos] [porto]
Id – Identificador da lista de acesso. Valor numérico pode variar entre 100 e 199. Permite ter várias listas de acesso
configuradas num dispositivo;
permit | deny, configuramos a lista de acesso para permitir ou negar;
Protocolo – identifica o protocolo a que se aplica (TCP, UDP, IP, ICMP, etc);
Origem, Máscara1 – endereço IP do dispositivo ou grupo de onde origina o tráfego. Pode ser usado o identificador
ANY, que quer dizer qualquer que seja o IP de origem. Se a máscara estiver omissa, considera-se 0.0.0.0;
Destino, Máscara2 – endereço IP do dispositivo ou grupo para onde se destina o tráfego. Pode ser usado o
identificador ANY, que quer dizer qualquer que seja o IP de origem. Se a máscara estiver omissa, considera-se
0.0.0.0;
ANY, que quer dizer qualquer que seja o IP de destino. Se a máscara estiver omissa, considera-se 0.0.0.0;
Tos, porto – identifica o porto destino da comunicação. Usa um comparador relacional: LT (menor que), EQ (igual
a), GT(maior que).  Se for GT 1023, isto que dizer a qualquer porto maior que 1023;
Apresentação de um caso para exemplificar
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access-list 100 permit tcp ANY 172.16.30.2 EQ 80 – permite o acesso de todos os dispositivos ao porto 80 do
dispositivo 172.16.30.2, usando tcp.
Switch
Com o switch podemos aplicar a configuração por vlans diferentes. Para garantir uma maior segurança podemos
dizer que numa determinada porta do nosso switch só pode ser acedido pelo computador com mac address
especifico, assim sabemos que só uma pessoa muito especifica é que pode aceder à nossa rede.
Router wireless
Num router wireless podemos configurar para atribuir endereços IP automaticamente aos dispositivos que se tentam
ligar em rede, esse serviço é chamado por configuração DHCP, estas configurações estão exemplificas na figura 6.
Podemos ainda pedir a autenticação por password, impedir que o router divulgue o seu nome, assim só quem sabe o
seu nome é que o pode identificar porque sabe exactamente o que quer, estas configurações foram feitas na figura 7.
Para alem das configurações anteriormente referidas podemos ainda configurar que o acesso a um router wireless
esteja limitado aos computadores cujo mac address esteja registado, essas configurações foram desenvolvidas na
figura 8, onde um equipamento não está ligado à rede pelos motivos referidos anteriormente. A limitação por mac
address pode ser por duas maneiras, ou colocamos uma lista com todos os mac address que permitimos que acedam
ao router ou então colocamos uma lista com os mac address que não têm permissão para aceder à rede, figura 9.
Figura 6 – Configuração por DHCP
Figura 7 – Router wireless Figura 8 – Router wireless com dispositivo
bloqueado
Figura 9 – Configurar o acesso ao router por mac address
Podemos ainda comunicar por VPN. Isto quer dizer que só dois computadores estão ligados entre si e mais nenhum
pode entrar entre eles.
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Conclusão
Desde o momento em que o computador está ligado em rede que não podemos garantir a segurança a 100%, mas
podemos implementar estratégias para melhorar consideravelmente a sua segurança, implementando vários
procedimentos sequenciais e restritivos. Nas redes sem fios, cada vez há mais tipos de dispositivos que se podem
ligar em rede. Assim sendo, é importante ter um sistema de segurança que seja restritivo no acesso, contribuindo
para que só estejam na rede as pessoas que nós permitimos.
Considerações finais sobre as medidas de segurança que devemos tomar.
Em primeiro lugar a escolha de uma password para acesso ao nosso computador deve ter as seguintes
características:
 Letras maiúsculas e minúsculas e ainda alfanuméricas;
 Caracteres especiais.
Em segundo lugar as configurações necessárias numa rede sem fios:
 O nome SSID não deve ser propagado, assim quem não sabe o seu nome não consegue
identifica-lo;
 Configurar acesso por password (a escolha desta password deve seguir as orientações
definidas anteriormente) WPA2, com encriptação AES;
 E se quiser restringir os utilizadores ainda mais, deve configurar os MAC address que
têm acesso a rede sem fios, assim só os MAC address definidos têm autorização para
aceder à rede sem fios.
E por último as configurações possíveis numa rede estruturada:
 Podem ser configuradas diferentes VLAN´s para cada tipo de utilizador. As escolas
públicas que receberam computadores do plano tecnológico estão todas a trabalhar deste
modo, ou seja existe uma rede distinta para os diferentes tipos de utilizadores. Os
professores estão numa rede, os alunos estão em outra rede, a secretaria está ainda em
outra rede e ainda existe uma outra rede para os convidados. Cada uma destas redes está
configurado numa sub rede diferente. Essa configuração é feito num switch e depois um
único router faz a comutação entre as diferentes sub redes. Esta configuração tem a
vantagem de ser mais económica porque as diferentes sub redes vão ligar a uma única
porta do router.
 Numa rede estruturada por vezes existem vários pontos de acesso espalhados, podemos
configurar o switch para não permitir que um utilizador aceda à rede por qualquer ponto.
Isso pode ser feito da seguinte maneira, configurar uma porta para que só permite o
acesso à rede se for o computador com um MAC address especifico.
 A outra maneira para aumentar a segurança numa rede estruturada é criar listas de acesso,
que negam acesso a tudo que não é permitido.
Para simular uma rede em laboratório a cisco tem um software especifico chamado Packet Tracer. Com este
software podemos simular uma rede com os diferentes tipos de equipamento, e fazer as configurações exactamente
iguais às que será necessário fazer no equipamento real. As figuras 6, 7, 8 e 9 são exemplos de configurações que
podem ser realizadas no software anteriormente referido. Para terminar, uma configuração com routers ligados entre
si e um computador configurado em cada sub rede, figura 10, podemos configurar no router listas de acesso para
controlar quais dos computadores que comunicam entre si. Nesta configuração todos os computadores têm ligação
com o servidor web. Depois o PC1 comunica com o PC2, PC1 comunica com o PC3 mas o PC2 não comunica com
o PC3, como podemos verificar na figura 11. A lista de acesso terá que ser padrão e a configuração será feita no R3
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Figura 10 – Configuração com routers e PC´s
Figura 11 – Comunicação entre PC´s e servidor
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Resumo: Este artigo vai abordar o fenómeno do cyberbullying e quais são os diferentes
formatos que pode apresentar. A realidade que o cyberbullying é um fruto das novas
tecnologias e as diferenças com o bullying tradicional na escola. O cyberbullying é violenta
porque coloca imagens ou frases na Internet e depois são rapidamente difundidas. São
apresentados alguns fatos e também quais são os estudos realizadas na área.
Palavras Chaves: Cyberbullying, Internet, bullying
Abstract: This article will address the phenomenon of cyberbullying and what are the different
formats that can present. The fact that cyberbullying is a result of new technologies and the
differences with traditional bullying at school. Cyberbullying is violent because it puts images or
phrases on the Internet and then are quickly disseminated. We present some facts and also what are
the studies conducted in the area.
Key Words: Cyberbullying, Internet, bullying
Introdução
Definição da palavra cyberbullying na Wikipedia:
Cyberbullying - é uma prática que envolve o uso de tecnologias de
informação e comunicação para dar apoio a comportamentos deliberados, repetidos
e hostis praticados por um indivíduo ou grupo com a intenção de prejudicar outrem.
Este fenómeno tem-se tornado mais comum na sociedade, especialmente entre
os jovens.
O cyberbullying é um comportamento que envolve o uso da informação e das
tecnologias digitais atuais, como correio eletrónico, mensagens para telemóveis,
mensagens de texto instantâneas (MSN, ICQ, etc), web sites pessoais, comunidades
virtuais e redes sociais, como meio de apoio deliberado para a propagação de
comportamento hostil com o objetivo repetido de injuriar, caluniar e prejudicar alguém
(Belsey, 2009).
O cyberbullying é uma forma de bullying que tem aumentado nos últimos anos
uma vez que os jovens utilizam cada vez mais dispositivos móveis como computadores
portáteis e telemóveis / smartphone. E assim estão sempre ligados à rede e com os seus




O termo bullying origina-se da palavra inglesa bully, que como adjetivo significa
“valentão” e como verbo (to bully), significa “brutalizar”, “tiranizar” e de modo mais
amplo, maltratar, tratar abusivamente, afetar pela força ou coerção, usar linguagem ou
comportamento amedrontador, intimidar (Fante, 2005). Especula-se que o termo tenha
surgido na Grã-Bretanha, por volta de 1710, para designar uma forma de crueldade que
se dava na relação entre crianças e adolescentes (Oxford Dictionary of English, 2006).
Existe uma semana de prevenção do bullying, que é entre 17 e 23 de Novembro,
este ano vai-se realizar a sua décima primeira edição. Uma pesquisa mostra que cerca de
15% de população de uma escola estão diretamente envolvidos com o bullying e assim
85% são espectadores ou maioria silenciosa. A semana de prevenção quer que os jovens
falem sobre o bullying e o denuncie, ou seja quer que os espectadores não fiquem a
assistir, que façam parte da solução. As gerações anteriores consideravam o bullying
com algo normal.
As pessoas envolvidas no projeto da prevenção do bullying querem o prevenir
através da educação e da consciencialização. A semana da consciencialização contra o
bullying não é sobre o que os outros poderiam ou deveriam fazer mas sim aquilo o que
eu posso fazer. Bullying é um problema da comunidade. As escolas são uma parte
extremamente importante da solução, mas o bullying não deve ser definido apenas como
um "problema da escola".
Enfrentar o bullying é a melhor abordagem dentro da comunidade, porque o
bullying é uma questão de saúde e bem-estar da comunidade. Todos podem
desempenhar um papel na resposta ao bullying em sua comunidade.
Bullying também precisa ser entendida como uma questão de saúde. O impacto do
assédio moral na saúde e no bem-estar pode durar uma vida. Isso também traz
implicações financeiras para a nossa comunidade, porque a produtividade diminuiu,
perdeu horas de trabalho por motivo da doença. O bullying é um problema sério, e o
pior, é que pode matar.
Há diferentes formas para praticar o cyberbullying, e são elas:
 Correio eletrónico;
 Mensagem instantânea;
 Sala de chat;
 SMS / MMS;
 Sítios na web;
 Free voter – sitio que serve para votar em alguém.
Alguns sinais de alerta que identifica que alguém é vitima de cyberbullying:
 Longas horas ao computador;
 Fecha as janelas do computador quando alguém entra no quarto;
 É sigilosa sobre atividades de Internet;
 Mudanças de comportamento;
 Pode encontrar fotos inexplicáveis no computador;
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 Problemas para dormir;
 Dores de cabeça e de estomago;
 Falta de apetite, e vómitos;
 Medo de ir para fora da casa;
 Choro sem motivo aparente;
 Baixa auto-estima;
 Alteração de hábitos e atitudes;
 Comportamento agressivo em casa;
 Diminuição do sucesso escolar;
 Não realização das tarefas escolares.
Dicas essenciais para os pais
Podemos falar em dicas para os pais tanto para os jovens que são vitimas como os
que praticam o cyberbullying. Para o jovem que é vítima os pais devem pedir que ele
vale sobre o assunto com um adulto preferencialmente com um profissional e depois é
importante que denunciem aquilo que está a passar. O jovem que pratica o
cyberbullying deve entender a linha entre o engraçado e o cruel.
E caso um jovem seja um mero observador ele deve ser capaz de dizer aos outros
que aquilo que estão a fazer está errado e não valorizar as atitudes dos “agressores”.
No caso do cyberbullying se um jovem não difundir, ou seja quebrar o ciclo de
divulgação pode ser importante para minimizar o efeito. Muitas vezes o interesse de
propagar é que muita gente veja e que o agressor seja valorizado. Por isso se não for
difundido o agressor não tem esse momento de fama e assim pode-se diminuir o
interesse na realização do cyberbullying.
Factos sobre cyberbullying
Na perceção de Oliveira e Votre (2006) o bullying, “é a mais primária forma de
violência, que pode manifestar-se por palavras, gestos e ações, e tem na linguagem
gestual e verbal sua concretização mais comum, pois geralmente começa pela chacota e
humilhação verbal, podendo ou não vir acompanhada de ações que discriminam e
atemorizam”(p.174).
Na opinião de Nogueira (2005), em função das fronteiras da violência se tornarem
maleáveis, frágeis e difíceis de serem definidas é que muitas vezes a mesma se
confunde, se interpenetra, se inter-relaciona com agressão e indisciplina na esfera
escolar, e os casos de violência entre pares acabam naturalizados. Conforme a autora,
“(...) a grande maioria dos profissionais da Educação não sabe tratar e distinguir os
alunos agressivos dos indisciplinados e violentos, arriscando pseudo diagnósticos”
(p.93) e isso, em si, já contribui para a dissimulação do próprio fenômeno, dificultando
sua delimitação e estudo.
Embora muitos pais e educadores já reconheçam o problema do bullying escolar,
os estão atentos ao fato que crianças e adolescentes podem estar sendo atormentadas és
dos meios de comunicação eletrônicos (Beran & Li, 2005).
É importante referir que estas práticas geralmente ocorrem fora do alcance da
supervisão dos adultos, bem como que grande parte das vítimas não reage nem comenta
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a agressão sofrida (Fekkes,  Pijpers, & VerlooveVanhorick, 2005), podemos oncluir que
os professores e pais ainda subestimam a ocorrência do (cyber)bullying e ainda atuam
de forma insuficiente para a redução e interrupção dessas situações (Bauer et al., 2006;
Pingoello, 2009).
Ao contrário do bullying, a vertente cibernética do mesmo não se caracteriza por
uma relação desigual de poder, ou seja, no cyberbullying parece que a diferença de
idade, tamanho, desenvolvimento físico ou emocional, e mesmo o maior apoio dos
demais estudantes não são determinantes para a sua prática (Ybarra & Mitchell, 2004).
Dessa forma, até mesmo uma criança ou adolescente que em público não se envolveria
com o bullying pode vir a praticar o cyberbullying, tornando a situação da vítima ainda
mais angustiante por ignorar quem, ou quantos, estão por trás dos ataques (Zimmerle,
2003).  Em acréscimo, o anonimato possível e permitido através dos meios digitais
parece encorajar um comportamento ainda mais agressivo e ofensivo por parte dos
autores do cyberbullying, possivelmente por percebem que dificilmente serão detetados
e punidos (Johns, 2008).
Nesse sentido, ressalta-se que apesar de serem praticados através de meios
virtuais, as consequências e impactos do cyberbullying sobre a vida de crianças e
adolescentes são tão reais e devastadoras quanto as do bullying, inclusive acarretando
riscos de suicídio e automutilação por parte de vítimas mais vulneráveis (Totura et al.,
2009).
As vitimas de cyberbulling têm uma baixa auto estima, pois a vítima tende-se a
isolar como forma de se proteger de novos ataques; há problemas na aprendizagem, pois
há uma queda na atenção e motivação da criança e quando a origem do cyberbullying se
encontra na escola, a vítima tende a faltar às aulas.
Menciona-se também impacto sobre a saúde física e emocional da vítima, que se
manifestam por diversos sintomas, como por exemplo: ansiedade, tristeza (podendo
chegar à depressão e levar à pensamentos suicidas), stresse, medo, apatia, angústia,
raiva reprimida, dores de cabeça e estômago, distúrbios do sono, perda do apetite,
isolamento, dentre outros; bem como que muitas dessas consequências persistem ao
longo da vida da vítima, mesmo cessados os ataques (Antunes & Zuin, 2008; Bauer et
al., 2006; Pingoello, 2009; Totura et al., 2009). Contudo, os agressores também
necessitam de ajuda quanto suas vítimas, pois o comportamento agressivo é apontado
como resposta à falta de alicerce para a formação de sua autoconfiança, autoestima,
auto-conceito e internalização de limites (Pingoello, 2009).
Ou seja, qualquer criança ou adolescente vítima desses cruéis ataques ainda que
mude de escola, bairro ou cidade, pode continuar alvo desse tipo de violência por um
longo tempo, isso sem falar das agressões e difamações que já ficaram registradas e
permanecem disponíveis a todo um universo online, podendo vir a desencadear ou
motivar embaraços e humilhações (talvez até novos ataques) no mundo virtual, e assim
sendo a angústia e constrangimento prolonga-se ao longo da sua vida. Uma vez que
alguma coisa seja publicada na net é quase impossível tira-la de circulação.
Pingoello (2009) comenta que quando se fala em conter a violência escolar, “as
primeiras atitudes a serem tomadas são as relacionadas com a contenção do
comportamento agressivo por meio de sermões, advertências e castigos” (p.111), mas
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adverte que desse modo não se combate a causa do problema, podendo oportunizar que
o mesmo fenômeno venha a se manifestar de forma mais forte e assustadora
futuramente.
Enquanto fenômeno contemporâneo, o cyberbullying ainda requer muita atenção
de estudiosos e pesquisadores do mundo todo, principalmente porque seu estudo é
relativamente recente. O que já existe de literatura ainda carece de uma visão
integradora para que possa ser compreendido na sua totalidade. Só depois de
entendermos o fenómeno na sua totalidade é que podemos elaborar / planificar ações
preventivas ou remediativas.
Há um projeto financiado pela Comissão Europeia intitulado CyberTraining: A
Research-based Training Manual On Cyberbullying.
Os desenvolvimentos tecnológicos recentes disponibilizam aos utilizadores uma
panóplia de novos meios de comunicação e de interação que, para além das inúmeras
vantagens e benefícios a todos os níveis, podem acarretar imensos riscos e perigos se a
sua utilização não obedecer a certas regras e valores.
A propósito deste lado negativo verifica-se já hoje em dia uma elevada frequência
de situações de intimidação, insinuações e insultos praticados por crianças e jovens
entre si através de mensagens eletrónicas; é também comum a divulgação no You Tube
de pequenos vídeos de situações de aulas e de outras situações da vida na escola,
tornando-se alguns deles, objeto de reparo e de divulgação nos meios de comunicação
social. Estamos, assim, diante de uma nova espécie de bullying, o bullying virtual ou
cyberbullying, que vem amplificar, incomensuravelmente, os riscos na vida quotidiana
das crianças e dos jovens.
Como dizem Williams e Guerra (2007, p. 15), referindo-se aos Estados Unidos,
mas com palavras aplicáveis a todo o mundo ocidental, “as interações sociais moveram-
se cada vez mais do contacto pessoal na sala de aula para o contacto na sala de chat, e o
cyberbullying emergiu como uma nova e crescente forma de crueldade social”. As suas
consequências são também amplificadas (Willard, 2005), uma vez que as agressões
podem difundir-se facilmente e com enorme rapidez, e manter-se, como já dissemos,
infinitamente presentes no espaço virtual. De facto, um e-mail pode ser sucessivamente
encaminhado para milhares de utilizadores da internet, e uma imagem, uma vez
publicada, por exemplo no You Tube, além de copiada e multiplicada, pode aí
permanecer indefinidamente, dando assim lugar a consequências repetidas e de longo
termo.
Quando alguém era vítima de bullying, havia o conhecimento de quem foi, agora
no cyberbulling o agressor muitas das vezes nem tem rosto, tanto pode ser um
conhecido ou desconhecido. E muitas das vezes nem tem conhecimento das
consequências que causam à vitima. O cyberbulling não é limitado a um espaço físico, e
assim é mais difícil um adulto tentar controlar ou aperceber-se. Apesar do
reconhecimento de que o cyberbullying traz novas questões e desafios à escola, às
famílias, bem como a todos os que têm responsabilidades sociais, políticas ou
educativas, a verdade é que os contornos deste fenómeno ainda não estão claramente




Um estudo internacional em 2009 promovido pela consultora SurveyShack a
pedido da Microsoft (MI-2009) revela que Portugal é um dos países europeus onde se
gasta mais tempo ligados as vários serviços da Internet:
 76% dos utilizadores portugueses da Internet estão ligados à Web em
permanência;
 19% dos inquiridos passam mais de 5 horas online.
Conclui-se ainda neste estudo que os portugueses são os utilizadores mais
preocupados com as ameaças à segurança, com um quinto dos inquiridos a apontar este
medo como o maior obstáculo à exploração mais exaustiva dos recursos disponíveis na
Internet.
Um Estudo Eurobarómetro (2008) revela, ainda, que em Portugal, como noutros
países europeus, há uma acentuada antecipação na idade das crianças para o uso da
Internet (a que não deve ser alheia a ação do Ministério da Educação, na linha do plano
tecnológico do Governo Sócrates, nomeadamente a distribuição do computadores
portáteis para crianças conhecido por “Magalhães”. E no mesmo há indicações de que
os pais portugueses estão entre os mais preocupados e vigilantes do acesso à Internet
por parte dos filhos, contudo, são os que menos acedem às novas tecnologias.
Teresa Castro (Castro, 2008) em sua tese de Mestrado dá conta de uma forte
“ligação afetiva” dos jovens relativamente ao telemóvel e ao Messenger (essa conclusão
esta em linha com um outro estudo já realizado em Portugal por Quelhas Brito e
colaboradores, 2007). Agora é interessante verificar, um outro aspeto, onde este último
estudo está a contra dizer os resultados obtidos no Eurobarómetro de 2008, quando se
refere que o controlo dos pais relativamente ao tempo de uso do telemóvel ou do
Messenger, regra geral, “nunca” se faz sentir. Na interpretação da autora “talvez esta
falta de controlo se deva a uma questão de iliteracia tecnológica ou desconhecimento
dos potenciais perigos” (p. 104).
Apesar dos números alarmantes referidos anteriormente em Portugal ainda não
foram feitos estudos específicos sobre o cyberbullying. O conhecimento dos factos estão
centrados em relatos ocasionais e estudos em pequena escala para analisar a situação
numa escola específica. Já existe alguma investigação para analisar as vantagens e as
desvantagens na utilização das TIC entre a população mais jovem. Nesse sentido há que
referenciar o projeto EU Kids Online (2006-2009) que visou o levantamento da
pesquisa sobre crianças e novas tecnologias e a compreensão do modo como essa
pesquisa se relaciona com os ambientes sociais e culturais dos países onde se realiza.
Segundo os relatores:
“Assinale-se nestes estudos a ausência de questões relacionadas com o risco. As
atitudes e comportamentos de crianças e jovens e em matéria de segurança e riscos
relacionados com conteúdos e contactos, quer como seus destinatários quer como
promotores de situações de risco, ainda não entraram na agenda. (…). A pesquisa
académica parece, assim, ter seguido a perceção social otimista com que a Internet tem
sido configurada nos discursos públicos do país, onde o “choque tecnológico” tem
sobretudo valorizado as suas potencialidades” (Ponte & Vieira, 2007, p. 2734).
Destacamos também a dissertação de Mestrado intitulada "Cyberbullying em
Portugal: uma perspetiva sociológica", da autoria de Luzía Pinheiro (Pinheiro, 2009).
Trata-se de um estudo exploratório do fenómeno do cyberbullying entre os jovens
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portugueses universitários. A autora, com suporte nos dados recolhidos, estabelece um
faseamento do eclodir do fenómeno em causa, considerando um período de pré-
cyberbullying (uso da fotocopiadora e do telefone fixo para gozar alguém), só numa
segunda fase surge o cyberbullying propriamente dito, que por sua vez acompanha a
evolução dos equipamentos usados (telemóveis de várias gerações). A terceira fase está
relacionada com a utilização das múltiplas possibilidades oferecidas pela Internet. Um
outro aspeto interessante desta pesquisa prende-se com a busca (até com recurso a
simulações) das motivações psicológicas e sociais que podem estar na base destes
comportamentos, para concluir que estas práticas facilmente se tornam “aditivas” e são
fonte de “sensações momentâneas de felicidade e elevam a auto-estima” dos que a ela
recorrem. Por outro lado a autora considera que, apesar do acesso intensivo às novas
tecnologias, a maioria das pessoas tem pouca informação sobre o assunto … o que,
aliás, pode dar origem a novos problemas.
Apesar de não existir muita investigação no nosso país (assim como em outros
países) de fontes oficias ou não oficiais para informar a população. De entre as
primeiras destacamos a ação do Projeto Dadus, lançado pelo Governo em 2008,
destinado a sensibilizar os alunos do 2.º e 3.ºciclos para os problemas relativos à
proteção de dados e à privacidade na utilização das novas tecnologias. Ainda a salientar,
as iniciativas no âmbito do Projeto Internet Segura, de entre as quais sublinhamos a
celebração anual do Dia Europeu da Internet Segura (10 de Fevereiro), o Portal
Internet Segura, a Linha Alerta Internet Segura, e o site Jovens Seguros On-line.
Também já foi realizado em 2011 um estudo múltiplo de caso sobre a SeguraNet,
intitulado A participação das Escolas Portuguesas no projeto SeguraNet – Um estudo
múltiplo de caso.
Na sequência do Plano Tecnológico do Governo Sócrates (2005-2009), o projeto
E-Escolinha, não só promoveu a distribuição do portátil Magalhães às crianças do 1º
Ciclo do EB, como originou outras iniciativas (manuais para crianças e pais, encontros
de sensibilização, etc.) destinadas a fomentar o uso seguro da Internet; e ainda a
distribuição de computadores portáteis a alunos do 2º, 3º ciclo e secundário, onde era
celebrado um protocolo com um operador móvel, para acesso à Internet.
Há ainda a referir, as diferentes recomendações da Polícia Judiciária divulgadas
nos meios de comunicação social. Recentemente tem vinda a publico recomendações da
Polícia Judiciária sobre a segurança na Internet em relação a outro fenómeno que é o
phishing, ou seja são roubados os dados do utilizador e assim com esses dados acedem a
contas bancárias e roubam o dinheiro.
Todos os interventores, nacionais e internacionais, reconhecem, no entanto, que as
suas competências neste domínio são muito limitadas (Worthen, 2007). Por isso é muito
importante uma intervenção rápida junto dos alunos mais jovens das nossas escolas para
uma ação preventiva e consciencialização dos riscos.
Conclusões
Como o fenómeno do cyberbullying está ainda está pouco estudado, vários
autores propõem dois tipos de estudos. Um dos estudos deve ser em grande escala, que
consiga uma visão das principais variáveis e que permitam uma caracterização




Uma das conclusões mais consensuais indicam a tipologia proposta por Willard,
2005 (Cf. Beran & Li, 2007, p. 17), que diz o seguinte “Flaming: Enviar mensagens
cheias de ira, grosseiras e vulgares acerca de uma pessoa, para um grupo on-line, ou
para essa mesma pessoa, através de e-mail ou de outras mensagens de texto. Assédio
Online (Online harassment): Enviar repetidamente a uma pessoa mensagens ofensivas
via e-mail ou através de outros mecanismos de envio de mensagens de texto.
Perseguição no ciberespaço (Cyberstalking): Assédio on-line que inclui ameaças de
danos ou que é excessivamente intimidante. Denigração: (humilhar): Envio de
declarações prejudiciais, falsas, ou cruéis sobre uma pessoa para outras pessoas ou
publicação desse material online. Dissimulação: Fazer de conta que se é outra pessoa e
enviar ou publicar material que deixa essa pessoa ficar mal. Outing: Enviar ou publicar
material acerca de uma pessoa que contém informação sensível, privada ou embaraçosa,
incluindo o encaminhamento de mensagens ou de imagens privadas. Exclusão: Excluir
cruelmente alguém de um grupo on-line.”
Segundo Neves e Pinheiro (2009) e Pinheiro (2009), consideram que existem três
níveis de cyberbullying. O primeiro nível recorre apenas ao uso da Internet, para
difamar, etc.;
O segundo nível faz do cyberbullying um prolongamento do bullying, ampliando
as suas consequências; O terceiro nível surge quando se recorre ao bullying e a outras
formas de agressão para concretizar o cyberbullying (por exemplo, agredindo a vítima
para se obterem fotografias ou se filmar a agressão, e posteriormente divulgar em
mensagens ou no You Tube).
Autores como Slonje e Smith (2007) propõem que se deve categorizar o
cyberbullying com base nos recursos utilizados como mensagens de texto, e-mail,
telefonemas e imagem/clip de vídeo.
Neves e Pinheiro (2009) e Pinheiro (2009) referem que existem dois tipos de
cyberbullies: aqueles que o fazem uma vez e os “viciados”.
Os primeiros não têm “a noção do efeito do seu ato sobre a vítima”, ao passo que
os segundos agem por puro prazer, revelando, desse modo, a presença de um distúrbio
psicológico de “adição à Internet” que provoca “um empobrecimento no funcionamento
social, ocupacional ou em outras áreas”.
Segundo comunicações apresentadas na XIV European Conference on
Psicological Development (Smyth & Naylor, 2009; Paul & Smith, 2009), é importante
para combater o cyberbullying ações formativas e interventivas assim como medidas
pedagógicas e legislativas. Os jovens são muito mais informados do que os seus pais ou
professores.
É importante sensibilizar os pais, professores e outros profissionais assim como os
jovens para a importância de dominar as Tecnologias da Informação e Comunicação
para um passo importante na luta pelo cyberbullying, porque é o mau uso das
tecnologias que são o problema não é o uso das tecnologias em si que causam
problemas.
Fornecedores de serviços tipo administrador de páginas web, redes sociais, sites
de partilha de conteúdos e empresas de telemóvel devem arranjar diversas estratégias
como mecanismos de filtragem e ainda a possibilidade de registo de conteúdos
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impróprios ou de cyberbullying e assim aumentar a colaboração entre empresas e as
autoridades competentes.
Houve um acordo assinado no ano de 2009 no dia “Safer Internet Day” entre a
Comissão Europeia e algumas das maiores empresas de redes socias europeias com o
nome “Safer Social Networking Principles for the EU” pode ser um passo importante
na regulação de serviços e colaboração com as autoridades.
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Ficha de Trabalho Excel
1- Cria uma folha com o nome Clima no livro onde têm os outros trabalhos, o separador
deverá ter a cor vermelha. Constrói e formata a tabela a seguir apresentada tendo em
atenção as seguintes formatações:
 Linha 1 tem letra Arial tamanho 12 a negrito, a linha 4 tem letra Arial tamanho
10 a negrito, todo o outro texto é com letra Arial tamanho 10.
 Linha 1 e linha 4 têm o fundo cinzento.
 Limites da tabela.
 Todas as colunas devem ter o tamanho limite para o seu conteúdo.
2- Para calcular o valor na coluna “Temperatura em ºF”, é preciso utilizar o dado da
“Temperatura em ºC” multiplicar pelo valor do factor de conversão e depois somar 32.
3- Para preencher a coluna “Descrição” é preciso utilizar a formula SE com os dados da
coluna “Dias de Chuva” com as seguintes condições:
a. Dias de Chuva < 10 deve aparecer Pouca Chuva;
b. Dias de Chuva >= 10 e < 25 deve aparecer Chuva Razoável;
c. Dias de Chuva >= 25 e < 40 deve aparecer Chuva Frequente;
d. Dias de Chuva >= 40 Muita Chuva.
4- A coluna “Descrição” deve ainda respeitar a seguinte Formatação:
a. Pouca Chuva deve ter o fundo a verde escuro;
b. Chuva Razoável deve ter o fundo a verde claro;
c. Chuva Frequente e Muita Chuva deve ter o fundo a vermelho.
5- Cria um filtro que permita visualizar apenas a “Temperatura em ºC” entre os 20ºC e
os 25ºC.
6- Cria uma tabela dinâmica numa folha nova que resuma os dados há humidade, da lua
visível, dos dias de chuva e da neblina matinal em cada uma das cidades. A nova folha
tem o nome de Tabela Cidades, e o separador deve ter a cor laranja.
7- Configurar a página da folha Clima para impressão da seguinte modo:
 A orientação da página tem que ser na vertical, toda a informação tem que
aparecer numa só página;
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 As margens à esquerda e à direita têm que ter 1 cm, as margens superior e
inferior têm que ter 2,5 cm;
 No Cabeçalho:




o Esquerda: Nome da Folha
o Centro: Nome do Livro
o Direita: n.º de página
8- Agora cria uma nova folha com o nome Pauta, a cor do separador deve ser amarelo.
Constrói e formata a tabela a seguir apresentada tendo em atenção às seguintes
formatações:
 Linha 1 tem letra Arial tamanho 12 a negrito, todo o outro texto é com letra
Arial tamanho 10.
 Limites da tabela.
 Todas as colunas devem ter o tamanho limite para o seu conteúdo.
9- Na coluna “Média” deve usar a respectiva formula para calcular a Média. Nesta
coluna deve-se respeitar ainda a seguinte formatação:
 Todas as notas iguais ou superiores a 9,5 devem aparecer com o texto verde;
 Todas as notas inferiores a 9,5 devem aparecer com o texto vermelho.
10- Para preencher a coluna “Comentário” é preciso utilizar a formula SE com os dados
da coluna “Média” com as seguintes condições:
a. Média < 9,5 deve aparecer Negativa;
b. Média >= 9,5 e < 14 deve aparecer Suficiente;
c. Média >= 14 e < 17 deve aparecer Bom;
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d. Média >= 17 deve aparecer Muito Bom.
11- A coluna “Comentário” deve ainda respeitar a seguinte Formatação:
a. Negativa deve ter o fundo a vermelho;
b. Suficiente deve ter o fundo a verde claro;
c. Bom e Muito Bom deve ter o fundo a verde escuro.
12- Cria na mesma folha Pauta um gráfico de colunas com as formatações iguais ao
exemplo seguinte:
13- Abre outro separador, ao qual dás o nome de Filtro e a cor do separador deve ser
azul. Copia para lá a tabela dada na folha Pauta. Nesta tabela cria um filtro que permita
visualizar apenas os alunos com nota superior ou igual a 14 e inferior ou igual a 18.

















1º Teste 10 15 12 12 15 10 10 10 10 10 10 18
2º Teste 13 19 6 14 14 15 18 18 9 4 5 18




Ficha de Trabalho de Access
Nas aulas anteriores onde foi abordado o tema dos relacionamentos, da criação de
tabelas e consultas foi criado uma base de dados, de seguida apresenta-se a estrutura
dessa mesma base de dados.
Tabela Clientes
Tabela Serviços Prestados




Dados da tabela Área de Atividade
Dados da tabela Serviço
Dados da tabela Cliente







Resolver a Ficha de Trabalho
1. Os menus de como criar formulários.
Estes slides estão disponíveis na apresentação
2. Criar um formulário com os dados da tabela “Clientes” e  da tabela  “Serviços
Prestados”. A criação dos formulários é realizado com o assistente de
formulários como é exemplificado a seguir.
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3. Depois realiza os mesmos passos para criar o formulário “Serviços Prestados”.
4. Criar um novo formulário para gerir os outros formulários e as consultas.
5. Criar botões de ação neste formulário.
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6. O aspeto deste formulário no fim será
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7. No formulário “Serviços Prestados”, é preciso inserir 3 campos no Rodapé do
Formulário. Os nomes dos campos a inserir são Soma Dias, Soma Horas e Soma
Custos. De seguida mostram-se os passos
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8. A partir de um formulário podemos criar um sub formulário. No nosso exemplo










Modo: 802.11 b/g/n (depende da velocidade de transmissão)










Um router wireless e 5 computadores com placas de rede wireless, com a seguinte lay
out




Configurar a placa wireless nos computadores  para aceder a rede ESJR que
configuramos anteriormente no router wireless.
Após isso cada computador está ligado ao router wireless.
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Configurar o dhcp para atribuir IP´s a partir de 192.168.1.100.
O endereço no computador
Se pretendermos uma segurança adicional podemos activar a opção de password.
Podemos ainda limitar o acesso por Mac address como os exemplos seguintes. Neste
router especificamente podemos limitar o acesso a 50 mac address
Anexos
207
